O e-Portefólio como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento dos cursos básico e secundário de Música by Resende, Mónica Patrícia do Couto
 
 
UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
 





O E-PORTEFÓLIO COMO FERRAMENTA DE ENSINO, APRENDIZAGEM E 
AVALIAÇÃO NA DISCIPLINA DE INSTRUMENTO DOS CURSOS BÁSICO E 






Dissertação apresentada à Universidade Católica Portuguesa para obtenção do 

















UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA 
 





O E-PORTEFÓLIO COMO FERRAMENTA DE ENSINO, APRENDIZAGEM E 
AVALIAÇÃO NA DISCIPLINA DE INSTRUMENTO DOS CURSOS BÁSICO E 




Dissertação apresentada à Universidade Católica Portuguesa para obtenção do 




Por Mónica Patrícia do Couto Resende 
 
 
sob a orientação de  
Professora Doutora Luísa Orvalho e Professora Doutora Sofia Serra 
 
 






















Para Ti, Avó Arcelina! 
És a minha estrela, a minha força, a minha vida. 
És tu que me guias e me iluminas. 
És tu que com perlimpimpins mágicos fazes com que outras 
pequenas pessoas se cruzem no meu caminho. 





O e-Portefólio como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento do curso básico e secundário de música 
iii 
AGRADECIMENTOS 
Às minhas orientadoras Prof. Doutora Luísa Orvalho e Prof. Doutora Sofia Serra, por 
todo o acompanhamento neste longo percurso de altos e baixos, mas sempre com um destino 
traçado por Vós – o meu melhor! As diferentes visões enriqueceram esta viagem, culminando 
num equilíbrio perfeito! 
 
À Carla Lucas por ter aparecido! Não sabias que tinhas sido tu a selecionada! 
À Marta Aleixo pelo apoio, pelas conversas e troca de experiências. 
À Paula Botelho pela visão, luta e persistência na mudança para um ensino melhor. 
 
À minha família que foi sempre o meu pilar. Sem ela teria sido muito mais difícil. 
 
Aos pais, alunos, docentes e diretor da EACMACG que contribuíram para realização 
deste estudo de forma voluntária e construtiva. 
 
 A todos os que conviveram diariamente comigo, por ouvirem os meus desabafos e me 
oferecerem o seu sorriso e as suas palavras de conforto. 
 
E a mais alguém... Que encontrei nas minhas horas de leitura. Sem os vossos estudos, 
sem os vossos livros teria sido inútil o meu esforço. É notável como através de Vós consigo ver 
o mundo tão diferente e compreender muito melhor as coisas que, até então, ainda não tinha 





O e-Portefólio como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento do curso básico e secundário de música 
v 
RESUMO 
Este estudo empírico, designado “O e-Portefólio como ferramenta de ensino, 
aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento do curso básico e secundário de 
música”, insere-se na problemática da avaliação das aprendizagens e da melhoria das práticas 
pedagógicas nesta era tecnológica. Pretende investigar se a estratégia do uso do e-portefólio   
(e-P) no ensino de música melhora a qualidade das aprendizagens dos alunos na disciplina de 
Instrumento. Com este propósito, no ano letivo de 2015/2016, esta ferramenta (e-P) foi 
desenvolvida por catorze alunos participantes, pertencentes a três classes diferentes de 
instrumento (flauta de bisel, flauta transversal e oboé), dos cursos básico e secundário de 
música. Esta investigação, de natureza qualitativa e quantitativa foi desenvolvida na Escola 
Artística do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian, Aveiro (EACMCGA), durante três 
meses, no decorrer do 1.º período do ano letivo de 2015/2016. As técnicas utilizadas para a 
recolha e produção de dados foram: a observação direta e acompanhamento dos e-P, o Diário 
de Registos Oessoal da investigadora, o Inquérito por questionário (IQ) aos alunos participantes 
(AP) e entrevistas semiestruturadas aos intervenientes indiretos deste estudo – docentes 
auxiliares do projeto (n=2), encarregados de educação (n=4) e diretor da instituição (n=1). Os 
instrumentos de análise, tratamento e interpretação dos dados utilizados nesta investigação 
foram: a análise estatística e de conteúdo das respostas aos IQ, a análise de conteúdo dos e-P 
desenvolvidos pelos AP, assim como a análise de conteúdo dos registos do Diário Pessoal e das 
Entrevistas. 
Os resultados obtidos neste estudo de caso permitem responder à questão orientadora 
de partida: “De que forma o e-P pode melhorar a qualidade da aprendizagem dos alunos na 
disciplina de instrumento nos ensinos básico e secundário de música?” na medida em que se 
concluiu que o e-P é uma ferramenta significativa no desenvolvimento e melhoria do processo 
educativo, principalmente, pelo aumento do nível de consciencialização revelado pelos alunos 
acerca do seu processo de evolução, autorregulação da aprendizagem e competências de 
avaliação na disciplina de instrumento, sendo, por isso, uma ferramenta auxiliar para uma 
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ABSTRACT 
The present study, designated “O e-Portefólio como ferramenta de ensino, 
aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento dos cursos básico e secundário de 
música” (The e-portfolio as a teaching, learning and assessment tool within the subject of 
instrument of the basic and secondary level course in music) is inserted in the problematic of 
learning assessment and pedagogical practices’ improvement in this technological era. Thereby, 
it investigates music if the use of a e-Portfolio (e-P) model, in fact, can improve the quality of 
learning in the subject of instrument. With this purpose, during the academic year of 2015/2016, 
this tool (e-P) was developed by fourteen students of three instrument classes (recorder, flute 
and oboe) of basic and secondary level course in music. This research, of a qualitative and 
quantitative nature was implemented at the Escola Artística do Conservatório de Música 
Calouste Gulbenkian, Aveiro (EACMCGA), during three months, over the first period of the 
academic year. The techniques used for collecting and producing data were: direct observation 
and monitoring of e-P, diary of personal registries, questionnaires surveys to participant 
students and the semi structured interviews performed to three indirect participants – instrument 
teachers (n=2), educators (n=4) and institution director (n=1). The instruments of analyze 
treatment and interpretation of data were: statistical analysis and content analysis of the answers 
to the questionnaires surveys, analyze of content of e-P developed by participant students as 
well as analyze and categorization of the content of interviews and diary registries. 
The results obtained in this study let answer the initial and guiding question: “In which 
way the e-P can improve the quality of learning in students of instrument classes of the basic 
and secondary level course in music?” according that e-P is a significant tool to for the 
development and improvement of all educational process, mainly through the higher level of 
students awareness about their progress, learning and assessment in instrument, being, 
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INTRODUÇÃO 
Trazemos a alma vestida de rotinas, de 
preconceitos, de mitos e ilusões. Precisamos de raspar a tinta 
com que nos embotaram os sentidos. 
                             (Alberto Caeiro)  
 
O presente estudo, intitulado “O e-Portefólio como Ferramenta de Ensino, 
Aprendizagem e Avaliação na Disciplina de Instrumento do Curso Básico e Secundário de 
Música”, realizou-se no âmbito do Mestrado em Ensino de Música da Universidade Católica 
Portuguesa (UCP) e tem como principal objetivo melhorar a qualidade da aprendizagem dos 
alunos no ensino do instrumento, através de um conjunto de ferramentas, com recurso às “novas 
tecnologias”. Neste sentido, surge a questão orientadora inicial, à qual o presente estudo 
pretende dar resposta: “De que forma o e-Portefólio pode melhorar a qualidade da 
aprendizagem dos alunos na disciplina de instrumento no ensino básico e secundário de 
música?”. A Escola Artística do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian, Aveiro 
(EACMCGA) foi a instituição de ensino selecionada para a aplicação do estudo. O estudo será 
aplicado em três classes de instrumento dessa instituição, nomeadamente, na classe de flauta de 
bisel, classe de oboé e classe de flauta transversal, sendo as três pertencentes ao departamento 
de sopros e percussão. A seleção dos alunos participantes (AP) teve como base quatro critérios 
de inclusão, traduzindo-se em 14 AP. Para a planificação do trabalho de investigação a realizar, 
a investigadora estruturou a dissertação em duas partes: Parte I – Enquadramento Teórico e 
Parte II – Enquadramento Empírico. Estas são estruturadas com base numa sequência dedutiva 
que espelha a linha de pensamento lógico ao longo da dissertação. Nesse sentido, na primeira 
parte, a literatura revista serviu de suporte teórico à área de estudo, abrangendo diferentes 
formas de publicação, referindo o trabalho de outros investigadores e citando autores que dão 
voz aos diferentes conteúdos abordados. Assim, são evocados os grandes temas iniciais 
“Tecnologia”, “Ensino” e “e-Portefólio”, mantendo o enfoque na área da música, 
especificamente no ensino do instrumento. O primeiro capítulo - A sociedade e o Papel da 
Tecnologia na Educação – serve como base para a construção da estrutura, tendo em conta a 
evolução da tecnologia no ensino generalizado, com alusão ao papel do professor, do aluno e 
do encarregado de educação nesta “Era Tecnológica”. Essa evolução também é sentida no 
ensino artístico especializado, com a aplicabilidade de software educacionais no ensino da 
música. Ao longo do segundo capítulo – A Tecnologia no Ensino da Música, pode-se verificar 
o recurso a diferentes software. Já no capítulo três, baseado na obra de Bertrand, são 
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apresentadas as setes correntes das Teorias Contemporâneas da Educação, no sentido de 
explicitar o impacto nas práticas pedagógicas e no processo de ensino e aprendizagem. Sendo 
este um instrumento intrínseco a todo o processo, Avaliar as Aprendizagens (capítulo quatro), 
reflete a forma de como os professores aplicam os processos de avaliação diagnóstica, 
formativa e sumativa na sua prática letiva. Perante alguma subjetividade da avaliação na área 
da música, abordada por Swanwick (2001) e, referindo a problemática do presente estudo, a 
investigadora propõe a utilização de um e-portefólio como uma ferramenta auxiliar a uma 
avaliação mais autêntica, fundamentada na evidência, no produto e não apenas nos registos. 
 Concluído o processo do estado da arte (enquadramento teórico), a investigadora 
apresenta todo o trabalho de campo, iniciando a segunda parte da dissertação com as razões e 
objetivo da opção para o tema selecionado que, por sua vez, justificam a presente investigação 
- Quadro e Processo Metodológico - como se verifica no primeiro capítulo. Num plano de ação 
traçado, no capítulo dois – Metodologia de Investigação, a investigadora faz uma revisão de 
diferentes metodologias usadas numa investigação desta natureza. A Observação Direta, o 
Registo de Diário Pessoal, as Entrevistas semiestruturadas (conduzidas às docentes 
participantes no estudo, aos encarregados de educação e diretor da instituição) e o Inquérito por 
questionário (IQ), foram os instrumentos usados para a recolha de dados que a investigadora 
considerou adequados, tendo em conta a questão de investigação, o objetivo do estudo e o 
contexto em questão. No capítulo 3 - Apresentação e discussão dos Resultados – a 
investigadora apresenta a análise de conteúdo dos dados recolhidos, recorrendo à análise de 
frequências às questões do IQ e à categorização do sentido interpretativo das entrevistas que irá 
ajudar o leitor no processo de triangulação dos dados. O culminar da investigação acontece no 
capítulo 4 - Conclusões e Recomendações, com a resposta à questão de investigação, 
permitindo, consequentemente, fazer uma reflexão geral de todo o percurso investigativo e dos 
resultados obtidos. Espera-se que este estudo tenha uma projeção ao nível do ensino de música, 
pretendendo ser mais um passo importante na transformação de todo o processo educativo, 
através da aplicação de ferramentas tecnológicas como o e-P. Todo este percurso investigativo, 
desde a sua concessão até à apresentação dos resultados, é alvo de reflexão por parte da 
Investigadora, verificada ao longo de toda a dissertação. 
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PARTE I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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Este capítulo pretende demonstrar a relação que existe entre a 
tecnologia, a sociedade e o ensino, fazendo uma alusão ao papel do 
professor, do aluno e do encarregado de educação na atual Era 
Tecnológica. 
 
            CAPÍTULO 1 - A SOCIEDADE E O PAPEL DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 
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1. A SOCIEDADE E O PAPEL DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO 
 
Olhamos já com naturalidade para a sociedade onde nos inserimos como polissémica - 
caracterizada pela diversidade de significados, ideias, conceitos, palavras, atitudes e objetos 
(Carvalho, 2005), chamada de “tecnológica”, rodeada de artefactos, bens e símbolos que nos 
remetem para tecnologia. A própria tecnologia encerra em si mesmo um termo polissémico, na 
medida em que lhe são dados vários significados, dependendo do foco ou do ponto de vista que 
queiramos dissertar. 
Observa-se, no decorrer destas polissemias, que o conceito de tecnologia é 
frequentemente confundido com o de informática. O termo - informática “designa o conjunto 
das ciências e das técnicas relativas à investigação, à conservação, à ordenação e à interpretação 
das informações” como explica (Carmo, 2000, p. 100, como citado em Pinto, 2007). A 
informática serve-se em grande escala da tecnologia, ou seja, dos instrumentos tecnológicos 
desenvolvidos para dar suporte à grande diversidade de informações e conhecimentos presentes 
na sociedade dita dos computadores. 
A palavra tecnologia tem origem no grego "tekhne" que significa "técnica, arte, ofício" 
juntamente com o sufixo "logia" que significa "estudo". Revendo a etimologia da palavra, 
tecnologia é a: 
ciência da técnica, o discurso sobre a técnica, com a finalidade de ver até que ponto o seu desenvolvimento 
é benéfico ou não para a humanidade, se os custos que ela impõe se justificam, se ela leva ou não à 
supressão da personalidade singular dos homens e das nações, se a “mística do progresso” que ela 
alimentou se mantém verdadeira e autêntica (D.E.D., 2004, p. 8145, como citado em Cunha, 
P., 2006, p.12). 
 
Portanto, a tecnologia está intimamente ligada ao progresso humano nas suas várias 
áreas de atuação e conquistas materiais. 
Para Tajra (2002, p. 32, como citado em Pinto, 2007), considerando o desenvolvimento 
empírico do conhecimento como um conceito amplo, pode-se agrupar a tecnologia em três áreas 
didáticas: as tecnologias físicas - inovações de instrumentos físicos (como a caneta, o livro, o 
telefone, o rádio, o satélites, computadores, entre outras); as tecnologias organizadoras - 
formas como o homem se relaciona com o mundo e a organização dos diversos sistemas 
produtivos; e as tecnologias simbólicas - forma de comunicação entre pessoas, incluindo os 
idiomas escritos e falados e a forma como as pessoas comunicam entre si. 
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O desenvolvimento tecnológico nos últimos anos é considerado exponencial tendo em 
conta a história da tecnologia. Num curto espaço de tempo o acesso à Internet foi possível com 
maior velocidade e menor custo; há uma maior diversidade de meios tecnológicos e dispositivos 
(nos quais o design e portabilidade são cada vez mais desenvolvidos); e existe uma cada vez 
mais usual combinação entre o acesso gratuito a computadores e Internet (escolas, espaços 
públicos, bibliotecas municipais...).  
Neste âmbito social, o computador consegue reunir várias funções que ampliam a 
entrada, o processamento, elaboração, saída de informação e interatividade entre utilizadores, 
o que potencia o desenvolvimento do conhecimento (Tajra, 2002, p. 34, como citado em Pinto, 
2007, p. 10). 
Apesar de tudo, existe uma disparidade acentuada entre as competências dos 
utilizadores e a sua preparação para o uso da tecnologia, sendo considerados infoexcluídos 
aqueles que não sabem trabalhar com estes sistemas/ferramentas e em oposição, um letrado 
tecnológico como alguém que domina “a literacia tecnológica, [tendo] capacidade de adaptação 
às novas tecnologias, compreendendo a sua importância na sociedade atual e identificando as 
vantagens da sua correta utilização que permite a minimização dos riscos que lhes estão 
associados” (Costa, 2014, p.100). Segundo a mesma autora um iletrado tecnológico não só é 
apenas incapaz de trabalhar com as tecnologias, mas também, não compreende a dimensão do 
papel da tecnologia na sociedade. A eliminação da infoexclusão não é um processo simples 
nem rápido. É um processo complexo que requer formação contínua ao longo da vida e essa 
sim, requer meios e oportunidades em todas as faixas etárias. Segundo José Manuel Moran1 
“tudo o que fizermos para inovar na educação nos tempos de hoje será pouco”, o que enfatiza 
o contínuo e crescente recurso às tecnologias - quanto mais tecnologia for usada, maior será a 
probabilidade de serem formados profissionais mais competentes, autónomos nos seus 
processos de ensino-aprendizagem, humanos e sobretudo, mais criativos. 
Neste desfasamento tecnológico, Mercado (2002, p.65, como citado em Pinto, 2007, p. 
26) considera que enquanto muitos criadores de software têm “objetivos comerciais e 
financeiros, a filosofia do software livre é promover um intercâmbio de programas e 
experiências em busca da democratização do acesso à informação” e Silveira (2001, p. 445, 
como citado em Pinto, 2007, p. 26), vê no software livre uma vantagem, porque é 
                                                 
 
 1 “A educação em tempos do Twitter”, publicação de 17 de dezembro de 2010. 
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descentralizador dos poderes e apresenta uma componente que potencia a “autonomia”, 
“liberdade” e “diversidade”. 
À parte da definição e ramificação do termo tecnologia e remetendo para tema central 
(a tecnologia na sociedade), pode-se inferir que em primeira instância, a tecnologia não chega 
a toda a população à mesma velocidade devido às diferenças sociais, culturais, geográficas e 
económicas que se verificam na sociedade portuguesa. Assim, a tecnologia, estando em 
contante evolução, não permite ser a solução imediata nem personalizada aos desafios 
encontrados na sociedade e na educação, uma vez que há um desfasamento entre o 
desenvolvimento, a adequação da tecnologia e a sua aplicação eficaz na sociedade e na 
educação. 
1.1. A TECNOLOGIA NO ENSINO 
A partir destas várias vertentes da tecnologia, é inegável a capacidade da sociedade em 
evoluir e adaptar-se. Estas alterações, sob o desígnio inevitável do tempo, aliadas à evolução 
da tecnologia e da mentalidade das organizações e instituições, obrigaram, em consequência, a 
uma promoção de alterações e melhorias em relação aos métodos de ensino, aprendizagem e 
avaliação, numa tentativa de aumentar a qualidade do ensino. Derick Unwin (1978) citado em 
Cunha (2006), autor da Enciclopédia de Comunicações e Tecnologias, completou uma extensa 
revisão de literatura, de forma a chegar a uma definição de “Tecnologia educacional”, chegando 
a duas visões sobre a mesma: para alguns significa equipamento, para outros, uma aplicação 
processual de um conjunto de conhecimentos e práticas. 
Em Portugal, a mudança e atualização dos métodos de ensino também é sentida. Este 
recurso às consideradas “novas tecnologias” foi introduzido nas escolas portuguesas nas 
últimas décadas do século passado. Para além disso, o ensino massificou-se, tornou-se acessível 
a toda a população, as escolas tornaram-se multiculturais e a sociedade empenha-se em tentar 
proporcionar a todos os alunos uma equidade de oportunidades educacionais. A partir de uma 
escola inclusiva, a sociedade e o Estado Português permitiram que as minorias e os alunos com 
limitações tivessem acesso às mesmas oportunidades e sucessos. Isto porque começaram a ser 
usados como ferramentas de recolha de informação e de forma generalizada ainda no séc.XX, 
a televisão, as calculadoras gráficas e computadores. Com a evolução constante da Web, desde 
o seu início (séc. XXI), a Internet passou a ser um meio de comunicação preferencial. Segundo 
Amoroso (2008, como citado em Almeida & Júnior, 2012, p. 3), a Web consegue “fornecer aos 
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usuários mais criatividade, compartilhamento de parte da revolução”. A grande conquista com 
a Web é a solução concreta e personalizada para uma pergunta, através da semântica.  
 
Ao nível do uso da tecnologia no ensino, atualmente, são largamente aceites os 
benefícios do uso das novas tecnologias pelos alunos. A grande revolução das tecnologias da 
informação e da comunicação (TIC) dentro da sala de aula, em prol dos alunos, possibilita o 
desenvolvimento da criatividade, pois para serem trabalhadas corretamente as informações e 
para poderem ser processadas, os alunos têm de realizar operações tais como organizar, 
classificar e selecionar conteúdos. Para isso, precisam de estruturar o modus operandi. Este 
argumento é corroborado por Mercado (2002, como citado em Pinto, 2007, p. 33), quando 
explica que o professor, utilizando a tecnologia na educação, desenvolve nos seus alunos o 
pensamento hipotético-dedutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, a capacidade de 
memorizar e classificar, a leitura e a análise de textos e imagens. Ainda Pinto (2007) refere 
“outra característica importante do aprendizado inserido nas novas tecnologias é o trabalho em 
equipe, possível, até mesmo, com indivíduos de outras cidades, estados ou países, o que abre 
novos horizontes no campo da pesquisa e, consequentemente [sic], na possibilidade de 
aprender” (p.35). 
Quando é referido o ensino, este não pode ser desfasado de todos os intervenientes que 
o influenciam, o que implica mencionar desde professores, alunos, encarregados de educação, 
escola (enquanto organização e espaço físico) e restante comunidade escolar. Para que o ensino 
seja efetivo, os demais intervenientes têm de trabalhar de forma colaborativa, tendo como base 
os mesmos princípios, os mesmos ideais e objetivos. Nessa medida, e no que respeita à 
implementação da tecnologia no ensino, esta será bem-sucedida se, uma vez mais, todos os 
intervenientes trabalharem em prol do seu uso construtivo e dos benefícios arrecadados. Neste 
sentido, segundo as teorias mais recentes, existem quatro fatores que mais influenciam a 
aplicação bem-sucedida da tecnologia na educação: 
a) Formação de professores; 
b) Formação dos alunos; 
c) Sensibilização e formação dos encarregados de educação; 
d) A escola e os seus recursos multimédia. 
 
O e-Portefólio como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento dos cursos básico e secundário de música 
11 
Os métodos de ensino - tradicional, construtivista, ou outros – podem ser técnicas de 
organização das relações de ensino-aprendizagem. Tais possibilidades tecnológicas e 
informáticas aplicam-se também ao ensino musical.  
 
Dentro desta noção do papel da tecnologia, as Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TIC) promovem, por sua vez, a eficácia na transmissão da informação, o que 
facilita o contacto entre alunos, professores e materiais produzidos. No entanto, o acesso 
universal e gratuito à tecnologia, não garante por si só, o sucesso dos alunos assim como não 
garante uma maior qualidade da educação quando a sua utilização é desvirtuada ou escassa. 
Um dos benefícios que o ambiente de aprendizagem tecnológico oferece, prende-se com a 
capacidade de interação que pode ser estabelecida entre vários intervenientes e diversas áreas 
de conhecimento. Esta experiência educacional, segundo Garrison, Anderson & Archer (2000, 
citado em Cabral e Amante, 2011, pp. 45-47) tem como elementos principais do processo, a 
interação e partilha de conhecimento entre alunos e professores. Nesse modelo, a aprendizagem 
sucede-se a partir da relação de três elementos-chave, como ilustrado na Figura 1: 
 A presença cognitiva, ligada à capacidade de reflexão do aluno; 
 A presença social, ligada à capacidade de potenciar relações interpessoais, refletindo 
nos projetos os seus traços pessoais (sociais e afetivos); 
 A presença de ensino, favorecendo aprendizagens significativas. 
 
Figura 1 - Elementos de uma experiência educacional (na base 
de Garrison, Anderson & Archer, 2000, p.88). Adaptado de 
“Novos cenários da Educação” por J. Moreira e A. Monteiro, 
2012, Ensinar e Aprender Online com Tecnologias Digitais, 
p.23. Copyright 2012 da Porto Editora. 
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Quanto à quantidade de material tecnológico existente e disponível nas escolas, verifica-
se uma grande disparidade quanto ao nível de acesso a estes equipamentos tecnológicos nos 
estabelecimentos de ensino portugueses. Se, por um lado, existem escolas altamente equipadas, 
nomeadamente com computadores (nas salas de aulas, nas salas de estudo e bibliotecas) e 
quadros interativos, outras, por sua vez, não têm recursos tecnológicos acessíveis a alunos. Mais 
ainda, podemos encontrar professores com formação tecnológica, em escolas sem recursos 
disponíveis e professores sem formação, em escolas fortemente equipadas. A potencialidade 
reconhecida do uso da tecnologia no ensino corrobora a sua importância no sucesso dos alunos 
e na capacitação de professores para melhor compreender a necessidade de serem 
desenvolvidas plataformas de facilitação da aprendizagem e promoção da criatividade e auto 
motivação. 
Para Pinto (2007, p. 39) “a tecnologia computacional provocou uma revolução no 
processo ensino-aprendizagem. A confirmação desta façanha advém dos diferentes tipos de 
abordagens de ensino que podem ser realizadas através do computador, devido aos inúmeros 
programas desenvolvidos para auxiliarem o processo de ensino-aprendizagem”.  
 Bossuet (1985, citando em Pinto, 2007, p. 39) considera que “o computador pode ser 
utilizado dentro de duas diferentes correntes de ensino: uma focada na instrução e outra na 
construção de conhecimento”. 
 Instrução - A proposta de ensino centrada na instrução está ligada à corrente 
behaviorista. O objetivo é instruir o aluno através do uso da informação e do exercício 
da memorização. São exemplos destes, os programas tutoriais e o exercício teórico-
prático. Nesta vertente, o controlo do ensino está a cargo do computador, do software e 
do professor. O processo de aprendizagem neste ambiente de software, ocorre de forma 
automática, associativa e raramente promovendo a atividade mental de reflexão e de 
pensamento criativo. A conceção pedagógica segue a tendência tradicional e tecnicista 
de ensino que valoriza instrumentos e técnicas no desenvolvimento de capacidades e 
onde são os agentes externos que atuam na formação do aluno. 
 Construção - O construtivismo foi nomeado em primeira instância, enquanto tal, por 
Piaget (1970), ocupando-se com ênfase no sujeito cognitivo, ou seja, de problemáticas 
ligadas à inteligência. É importante salientar que Piaget não se ocupou diretamente da 
aprendizagem. Ele usou sempre o termo desenvolvimento como fio condutor da 
produção de conhecimentos. Pela teoria de Piaget, as estruturas do comportamento, quer 
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sejam elas motoras, verbais ou mentais, tornam-se mais complexas, mais móveis e mais 
estáveis (Mizukami, 1986). Desta forma, o computador pode estar ao serviço do método 
de ensino baseado na construção do conhecimento, uma vez que enquanto veículo de 
acesso à informação e comunicação, serve esse propósito deste método. O aluno por sua 
iniciativa pode pesquisar materiais e respostas na Internet, assim como servir-se dos 
demais aplicativos para transformar essa informação. 
 Algumas pesquisas, segundo Marques (2002, citado em Mercado, 2002), relatam o 
processo de implantação e utilização dos novos recursos tecnológicos na educação. Há indícios 
de que o uso do computador nas escolas dificilmente ultrapassa a experiência de aprender 
“sobre” o computador, raramente “no” ou “através” do computador. Hernandes (1996) em Tajra 
(2002) emite um parecer semelhante ao comentar que a introdução do computador na escola 
possibilitou a deteção de equívocos quanto ao seu uso e exploração, uma vez que se reproduzia 
um ensino tradicional, disciplinar, descontextualizado da realidade e das necessidades de 
formação do aluno. Revelou-se um universo disciplinar de ação limitador das potencialidades 
do indivíduo: professor, aluno e outros atores, sujeitos que interagem no cenário educacional. 
Isto porque a conceção educativa que encaminhava a utilização deste novo instrumento era 
limitada, juntamente com os conceitos e práticas pedagógicas sedimentadas em experiências 
passadas. Perpetuou-se, em geral, o traço de conservadorismo e estabilidade da escola, não 
havendo choque da tecnologia com o tradicional e o estabelecido. Todas essas situações 
denunciaram a ausência de uma reflexão mais profunda sobre o que é o computador e o 
significado dessa tecnologia para a educação. Um trabalho educacional efetivo com o 
computador pressupõe uma apropriação consciente pelo educador e a reavaliação do seu papel, 
para que um novo cenário de educação possa projetar-se no horizonte da escola. Entretanto, é 
preciso reconhecer o peso das transformações em curso, implicando, de facto, mudanças no 
perfil do educador, das escolas e no seu papel na formação geral, na preparação tecnológica e 
na formação da cidadania crítica. 
O atual contexto impõe desafios que exigem uma escola flexível, adaptada ao mundo 
virtual, pois o acumular de conhecimentos requer um novo posicionamento diante do processo 
de ensino-aprendizagem. É preciso estar em constante “estado de aprendizagem” e sempre 
aberto às novas adaptações que a tecnologia apresenta, segundo (Tajra, 2002). Mas para se 
retirar o máximo proveito do uso dos computadores na educação é importante que as atividades 
realizadas com o apoio destes sejam um complemento das atividades gerais praticadas nas 
escolas (Mercado, 2002). A importância do computador é realçada como complemento das 
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atividades educativas, não como redentor da educação. A integração de computadores e outros 
instrumentos tecnológicos na escola pode e deve ser compreendida como um processo de 
inovação. Atualmente, o smartphone e o tablet, são equipamentos que podem ser aproveitados 
no processo ensino-aprendizagem. No entanto, apesar de serem portáteis, intuitivos e acessíveis 
a praticamente todos os jovens, são recursos ainda escassamente utilizados no contexto de sala 
de aula e até mesmo proibidos em diversas escolas, nesse mesmo contexto. Nesse cenário, 
infere-se que o papel primordial da escola é garantir a formação de um cidadão crítico, criativo, 
com capacidade de pensar, escolher, de aprender a aprender e de trabalhar em grupo. Para que 
tal aconteça, a formação não se sustenta apenas na instrução verbal do professor para o aluno, 
mas na construção do conhecimento pelo aluno e no desenvolvimento de novas competências, 
como a capacidade de inovar a partir do já conhecido. O ponto fundamental do ensino consiste, 
portanto, nos processos e não em produtos de aprendizagem (Mizukami, 1986). Infere-se assim, 
a partir do mesmo autor, que uma didática baseada na abordagem construtivista atribuirá um 
papel primordial à pesquisa por parte do aluno, pois serão formadas as novas noções e 
operações durante a atividade intelectual. O processo educacional deve provocar situações que 
sejam desafiadoras para o aluno. Tais desafios devem ser adequados ao nível de 
desenvolvimento em que ele se encontra, para que seja possível a construção progressiva das 
noções e operações enquanto vive cada etapa do seu desenvolvimento (Mizukami, 1986). 
Na interação com a máquina, o processo é tão importante quanto o produto, ou seja, a 
construção do conhecimento neste ambiente ocorre pelo teste de hipóteses, reelaboração das 
estratégias e formulação de novos conceitos. Isto possibilita ao indivíduo dar forma às suas 
ideias e, em decorrência deste processo, construir o conhecimento; a escolha do objeto e do 
problema é definida pelo aluno. O aluno aprende fazendo e interagindo com os recursos do 
programa. Nesta perspetiva, o professor não é o instrutor nem o informador, mas o mediador e 
orientador do aluno na relação com o conhecimento. O professor não detém o controlo do 
processo de ensino, mas organiza as situações de aprendizagem e atua próximo dos seus alunos 
- agentes da sua própria formação. Pretende-se assim que o aluno desenvolva uma atitude de 
investigação num processo de “aprender a aprender” (Kachar, 2000). Portanto, uma importante 
contribuição do computador como ferramenta educacional resulta do facto do mesmo poder 
colocar em causa os métodos e processos de ensino utilizados (Melo et al., 2002). Não se trata 
apenas de dominar hardware e software mas sim, conhecer o próprio conteúdo e a forma como 
o computador pode ser integrado no trabalho com este conteúdo (uma vez que o computador, 
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em si, não traz conhecimento algum: o que faz a diferença é a forma como é usado). Para 
Valente (1996, p. 46, citado em Pinto, 2007, p.42), 
 
o que se espera com a utilização do computador na educação como um todo e no ensino da música, em 
particular, é a realização de aulas mais criativas, motivadoras e que envolvam os alunos para novas 
descobertas e que o processo de ensino-aprendizagem apresente questões práticas para vida do educando. 
 
E dentro deste desfasamento tecnológico, enquanto muitos criadores de software têm 
objetivos comerciais e financeiros, a filosofia do software livre é promover um intercâmbio de 
programas e experiências em busca da democratização do acesso à informação como já é 
defendido por Mercado (2002). Silveira (2001) acredita que o software livre incentiva a 
desconcentração de poder, o desenvolvimento da autonomia, a liberdade e a diversidade em 
sintonia com o respeito à cidadania. 
Em forma de conclusão, dados recentes da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE, 2015), num estudo relacionado com problemática da 
utilização da tecnologia na educação e a sua relação com os resultados dos alunos, de 2015, 
corroboram as teorias apresentadas no que respeita ao uso desaproveitado das tecnologias pelas 
escolas e pelos alunos. Nesse estudo, de entre os países da OCDE, Portugal foi considerado o 
país onde os alunos têm maior acesso a computadores na escola, no entanto, segundo uma 
análise do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (PISA), em 2012, os alunos 
portugueses obtiveram um nível inferior ao que seria esperado. Os resultados do estudo 
mostram que o acesso a computadores ou outro equipamento semelhante, não se reflete nos 
resultados escolares, ou seja, o uso desta tecnologia não está a ser bem gerido e orientado pelas 
escolas e encarregados de educação. Apesar dos alunos dominarem as tecnologias, não se está 
a fazer um verdadeiro aproveitamento de tais ferramentas de aprendizagem e avaliação. Por 
outras palavras, a problemática já não incide sobre a falta de equipamento ou o acesso ao 
mesmo, mas sim na seleção da informação e na formação do professor para a utilização desta 
ferramenta, de forma útil e produtiva.   
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1.2.  PAPEL DO PROFESSOR NA ERA TECNOLÓGICA 
O processo de ensino tem, sem dúvida, um grau crescente de complexidade. Os 
professores têm de ter em conta as tendências curriculares e sociais e as escolas precisam de 
construir projetos diferentes para escolas diferentes com realidades de ensino-aprendizagem 
muito próprios. Os professores e as escolas têm a imperatividade de inovar. E inovar no ensino 
não significa colocar ao dispor ou utilizar as novas tecnologias. Não chega ter um computador 
ou um tablet na sala de aula. O professor deve ser capaz de orientar o aluno no sentido de 
também o ajudar na seleção da informação de fontes fiáveis e inovar o ensino, tendo consciência 
de que o uso da tecnologia é uma ferramenta de ensino-aprendizagem e que só é válida se for 
devidamente aproveitada. 
Cabe aos professores das disciplinas nas quais se pretende a utilização destas tecnologias, a 
disponibilização de formação de base aos alunos para a utilização das mesmas. Os professores deverão, 
portanto, prever nas suas planificações momentos para formar os seus alunos na utilização técnica do 
recurso de forma a que estes conheçam todas as potencialidades do mesmo e que dele possam tirar 
proveito da melhor forma possível (Costa, 2013, p. 101). 
As escolas e os professores têm de estar constantemente preparados para ensinar 
enquadrando-se numa diversidade de culturas e de ritmos de aprendizagem. Como tal, têm de 
ter um repertório de estratégias de ensino eficazes, que lhes permitam alcançar a satisfação das 
necessidades de todos os alunos. Nesta era digital, é fundamental que o professor reflita sobre 
o seu papel de mediador entre o aluno e o conhecimento. É necessário que este compreenda as 
transformações que ocorrem no mundo e a necessidade da escola acompanhar esses processos 
(Marques, 2002, como citado em Mercado, 2002). O professor, focado nesta nova visão do 
processo de ensino e aprendizagem, deve saber distinguir quais as atividades que devem ser 
exploradas com recurso à informática e como integrar os conteúdos interdisciplinares, valendo-
se das novas tecnologias. Para Vygotsky (1989), “a vida social é um processo dinâmico, onde 
cada sujeito é ativo e onde acontece a interação entre o mundo cultural e o mundo subjetivo de 
cada um”. Assim, o professor necessita ter uma boa cultura geral e ao mesmo tempo específica, 
como o domínio da linguagem da informática e a sua articulação nos processos educacionais, 
para que a sua aula, com recurso à tecnologia, se transforme num momento significativo para 
os seus alunos. Isto não significa que o professor deva tornar-se um especialista, mas é 
necessário conhecer as potencialidades das ferramentas disponíveis e saber utilizá-las para 
aperfeiçoar a sua prática pedagógica. 
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Têm sido frequentes as afirmações de que a profissão de professor está a perder o seu 
potencial numa sociedade totalmente informatizada. Entretanto, por mais sofisticadas e 
eficientes que sejam as novas tecnologias, o professor é insubstituível na sua função específica 
de orientar, mediar e avaliar o processo de aquisição do conhecimento, como defende Libâneo 
(2000). Assim, e como refere Moreira & Monteiro (2012), para que o professor seja capaz de 
responder de forma eficaz a esta mudança, deverá fortalecer os seus conhecimentos sobre o 
desenvolvimento humano, sobre os conteúdos a trabalhar, conhecimentos didáticos, 
pedagógicos e tecnológicos. Dessa forma, deverá reforçar os seus conhecimentos na área 
pedagógica, social, organizacional e técnica, como demonstrado na Figura 2. 
 
Figura 2 - Papéis e Competências do professor na era digital. “Ensinar e Aprender 
Online com Tecnologias Digitais”, de Moreira e Monteiro (orgs.), 2012, p. 27. 
Copyright 2012 da Porto Editora. 
Para Marques (2002) em Mercado (2002), a informática aplicada ao ensino pode 
aumentar a flexibilidade da transação educacional, provocando assim, uma mudança na 
abordagem do papel escolar. Os alunos podem relacionar-se mais criticamente com o objeto de 
conhecimento através dos meios tecnológicos uma vez que a informática, quando aplicada à 
educação, cria uma nova forma de refletir, questionar, construir, pesquisar, analisar e raciocinar 
no ambiente escolar que, ao mesmo tempo, induz a produção de conhecimento. A escola pode 
oferecer ao aluno um contínuo processo de aprendizagem e desenvolvimento, o qual, em 
condições adequadas - em ambientes premiados pela interatividade tecnológica - promove o 
desenvolvimento das suas potencialidades críticas e criativas. O aluno pode ganhar autonomia, 
uma vez que o seu processo de aprendizagem faz-se através da investigação, descoberta e 
invenção, construindo portanto a sua própria aprendizagem. 
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É de salientar que com a introdução das novas tecnologias nas escolas nomeadamente 
o acesso à Internet, os quadros interativos, as bibliotecas virtuais e a enorme oferta de software, 
as mudanças na organização do quotidiano e do trabalho, como no caso dos docentes, faz-se 
sentir a um ritmo acelerado. No entanto, esta acelerada era tecnológica exige aos professores 
uma constante e permanente preparação, aprendizagem e atualização de informação, isto 
porque os alunos, por sua vez, estão habituados a aceder instantaneamente a qualquer tipo de 
informação através do computador, do tablet ou do smartphone. Como tal, o professor deve 
munir-se das suas competências pessoais, bem como as tecnológicas, científicas e pedagógicas, 
de forma a ajudar o aluno a selecionar a informação tendo, por isso, um papel de mediador para 
que o aluno consiga processar essa mesma informação e torná-la em conhecimento. Libâneo 
(2000) corrobora a teoria apresentada, através da seguinte citação: 
 
O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a formação inicial. A formação inicial refere-
se ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados à formação profissional, completados por 
estágios. A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o aperfeiçoamento 
profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geral 
mais ampla, para além do exercício profissional (p.227). 
 
No entanto e apesar da variedade de ofertas tecnológicas aqui descritas, ainda existem 
muitos professores resistentes a essa mudança. Referindo Arends (2008): “... A aprendizagem 
é um processo de atribuição de significados às experiências e ensinar com vista a uma 
aprendizagem ativa implica alterações drásticas no comportamento dos professores...” (p.12). 
O receio e desconforto são fatores que podem estar na base desta resistência. Cada vez mais se 
deve reforçar e adotar o trabalho em equipa/colaborativo, sendo esta uma das mais importantes 
competências do professor deste século. Este trabalho de equipa traz vantagens às instituições 
educativas, como a envolvência, empenho e a contribuição de cada um, no sentido de promover 
o bom nome da escola. 
Para Moran, a mudança na educação depende, como defendido anteriormente, da boa 
formação dos professores:  
Bons professores são as peças-chave na mudança educacional. Os professores têm muito mais liberdade 
e opções do que parece. A educação não evolui com professores mal preparados. Muitos começam a 
lecionar sem uma formação adequada, principalmente do ponto de vista pedagógico. Conhecem o 
conteúdo, mas não sabem como gerenciar uma classe, como motivar diferentes alunos, que dinâmicas 
utilizar para facilitar a aprendizagem, como avaliar o processo ensino-aprendizagem, além das 
tradicionais provas (2007, p.18). 
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Ser professor neste contexto requer uma nova forma de trabalhar e comunicar; uma nova 
forma de atingir o conhecimento; e que a forma de trabalhar e de avaliar seja diversificada, 
utilizando materiais didáticos atuais e motivadores. Apoiar, acompanhar, incentivar e ajudar o 
aluno, fazem parte do desenvolvimento e melhoram a capacidade do aluno para a 
autoaprendizagem e autonomia. Moran (2007, p.43) afirma que “o grande desafio da educação 
é ajudar a desenvolver durante anos, no aluno, a curiosidade, a motivação, o gosto por 
aprender”. 
A favor desta mudança de mentalidade e recursos, a escola pluridisciplinar é o tipo de 
organização curricular mais conhecido: as disciplinas do currículo são justapostas e isoladas 
entre si, geralmente sem integração entre os domínios do conhecimento. O ensino dentro das 
disciplinas segue uma ordem lógica e cronogramas rígidos, sem considerar as diferenças de 
aprendizagem entre os alunos que aprendem diretamente do professor e dos livros didáticos. 
Os problemas do quotidiano na sociedade, os interesses em que os alunos estão envolvidos e 
outras formas de saber não estão presentes na sala de aula (Pinto, 2007). 
A noção mais conhecida de interdisciplinaridade é a de interação entre duas ou mais 
disciplinas, com o objetivo de superar a fragmentação de conhecimentos. Este conceito implica 
uma troca entre especialistas de vários campos do conhecimento na discussão de um assunto, 
na resolução de um problema, visando uma maior compreensão da realidade (Libâneo, 2000). 
O foco desta abordagem não pretende o conhecimento pelo conhecer, mas sim ligar o 
conhecimento científico a uma cognição prática, ou seja, de compreensão da realidade para 
atuar sobre ela e transformá-la. A prática pedagógica interdisciplinar é um fator importante no 
processo de aquisição do conhecimento em todos os campos do saber, como por exemplo, na 
educação musical, na literatura, na matemática e outras disciplinas. Atualmente, esta prática 
pode ser facilitada com o uso dos computadores, pois os mesmos apresentam ferramentas de 
interação que agilizam todo o processo. Além disso, a prática pedagógica interdisciplinar, 
ancorada nas novas tecnologias num ambiente escolar, deixa de ser meramente um agente 
transmissor de informação e transforma-se num local de análises críticas e produção de 
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1.3. PAPEL DO ALUNO NA ERA TECNOLÓGICA 
Jordão (2009, p.10) menciona que  
 
o número de crianças que tem acesso ao computador e à Internet tem vindo a crescer e a faixa etária 
também vem se ampliando. Antes, mais acedida pelos jovens, a Internet, hoje, vem sendo utilizada de 
forma crescente por crianças de 6 a 11 anos. Estas crianças já nasceram ligadas às tecnologias digitais: 
com menos de 2 anos já têm acesso a fotos tiradas em câmaras digitais ou ao celular dos pais; aos 4 anos, 
já́ manipulam o mouse, olhando diretamente para a tela do computador; gostam de jogos, de movimento 
e cores; depois desta idade, já identificam os ícones e sabem o que clicar na tela, antes mesmo de aprender 
a ler e a escrever. 
 
No que respeita ao ensino atual, a disciplina de TIC também já tem o seu lugar nos 
currículos escolares. Já é lecionada em diversas escolas do primeiro ciclo do ensino público e 
em algumas escolas do ensino privado. Começam por vezes no ensino pré-primário. Neste 
sentido, não há dúvida que os alunos têm contacto com estes recursos desde tenra idade. Em 
consequência, na realidade portuguesa, a maioria dos jovens usa essa ferramenta com alguma 
facilidade. O ensino já deu um passo no sentido da uniformização das novas tecnologias, na 
medida em que a disciplina das TIC ou Tecnologias já faz parte do plano curricular de estudos 
do aluno. 
Segundo Nóvoa (2012), os alunos devem adquirir novos olhares e novas visões. Já 1w) 
diz que a informática deve capacitar o aluno para adquirir novos conhecimentos e facilitar o 
processo ensino-aprendizagem. Deve ser um complemento aos restantes conteúdos 
curriculares, visando o desenvolvimento integral do indivíduo. Trazer essa ferramenta para a 
escola e fazer um uso sustentável da mesma, poderá ser um meio de motivação adicional para 
o aluno e para a realização das suas tarefas. Um aluno motivado tem mais probabilidade de 
alcançar os seus objetivos. 
A necessidade de informação, cada vez mais rapidamente acessível pelos alunos, 
enquanto consumidores diários de tecnologia é designada por geração Z, a geração de “nativos 
digitais”. Segundo os autores2, “esta é a geração do 11 de Setembro, do aquecimento global, da 
crise financeira e da consciência de que o futuro não trará a prosperidade de que os pais 
gozaram. Vivem colados ao ecrã, sim, mas com os pés assentes na terra”. Esta geração é 
                                                 
 
2 C. Martins e N. Santos (Público – A geração que quer “transformar isto tudo”, fevereiro 13, 
2016). 
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apontada como consumidora, vendo nela uma perspetiva de futuro mais sustentada nos meios 
tecnológicos, que podem usar a seu favor, como explica a Inês, uma jovem de 16 anos, que é 
entrevistada pelos autores, neste artigo do jornal: 
Inês voltou ao saxofone, determinada a apostar numa carreira no mundo da música e consciente de que o 
jogo que quer jogar se faz no longo prazo. É quase como correr uma maratona — não há gratificações 
instantâneas, mas um plano estratégico de doseamento de esforço e de intensidade para chegar à meta. 
“Um dos traços mais vincados da minha maneira de ser é pensar sempre no longo prazo”. E nesse seu 
plano estratégico, a Internet, utilizada em moderação e com um propósito bem definido, é uma ferramenta 
valiosa. “Uso as redes sociais para divulgar o meu trabalho. Sei que há muita gente a querer o mesmo que 
eu, sei que há muita porcaria que é preciso filtrar, tenho algum receio, mas sei que agora, mais do que 
nunca, é mais fácil ser empreendedora” diz. 
 
1.4. PAPEL DO ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO NA ERA TECNOLÓGICA 
Consciente de que a família e a escola partilham um projeto comum – visto que é 
impossível que apenas uma das partes seja responsável pelo desenvolvimento educacional dos 
alunos – verifica-se uma maior cooperação entre ambas as partes, de forma a uniformizar o 
processo de aprendizagem que tem lugar, tanto nas escolas, como fora delas (Jesus Pereira, 
2011). 
Essa cooperação consiste numa tentativa, por parte da escola, em torná-la num local 
mais “atraente” para os alunos e, ao mesmo tempo, ensinar-lhes a melhor forma de desenvolver 
a autonomia e a responsabilidade com exigência, a estimular o rigor intelectual e o espírito 
critico, a promover a qualidade das relações interpessoais e a pro-atividade, ou seja, uma 
participação cívica ativa, comprometida e positiva (Jesus Pereira, 2011). Numa primeira fase, 
esta cooperação entre escola e encarregados de educação é conseguida através de uma 
sensibilização, junto dos encarregados de educação, sobre o papel da tecnologia no ensino e de 
que forma o uso da tecnologia pode ajudar o seu educando a atingir os objetivos propostos pela 
escola. Numa segunda fase, os encarregados de educação devem ter formação, no sentido de 
eles próprios interagirem com os demais intervenientes através desta ferramenta, 
nomeadamente, no que se refere aos princípios básicos, como por exemplo, a utilização do 
correio eletrónico. Pais/encarregados de educação com formação têm um maior potencial para 
acompanharem os seus educandos na vida pessoal e profissional, sendo capazes de os motivar 
para o estudo e para as boas práticas de utilização das ferramentas disponíveis. Ao mesmo 
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tempo conseguem manter uma interação e fazer parte da evolução do seu educando, tendo assim 
uma participação ativa e cooperante no processo ensino-aprendizagem do mesmo. 
  






























Aplicabilidade de software educacionais no ensino 
da música. Um recurso destinado à aprendizagem 
musical. 
 
CAPÍTULO 2 - A TECNOLOGIA NO ENSINO DA MÚSICA 
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2. A TECNOLOGIA NO ENSINO DA MÚSICA 
 
Todo o ensino é regido pela importância dos seus três intervenientes máximos: 
professores, alunos e encarregados de educação, enquadrados num contexto e ambiente físico 
que é a Escola. Esta noção do papel de cada interveniente em torno da educação foi explorado 
ao longo do primeiro capítulo. Será agora focada a questão do ensino na música como espelho 
das práticas descritas inicialmente nesta dissertação, tentando descortinar o papel que a 
Tecnologia representa na prática pedagógica dos professores.  
Webster (2002) introduz, do ponto de vista musical, uma definição de tecnologias da 
música como sendo as invenções que ajudam a produção humana a compreender a arte do som 
organizado para expressar o sentimento. A tecnologia da música é mais do que desenhar uma 
solução de hardware para um músico ou simplesmente aprender a usar um programa (software) 
de notação musical. É mais uma forma de trabalhar a música, num esforço de melhorar a 
experiência musical, respeitando sempre a integridade da arte. Webster vai mais longe na sua 
visão centralizada da tecnologia, afirmando que a atividade musical é, e sempre foi, tecnológica. 
No que diz respeito à visão centralizada da tecnologia, como parte da experiência musical, este 
autor afirma que as crianças, hoje, desconhecem o mundo sem computadores, sem teclados 
eletrónicos, sem leitores e ficheiros MP3, leitores de CD, Internet e outros aparelhos e formatos 
de música digital. Mais tarde, também elas farão parte de novos desenvolvimentos musicais 
tecnológicos que, até agora, são naturalmente não compreendidos. 
Para corroborar este conceito de relação próxima com a tecnologia e numa estrutura 
social cada vez mais predominada pelo conceito Plug and Play, os estudantes, das mais diversas 
áreas, têm de forma alargada e cada vez mais à sua disposição, variados recursos destinados à 
aprendizagem. Segundo Fábio Matos (2013) e Élson Pinho (2014), a tecnologia como auxílio 
e apoio às aulas pode ser uma realidade, quando conciliamos um website com as necessidades 
de cada aluno na procura de informação do seu instrumento musical, numa perspetiva 
individual, mas também como ferramenta pedagógica e motivacional através do feedback com 
os encarregados de educação. Esta é uma aposta que apesar de ser ainda pouco explorada na 
educação e no ensino da música, permite aproximar os alunos ao mundo tecnológico.  
Apesar dos estudos realizados na área musical apontarem para o facto de a organização 
oficial do currículo escolar ser um entrave ao recurso de novas metodologias e equipamentos 
tecnológicos no ensino da música (Martin, 1995, citado em Marques, 2002, p. 15), outros 
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autores elencam alguns dos principais benefícios práticos que consideram existir com a adoção 
de recursos tecnológicos (Glanzmann, 1995, p.78, como citado em Pinto, 2007, p. 34): A 
gravação digital possível através de dispositivos como os computadores, resultando em 
registos eletrónicos usados em ensaios, para obtenção de feedback e consequente 
aperfeiçoamento do material musical produzido. Para além disso, estes dispositivos podem ser 
usados na reprodução de play-alongs; Os sequenciadores também são referidos como 
ferramentas de gravação de trechos musicais (e aqui é dado como exemplo a sua utilização 
pelos estudantes de coro, podendo estudar separadamente as várias vozes, alterar andamentos 
e transpor tonalidades); Por último, é referida a composição e impressão de partituras 
compostas pelos alunos (utilizando o computador), possibilitando o feedback auditivo do 
material produzido pelos alunos e a impressão do seu material. 
Para além dos elencados anteriormente, podemos ainda mencionar outros recursos como 
os sintetizadores, usados como ferramenta de produção de vários sons sintetizados, 
possibilitando ao músico uma variedade e alteração imediata da sonoridade da sua composição. 
Os metrónomos são outro exemplo, enquanto tecnologia isolada ou integrada noutras 
tecnologias como o smartphone (metrónomos aleatórios), que permitem ao músico a pulsação 
exata sugerida numa obra, a pulsação regular do andamento no qual querem estudar uma obra 
e a tomada de consciência da evolução do estudo a nível da velocidade de execução, ao longo 
do tempo. 
Observa-se que o uso da tecnologia na educação musical é recente (Krüger, 2003) e o 
grande problema da utilização de software educacionais na área musical está na escolha e 
avaliação dos programas. Krüger propõe duas dimensões para se avaliar um software: 
1. Quais são os elementos e características inerentes ao software em questão? 
2. O que é possível fazer a partir dos resultados da avaliação, se o planeamento carecer de 
adaptações e quais seriam as mesmas? 
Deve ser tido em consideração que o software será um material de apoio, não devendo 
nunca substituir uma aula bem preparada por um professor comprometido com o ensino. 
Portanto, avaliar um software para uso educativo exige mais do que conhecimento sobre 
informática: exige conhecimentos sobre as teorias de aprendizagens, conceções [de ensino e 
avaliação], práticas pedagógicas, técnicas computacionais e reflexões sobre os papéis do 
computador, do professor e do aluno no contexto educacional (Krüger, 2003). Cada vez mais 
se torna necessária a intensificação de pesquisas sobre a utilização de software em ambientes 
O e-Portefólio como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento dos cursos básico e secundário de música 
27 
reais de aprendizagem para que possa ser analisada a influência dos mesmos no 
desenvolvimento musical dos alunos em diferentes contextos (Krüger, 2003). 
As primeiras investigações relacionadas com o ensino da música e a tecnologia dos 
computadores foram realizadas por Kuhn e Allvin (1967), que desenvolveram o primeiro 
programa musical para o ensino (sistema IBM 1620). Esta novidade tecnológica discriminava 
a altura dos sons, possibilitando a realização de testes de discriminação auditiva. Muitos outros 
como Placek (1972), Hofstetter (1978, 1979, 1981), Arenson (1982), Newcomb, Weage e 
Spencer (1980) e Dalby (1989) desenvolveram sistemas informáticos com variadas aplicações, 
sendo todos eles citados por Higgins (1992). 
Outra área de investigação muito em voga, e não menos discutida na comunidade de 
professores, refere-se ao papel do computador no ensino e no desempenho vocal/instrumental. 
Deihl e Radocy (Higgins, 1992) desenvolveram um programa para melhorar o desempenho 
musical de instrumentistas de sopro. Mais tarde, Peters, em 1974 desenvolveu um programa de 
computador que avaliava a altura e o ritmo certos dos trompetistas e ainda é hoje um contributo 
para o ensino da pedagogia da percussão nos estudantes universitários de música (Higgins, 
1992). 
Outras áreas podem ser referidas. Cunha (2013) recorre às tecnologias para auxiliar a 
gravação nas aulas de música. Já Cernev (2013) foca o uso da tecnologia digital nas aulas de 
música, como ferramenta auxiliar de uma aprendizagem colaborativa e dialógica. Vieira (2010) 
destaca o conceito de home studio (tecnologia já acessível e usada entre músicos) e leva a sua 
discussão enquanto ferramenta de ensino na performance musical. No âmbito da 
concetualização das tecnologias da música no ensino, alguns especialistas sugerem a tecnologia 
como forma de simulação de experiências, levando a arte a um número considerável de pessoas 
e transformando-se num novo meio de performance (Webster, 2002). Num dos exemplos, 
Júnior e Coutinho (2007) sugerem o uso de podcast, possibilitando ao professor a distribuição 
de materiais áudio pertinentes para os temas discutidos, de forma rápida, instantânea, incluindo 
a possibilidade do aluno reouvir partes do material disponibilizado. Os alunos podem usufruir 
desse material através do seu dispositivo móvel e interagir com o professor através de 
comentários deixados na aplicação podcast. Cunha (2006) refere Brown para clarificar uma 
“posição claramente próxima do uso das tecnologias”, pois este autor 
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vai mais longe: ele acredita que o meio digital pode tornar-se num instrumento de expressão musical e 
talvez num meio de pensamento musical. Para este autor, a tecnologia e a humanidade não são um 
dualismo. Se os recursos digitais são apenas ferramentas, o dualismo é então mantido. Pelo contrário, o 
autor defende que a conceção de tecnologia requer a aceitação de que: ser tecnológico é um traço humano, 
não uma força independente (p.25). 
 
O uso de tecnologia no processo de ensino-aprendizagem da música não é descorado 
por muitos autores como Moore (1992) e Webster (2002) que apresentaram o uso da tecnologia 
como forma de consolidar experiências, promovendo o pensamento musical e crítico, 
motivando os alunos a refletir sobre o som. Para a educação musical infantil, Cunha (2006, p. 
26) elenca alguns autores como McGregor, que sugere o software de composição musical como 
vantajoso para as crianças, na sua compreensão da parte teórica relativa às atividades realizadas 
ou Swanwick, que refere a tecnologia (enquanto arte ou desempenho) como facilitadora da 
“articulação, interpretação e a renovação do património”. 
O mesmo autor (Cunha, 2006, p.26) cita Hargreaves para demonstrar que a tecnologia 
proporcionou uma redefinição da “musicalidade, competência interpretativa e literacia 
musical”. Para Cunha “é cada vez mais importante compreender a linguagem dos 
computadores, a engenharia e produção de som, as técnicas de marketing e de promoção, de 
forma a ‘ser-se considerado globalmente competente no mundo moderno'” (1998, p.7)  
 
2.1. APLICABILIDADE DOS SOFTWARE NO ENSINO DA MÚSICA 
 
A utilização das novas tecnologias no processo educacional como um todo e, em particular, na área 
musical pode se tornar um recurso para melhoria no processo de aprendizagem. Usando-se programas 
específicos (software) para a educação musical, é possível obter noções de teoria musical, compor, fazer 
arranjos, editar partituras, gravar CD´s e outras atividades afins (Pinto, 2007, p. 46). 
 
Uma nuance importante da utilização das tecnologias da música relaciona-se com a 
chamada música contemporânea, composta na segunda metade do século XX. Sem dúvida que 
as várias correntes e experiências musicais dos compositores deste período (“música concreta”, 
“música eletroacústica” e “música eletrónica”) influenciaram as ideias de pedagogos musicais 
e a prática do ensino da música nas escolas (Griffiths, 1995). Assim, esta dissertação explora a 
utilização das tecnologias como recurso pedagógico, de apoio ao ensino, sendo independente 
do tipo de repertório praticado nas aulas. 
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Webster (2002) enumera três fatores que estimularam o ambiente tecnológico no 
processo de ensino e aprendizagem da música, na última década do século XX: 
1. O desenvolvimento tecnológico, que permite a aquisição de um computador de forma 
económica com funcionalidades tão importantes como a gravação, a edição e a 
composição de música. 
2. A crescente disponibilidade da tecnologia e consequentemente a sua integração nas 
atividades realizadas por alunos e professores. Naturalmente, a Internet e o simples 
processamento de texto têm tido um papel preponderante no ensino-aprendizagem, uma 
vez que obrigam o utilizador a explorar o computador. Há, portanto, uma maior 
disponibilidade dos aparelhos para o aluno e o professor de música. Não obstante, ao 
cada vez mais fácil acesso às novas tecnologias, acrescentaríamos porém que aquela 
integração depende de um determinado contexto sociocultural, ou seja, o acesso não é 
uniforme em todos os países. Webster refere-se particularmente aos E.U.A.. 
3. A filosofia de ensino ancorada na investigação contemporânea em tecnologias da 
música, com base na aprendizagem construtivista. Para o autor, a base do 
construtivismo reside na ênfase dada à criatividade e motivação para a aprendizagem 
através da atividade. Nord (2005) reforça o pensamento de Webster quando defende 
que o construtivismo enfatiza a aprendizagem contextualizada. No caso da música, 
sugere que os alunos sejam ativos, como criadores de música original, críticos e 
executantes da sua música e da música dos outros. Rudolph (1997) refere também que 
as novas tecnologias marcam a posição de desenvolvimento da aprendizagem da 
música. Colocar os recursos tecnológicos nas mãos dos alunos, leva-os “à realização 
ativa de música”. 
Apesar do autor referir os últimos três fatores como estimulantes do processo ensino-
aprendizagem e salientar o papel do computador enquanto equipamento tecnológico motivador 
deste processo, a realidade atual é que outros equipamentos como os smartphones têm vindo a 
substituir cada vez mais os computadores. Este fenómeno verifica-se, na medida em que, os 
smarthphones são equipamentos user friendly e com as constantes atualizações de software e 
downloads de aplicações (com metrónomo), podem ser mais estimulantes para os seus 
utilizadores. 
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Esta revolução digital tem vindo a fazer-se de forma exponencial no século XXI na 
educação musical, tendo em conta, por exemplo, as diferentes aplicações de software musicais 
que existem: 
 Aplicações em laboratório de som (o computador é utilizado como um gerador de sons); 
 Aplicação em composição (simplifica o processo de criação e edição de arquivos de 
sons); 
 Aplicação em edição de partituras (facilita a codificação da ideia musical criada pelo 
compositor e em que trechos musicais podem ser alterados, copiados e excluídos com 
um simples clique no rato). 
Mendes (1999) refere como principais software utilizados na área musical, e 
especialmente no trabalho de notação, os seguintes:  
1. Rhapsody, fabricado pela Passport Designs Inc. 
 Software que permite a edição de partituras até 32 pautas por sistema.  
2. Music Time, fabricado pela Passport Designs Inc. 
 Software de gravação de qualquer música tocada num instrumento MIDI, 
apresentando-a no ecrã em notação musical, as pautas e todos os símbolos musicais 
podem ser colocados em cores diferentes, facilitando a leitura pelo aluno.  
3. Encore, distribuído pela Passport Designs Inc. 
 Software de notação, composição e impressão de partituras. 
4. Finale, comercializado pela Coda 
 Software de notação, composição e impressão de partituras, além de outros 
atributos específicos do programa.  
5. Cakewalk 9.0 
 Produção de partituras, material na Web, com técnicas avançadas na utilização da 
ferramenta MIDI e de efeito áudio.  
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6. Sibelius 3.0 
 Programa que permite inserir fotografias e guardar a página como imagem, 
digitalizar músicas impressas e fazer a sua imediata execução MIDI. Apresenta um 
layout inovador, possibilidade de escrita através do teclado MIDI, geração de CD 
de áudio e MP3, playback com teclado animado e sons acústicos fornecidos pelo 
Kontak Player e outras ferramentas necessárias ao músico profissional.  
Os seguintes software, ao contrário dos anteriores, foram projetados para auxiliar o 
processo de ensino musical: 
7. TomPlay 
 Programa projetado para estudantes de música que entre outras ferramentas de 
trabalho oferece: tutorias de flauta, guitarra clássica e teclado que mostram no ecrã 
as posições de notas e acordes; ouvido digital que permite o assobio no microfone, 
transcrevendo para escrita na partitura do computador; edição de cifras, 
convertendo-as em partituras; execução em modo Karaoke, permitindo repetir o 
exercício e tocar com ou sem pulsação do metrónomo e permite alterar o tom, a 
escala, o ritmo, o tempo, a duração e altura de notas e acordes. Uma das novidades 
deste software é a possibilidade de se trabalhar a música, usando as cores para 
identificação das notas musicais, o que, segundo o autor e várias investigações já 
desenvolvidas nesta temática, facilita o processo de aprendizagem como ferramenta 
de motivação para o conhecimento das noções básicas da escrita musical. 
8. STR (Sistema de Treino Rítmico), desenvolvido no Laboratório de Computação & 
Música da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
 Kruger, em 1999 desenvolveu este software que apresenta uma enorme diversidade 
de atividades rítmicas, com o objetivo do estudante desenvolver musicalmente 
diferentes áreas. Para a elaboração do STR, foi utilizado o Modelo (T)EC(L)A - no 
original inglês, C(L)A(S)P - que consiste num sistema de atividades musicais 
apresentadas por Swanwick (1979, citado em Pinto, 2007). 
9. Software para Composição Infantil, fabricado pela MacGregor 
 Este software foi criado a partir de pesquisas na área de psicologia da música, com 
recursos específicos para composição infantil. 
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10. Introdução à Teoria Musical, fabricado pela MSD Software 
 Destinado ao ensino de teoria musical através da apresentação de conceitos e 
exercícios de memorização. 
11. SETMUS, fabricado pela UFRGS/ULBRA 
 Software destinado a aprendizagem e exercícios de escalas maiores e menores e 
outros elementos musicais.  
12. Outros, como o DATA, o SOUND FORGE, o VEGAS, o REASON e o PRO TOOLS 
 Software mais complexos usados nos estúdios de gravação. O Apêndice 1 apresenta 
uma síntese das características de diferentes software musicais. 
  



























Teorias Académicas, Espiritualistas, Personalistas, 
Sociocognitivas, Sociais, Psicocognitivas e Tecnológicas são as 
sete correntes das teorias contemporâneas da educação que 
assentam sobre os quatro aspetos polarizadores de toda a 
educação – o sujeito (aluno), a sociedade, os conteúdos e a 
interação. 
 
CAPÍTULO 3 - TEORIAS CONTEMPORÂNEAS DA EDUCAÇÃO 
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3. TEORIAS CONTEMPORÂNEAS DA EDUCAÇÃO 
 
O papel da escola, bem como o trabalho realizado pelo professor, têm um peso 
substancial no processo educativo de qualquer indivíduo, preparando-o assim para a sua vida 
pessoal e profissional de forma a enfrentar os desafios do dia-a-dia. Nos capítulos anteriores 
referimos a importância da adoção de pedagogias inovadoras por parte do professor e das 
instituições de ensino. Neste capítulo vamos abordar as teorias da educação. 
Bertrand (2001) agrupa, em sete grandes correntes, as teorias contemporâneas da 
educação, como refere Orvalho (2010, p. 27) académicas, humanistas, que se subdividem em 
espiritualistas e personalistas, sociais, sociocognitivas, psicocognitivas e tecnológicas. 
A mesma autora refere que a estratégia adotada por Bertrand, para chegar a esta 
classificação, pode ser encontrada em quatro aspetos polarizadores de toda a educação e na 
ênfase dada a cada um desses aspetos: 
 sujeito/estudante/formando, beneficiário da educação 
o está na base das correntes Espiritualista e Personalista; 
 A sociedade (os outros, o mundo, o meio, o Universo), ao serviço da qual e, em nome 
da qual, se faz a educação e a formação 
o originando a corrente Social; 
 Os conteúdos (matérias, disciplinas), por intermédio dos quais se educa 
o originando a corrente Académica; 
 Interação pedagógica (o docente e as tecnologias de comunicação) que consubstancia 
o ato educativo, sendo ele presencial, à distância ou misto, formal ou informal 
o originando as correntes Psicocognitivas, Tecnológicas e Sociocognitivas. 
Em seguida serão abordadas de forma sumária as setes correntes das teorias 
contemporâneas da educação, no sentido de se tornar explícito o impacto nas práticas 
pedagógicas e no processo de ensino e aprendizagem. 
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3.1. TEORIAS ACADÉMICAS 
As teorias académicas centram o poder do conhecimento nos professores. Esta corrente 
conservadora pode ser dividida em generalista e tradicionalista. O ponto comum entre elas é o 
foco nos conteúdos e na transmissão de conhecimentos disciplinares gerais que permitam a 
descodificação do mundo envolvente. Uma vez que o desenvolvimento do conhecimento é cada 
vez mais rápido e cada vez mais específico, uma prática pedagógica assente nestas teorias leva 
a uma perda da visão de conjunto, dificultando a compreensão complexa do mundo que nos 
rodeia. 
Como defende Bertrand, citado em Almeida (2007), o baixo nível de preparação dos 
alunos, face ao aumento de conhecimento, é um problema em mãos que os professores e 
encarregados de educação têm dificuldade em superar. Este ponto de vista é tido como principal 
fator para o olhar negativo da sociedade para com as instituições de ensino, sendo a sua suposta 
deficitária solidez na formação dada e uma especialização excessiva dos seus programas de 
formação, as principais falhas apontadas. Esta visão negativa e declinante é transferida para os 
alunos que, por sua vez, vão de encontro aos resultados que tanto preocupam os agentes 
educativos. 
É importante compreender a operacionalização, após o conhecimento dos pontos 
comuns e das diferenças entre estas duas teorias, 
A corrente tradicionalista rege-se pelos princípios clássicos, humanista e tradicionais 
da educação, focando-se nos conhecimentos imutáveis, vendo neles a verdadeira base de uma 
formação sólida e conservadora. Assim, a ciência e a tecnologia, sendo mutáveis, são 
consideradas como pontos negativos da educação contemporânea. Segundo esta corrente, as 
especializações devem ser consideradas secundárias a um conhecimento sólido e geral, 
memorizado, progressivo e de acordo com uma hierarquia de valores, como defende Domenach 
(1989). O passado, sendo imutável e sólido é o princípio para uma educação tradicionalista. 
 A corrente generalista opõe-se ao conceito de passado, vê no conhecimento presente 
a oportunidade para colmatar as falhas apontadas ao sistema educativo. O 
aprofundamento da cultura geral permite atingir uma formação de base de qualidade e 
de excelência, através de um currículo completo e transdisciplinar. A universidade do 
Quebeque é vista como exemplo prático desta corrente, tendo colocado como grandes 
objetivos, já em 1974, a autonomia, a comunicação, o espírito crítico, a criatividade, a 
mobilidade e serviço à comunidade. 
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3.2. TEORIAS ESPIRITUALISTAS  
Esta corrente educativa evoca a dimensão mais transcendental do indivíduo. Foi uma 
das correntes mais antigas, ressuscitada na década de oitenta e que abrange: 
 A dimensão espiritualista da educação da vida na Terra; 
 Sentido da vida - concretizando-se na relação do Ser com o Universo. 
Devido a esta dimensão espiritual, é também chamada de teoria metafísica ou transcendental 
pois tem como elemento polarizador o sujeito e o seu autoconhecimento. 
No centro desta teoria não está o indivíduo mas sim a unificação do sujeito e do 
universo, formando estes uma só fonte de ligação/conhecimento. Krishnamurti, Leonard e 
Watts explicam esta teoria, “como uma alegria, uma certa embriaguez, um grande prazer de 
aprender, o êxtase” (como citado em Almeida, A., 2007, p. 34) A partir desta citação, podemos 
inferir que o autoconhecimento são os valores espirituais profundos inscritos no indivíduo e os 
valores primordiais são a bondade, a justiça, o amor e a beleza. Assim, o conhecimento, já 
estando inscrito no indivíduo, apenas necessita de uma certa frequência para ser acedido. O 
trabalho do aluno torna-se contemplativo e em busca da frequência certa para estar em sintonia 
com o conhecimento do universo. Para isso, através da contemplação, meditação, escuta, 
recetividade, intuição, amor e sinergia espiritual (Almeida, 2007), no sentido de ultrapassar e 
dominar o seu desenvolvimento espiritual, o indivíduo utiliza as suas energias interiores e o seu 
autoconhecimento para assim aprender a diluir as diferenças entre os binómios objeto/sujeito e 
indivíduo/universo. 
 
3.3. TEORIAS PERSONALISTAS  
Carl Rogers, no séc. XX (Bertrand, 2001), pode ser visto como o grande defensor desta 
corrente educacional uma vez que defende princípios humanistas, liberais e não diretivos, 
característicos de um pensamento baseado na motivação e iniciativa do aluno no seu processo 
ensino e aprendizagem. A fonte de conhecimento, segundo este autor, está na própria 
experiência, crítica, vivência e autenticidade do aluno, sendo o professor um agente 
indireto/facilitador da educação porque o conhecimento retido é aquele que foi apropriado pelo 
aluno nos seus próprios sentidos, com problemas e soluções levantados por ele próprio e não o 
conhecimento descrito e relatado. Os recursos de aprendizagem são colocados ao dispor dos 
alunos que, segundo as suas motivações, constroem o seu conhecimento. Assim, potenciando a 
interação, o grupo é muitas vezes usado, segundo esta teoria, no sentido de ser mais uma fonte 
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de experiência, produção de reações, vivência às quais cada um tem de se adaptar e 
compreender, sendo assim, mais uma fonte de conhecimento. 
A experiência social, pelo descrito anteriormente e defendida por Rogers, Adler e Freud, 
vê no aluno, o sujeito que avalia e promove a sua própria aprendizagem e é no meio escolar que 
essa experiência social de escolhas e desenvolvimento, a partir do eu, se faz com naturalidade, 
na sua dimensão emocional, sensorial e intelectual. 
A criação de um meio favorável a um crescimento ótimo é defendido por Bertrand, 
tentando explicar esta corrente como parte das correntes baseadas no próprio sujeito. 
 
3.4. TEORIAS SOCIOCOGNITIVAS 
A cultura e o contexto formam os pilares desta corrente, sendo as condições 
socioculturais a base de construção do conhecimento. 
As influências do meio (o meio ambiente, as classes sociais, a cultura regional ou 
popular) assumem um papel importante na construção de uma situação pedagógica favorável 
ou desfavorável. 
Para Theleu, em 1960, Joyce e Weil, em 1972 (Bertrand, 2001), o modelo de 
investigação em grupo, considera a sociedade, os conhecimentos e o indivíduo como elementos 
essenciais pois realçam a interação social e a democracia das interações. Segundo este 
pensamento, as qualidades do indivíduo e a sua capacidade de negociação são objetivos da 
educação sociocognitiva. 
Por outro lado, a escola, até agora integrada por todas as teorias como fonte de 
experiências e aquisição de conhecimento pessoal e social, é vista como ponto deficitário, pois 
o conhecimento é visto, dentro dela, como erradamente independente do meio sociocultural no 
qual os alunos vivem e estão inseridos. Daí a importância de experiências fora do ambiente 
escolar, fazendo valer a transferência dos conhecimentos para o meio de trabalho, por exemplo, 
através de estágios, de observação e curriculares. Desta forma, a ponte entre meios é criada, 
numa tentativa de colmatar o que o meio escolar não pode oferecer à partida. 
No entanto e no sentido de trazer também para a escola a noção de aprendizagem mais 
prática, o professor atua, segundo esta corrente, como instrutor, direcionando o conhecimento 
como um instrumento concetual, devidamente contextualizado. Assim, antecipam-se 
problemas e soluções que, através da socialização com grupos dentro da mesma experiência, 
podem ser ultrapassados mais facilmente numa futura realidade de trabalho/social. 
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3.5. TEORIAS SOCIAIS  
Quando a sociedade reconhece a necessidade de repensar a forma como interage com o 
meio, isso provoca uma mudança de pensamento na formação da sociedade, ou seja, na forma 
como são transmitidos esses valores no meio escolar. Nesta corrente, a sociedade ganha 
importância assim como no papel da sua transformação e mudanças inerentes no sentido de 
evolução no caminho de forma saudável de interação e subsistência com o meio natural e social. 
Na missão e objetivo, esta teoria defende que a educação deve resolver os problemas 
sociais, culturais e ambientais, preparando os alunos para a descoberta de soluções para esses 
problemas. Bertrand defende que é através da educação que se criará uma visão renovada e 
global do mundo. Almeida (2007, p.47) afirma que; 
 
o sobressalto salvador não poderá surgir a não ser de uma enorme transformação das nossas relações com 
o homem, com os outros seres vivos e com a natureza. É necessário substituir uma cultura de competição 
e agressão que governa atualmente as relações mundiais por uma consciência ecológica da solidariedade. 
 
Esta corrente social demonstra bem o novo desafio da educação contemporânea: a 
necessária libertação da abordagem industrial da organização escolar, na procura de soluções 
que minimizem as desigualdades sociais criadas nessa sociedade industrial como a pobreza e 
as classes dominantes e os impactos tecnológicos de destruição ecológica. 
Nesta corrente podemos encontrar dois movimentos pedagógicos, conhecidos como: 
pedagogias institucionais e pedagogias de consciencialização. A primeira surgiu na década 
60 -70, e pretendia reconstruir a sociedade, pondo em causa as normas e desenvolvimento das 
forças burocráticas e capitalistas, através de uma crítica permanente. Para isso defendia um 
programa de autogestão educacional, tentando diluir a necessidade de gestores e geridos, a que 
se designa de corrente psicossociológica; 
Na pedagogia de consciencialização, de que Paulo Freire é um dos seus percursores, “o 
indivíduo é o agente da sua aprendizagem, tornando-se, também, o objeto da sua educação e o 
próprio processo da aprendizagem é o conteúdo desta aprendizagem” (Almeida, 2007, p. 49). 
Só através do diálogo e do respeito por cada indivíduo, se favorece a comunicação e o encontrar 
de quadros concetuais numa sociedade que se pretende democrática. Perante esta visão, o 
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3.6. TEORIAS PSICOCOGNITIVAS 
Os processos cognitivos do desenvolvimento humano são o centro desta corrente, como 
o tratamento de informação que depreende processos anteriores. 
Bertrand (2001, como citado em Almeida, 2007, p. 38) descreve Weizembaum, Minski, 
Chomsky e Von Neyman, como sendo os primeiros investigadores da psicologia nesta área e 
nas ciências cognitivas e que a denominaram como inteligência artificial. Mas foram Piaget e 
Bachelard que estiveram na origem desta corrente de investigação. Piaget defende que o 
indivíduo constrói e desenvolve o seu conhecimento num processo de autorregulação e de 
adaptação ao meio. 
Os conhecimentos intuitivos e as intervenções cognitivas sobre o meio, os campos de 
interações construtivas, obstáculos encontrados na aprendizagem e a sua compreensão em 
relação à mensagem do professor são objetivos para a adaptação do aluno perante os processos 
cognitivos estimulados pelo meio e favoráveis ao seu desenvolvimento. De acordo com 
Bertrand (2001), esta teoria enfatiza a construção de redes de conceitos e esquemas de 
estruturação dos mesmos, uma vez que estes podem ser usados para analisar de diferentes 
pontos de vista a mesma informação, sendo adicionados fatores que transformam a estrutura 
concetual do indivíduo. Só através dessas pontes entre conceitos é possível transformar o 
conhecimento com recurso aos processos cognitivos. Este modelo didático da educação procura 
a promoção de meios favoráveis à transformação e aquisição do conhecimento por parte dos 
alunos. Ao evocarem estruturas mentais visuais e auditivas, cada aluno pode ultrapassar 
quaisquer barreias sob a forma de desafios colocados pelo professor. 
 
3.7. TEORIAS TECNOLÓGICAS 
A forma como as mensagens são transmitidas entre alunos e professor pode ditar o 
sucesso da aquisição de conhecimento. Esta corrente sistémica aperfeiçoa a mensagem a passar 
ao aluno com recurso às tecnologias apropriadas.  
As tecnologias são, neste contexto, entendidas como todos os procedimentos de ensino 
e material didático (computador, televisão, vídeo, etc.) usado na comunicação e no tratamento 
da informação. São considerados também como apoios à ação que ajudem na resolução de 
problemas práticos. Podem ser referidos como apoios: recursos didáticos, utensílios, 
instrumentos, aparelhos, procedimentos ou métodos. Criar novos ambientes informáticos é o 
principal objetivo destas teorias uma vez que, tanto a realidade virtual como a inteligência 
artificial, podem simular experiências quotidianas, específicas num ambiente concreto. 
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Com o avanço tecnológico do século XX, também na educação se espelhou a 
necessidade de acompanhar o desenvolvimento tecnológico e assim promover melhorias na 
comunicação pedagógica de conceitos transmitidos. Autores como Wagner, Lapointe e 
Lockard, na década noventa do século vinte (Bertrand, 2001, como citado em Almeida, 2007, 
p. 41), vêm como necessário recorrer às tecnologias para construir novos sistemas de 
aprendizagem. 
Esta corrente traz para o ensino a procura de soluções para problemas técnico-práticos, 
sem os quais, as escolas, não conseguem fazer face às exigências técnicas e evolutivas de uma 
sociedade onde o nível de complexidade aumenta e as formas de simplificação da informação 
e a eficácia da mesma têm de estar presentes nas salas de aula. 
Este uso da tecnologia como meio facilitador da aquisição e estruturação de 
conhecimento também é designado de tecnologia da educação ou instrução. Nela revê-se a 
conceção sistémica da educação no entanto, segundo Bertrand (2001), a preocupação com o 
seu uso na educação reside na organização dos meios para atingir os objetivos e não os objetivos 
em si. Perante a sua inegável transdisciplinaridade, a tecnologia vem unificar a teoria e a prática, 
através de processos aos quais os alunos não poderiam aceder com os mesmos propósitos 
educativos. Se os alunos estão familiarizados com o seu uso, este pode ser um meio facilitador 
da educação para resolver problemas de sistematização e transmissão das mensagens chave 
para a aquisição e construção do conhecimento. 
Sendo que a instrução integra o conjunto de acontecimentos organizados 
sistematicamente com o objetivo de favorecer os processos internos de aprendizagem, podemos 
assim classificar esses acontecimentos como condições externas da aprendizagem (utilização 
de meios audiovisuais, por exemplo), e condições internas (memória, por exemplo). Existe uma 
necessidade de organização, planificação e especificação dos acontecimentos para construirmos 
um sistema de ensino tecnologicamente saudável. 
Esta transformação da informação face aos objetivos pretendidos pode descontrolar o 
professor no seu papel se este não dominar a evolução dos meios tecnológicos usados. No 
entanto, esta transferência de poder do processo educativo pode ser guiado pelo professor que 
previamente vê na tecnologia um meio para chegar a um fim, proporcionando um ambiente 
educativo o mais desafiador e mais agregador possível.  
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A avaliação diagnóstica, formativa e 
sumativa. Do geral ao específico. A avaliação no 
ensino artístico especializado, direcionando para a 
avaliação no ensino do instrumento.  
 
CAPÍTULO 4 - AVALIAR AS APRENDIZAGENS 
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4.  AVALIAR AS APRENDIZAGENS 
A avaliação, no contexto atual do sistema educativo português, funciona como um 
instrumento intrínseco a todo o processo de ensino-aprendizagem. A importância destes 
processos passou a ter uma maior visibilidade nas escolas portuguesas a partir da legislação 
aperfeiçoada e criada nos últimos anos do século passado e início do século XXI pelo Ministério 
da Educação (ME). As propostas, as orientações e os instrumentos legislativos criados pela 
tutela, exigiram das escolas e dos professores, de uma forma cada vez mais eficaz, que no 
processo de avaliação estivesse em consonância com os critérios de avaliação elaborados pelos 
diferentes departamentos e devidamente articulados com o Projeto Educativo (PE) de cada 
Escola. Os currículos dos diferentes cursos têm evoluído no sentido de estabelecer nos objetivos 
de aprendizagem os conhecimentos, as aptidões e as atitudes e não só os conhecimentos que 
devem ser adquiridos pelos alunos, apostando numa formação integral que facilite a sua 
inserção no mundo do trabalho. Esta evolução só é possível através de documentos e 
instrumentos orientadores que devem estar disponíveis para consulta de todos. 
Será importante também, à partida, clarificar o conceito de avaliação, pois este tem 
evoluído ao longo da história da educação. Avaliação pode abarcar realidades distintas, isto é, 
do ponto de vista do professor, a avaliação refere-se ao processo que lhe permite, através do 
uso de diferentes técnicas e modalidades, averiguar se os alunos adquiririam, ou não, as 
aprendizagens pretendidas, de acordo com os objetivos previamente fixados (tendo em conta o 
conhecimento prévio e as competências definidas para cada faixa etária e nível). Também 
utiliza o mesmo termo, quando classifica os alunos, nos finais de cada período letivo ou de ano 
letivo ou mesmo antes deste processo, no início de cada período ou ano letivo, num primeiro 
contacto, com a avaliação diagnóstica, uma vertente avaliativa com uma finalidade condutora 
do que serão as abordagens do professor/a com aquele aluno/a ou turma. E ainda, quando se 
refere ao processo em que ele próprio é igualmente objeto de avaliação, a avaliação de 
desempenho profissional avalia o currículo da escola onde se insere. Assim, verifica-se que o 
conceito de avaliação é polissémico mas neste capítulo trataremos apenas da avaliação das 
aprendizagens. 
A avaliação da aprendizagem é um processo complexo e por isso é importante refletir 
como é que os professores aplicam os processos de avaliação diagnóstica, formativa e sumativa 
na sua prática letiva. A avaliação das aprendizagens constitui uma fonte de informação 
fundamental para o professor, para o aluno, para o encarregado de educação e para a escola, 
pelo que se reveste da maior importância. 
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A avaliação diagnóstica visa conhecer previamente o que os alunos já sabem, ou não 
sabem, de forma a facilitar a sua integração e a construção da estratégia de ensino diferenciadas, 
pelo que é realizada, essencialmente, no início de cada unidade didática. Esta avaliação permite 
planificar, organizar e diferenciar o percurso escolar de cada aluno e tem como finalidade obter 
informações sobre os conhecimentos, interesses, aptidões e competências dos alunos, com o 
objetivo de organizar os processos de ensino-aprendizagem em consonância com as situações 
identificadas. Esta é uma das características mais relevantes deste tipo de avaliação – o seu 
aspeto preventivo, uma vez que ao inteirar-se das dificuldades dos alunos (mas também dos 
aspetos fortes) logo no início do ano letivo, torna-se mais fácil prever e detetar atempadamente 
os reais obstáculos e necessidades dos mesmos, promovendo deste modo, um trabalho 
adequado de planificação e de procedimentos de forma a suplantar as suas dificuldades mas 
também a atingir novos patamares de conhecimento. Os resultados obtidos nesta avaliação 
visam prever, identificar, adaptar e predizer acerca das competências e aprendizagens dos 
alunos. 
A avaliação formativa é aquela que privilegia a ajuda ao aluno ao longo de todo o 
processo de ensino-aprendizagem, numa educação que se pretende integral: o saber ser, saber 
estar, saber viver em conjunto e o saber e saber fazer. 
O processo de avaliação é essencialmente formativo quando se reveste de carácter 
contínuo e sistemático e tem como intervenientes todos os atores envolvidos no processo de 
ensino e formação. Neste processo o professor deve assegurar as condições para uma 
participação efetiva de cada aluno, como ator principal da regulação do seu percurso escolar e 
formativo. A avaliação formativa deve ser utilizada pelos professores para melhorar as 
aprendizagens dos alunos, reorientar o processo de ensino, suprir necessidades de 
aprendizagens e dar feedback imediato sobre os êxitos alcançados. Deste modo, a avaliação 
formativa é interativa e considerada parte integrante do processo de ensino e aprendizagem, 
ocorrendo durante a realização das tarefas e atividades. Como tal, a avaliação formativa foi 
criada para tentar compreender os diversos caminhos percorridos ao longo da formação dos 
alunos e simultaneamente, espelhar a prática pedagógica do professor. Nesta perspetiva e na 
vertente do ensino artístico, deve-se igualmente utilizar este tipo de avaliação no modelo 
educacional, uma vez que esta avaliação observa cada momento vivido pelo aluno, seja em 
contexto de sala de aula ou fora dela. A avaliação formativa fortalece a teoria de que todos os 
alunos aprendem a cada instante da sua existência, no seu quotidiano e consequentemente é 
nessa diversidade de momentos que ele terá de ser avaliado, uma vez que este tipo de avaliação 
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tem a finalidade de fornecer dados sobre as partes como um todo. O aluno é encarado como um 
ser humano evolutivo que aprende, por isso, todos os momentos de aprendizagem são 
considerados neste modelo de avaliação. Porém, para que esta avaliação seja realmente 
formadora, deve contribuir para a autonomia do aluno, sendo que deve existir um trabalho de 
colaboração por parte do professor, através de meios que são fornecidos aos alunos, no sentido 
de estes avaliem regularmente os seus próprios progressos na aprendizagem. Esta avaliação, 
pela sua visão global e facilitadora da aquisição e construção de conhecimentos e competências 
deveria ser o tipo de avaliação dominante. 
A avaliação sumativa consiste num balanço daquilo que o aluno aprendeu de forma 
globalizante, refletindo a síntese das aprendizagens realizadas em cada período e que dizem 
respeito ao nível dos conhecimentos, competências, capacidades e atitudes dos alunos. Este tipo 
de avaliação é expressa numa escala quantitativa. 
Assim sendo e, de acordo com os parâmetros curriculares nacionais, a avaliação consiste 
no processo regulador das aprendizagens e caracteriza-se por ser um elo entre o percurso escolar 
e o seu resultado que garante a certificação das diversas aprendizagens adquiridas pelos alunos 
ao longo de todo o seu percurso académico. 
A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 
no final do século XX, adverte a comunidade escolar para a necessidade de renovação dos 
objetivos escolares e por conseguinte, as competências que todos os professores devem 
desenvolver nos seus alunos. 
A educação deve preparar cada ser humano “para elaborar pensamentos autónomos e 
críticos e para formular os seus próprios juízos de valor, de modo a poder decidir, por si mesmo, 
como agir nas diferentes circunstâncias da vida”. Uma educação pensada apenas em função da 
economia, deveria ceder o lugar a escolas capazes de “conferir a todos os seres humanos a 
liberdade de pensamento, discernimento, sentimento e imaginação de que necessitam para 
desenvolver os seus talentos e permanecerem tanto quanto possível donos do seu destino” 
(UNESCO, 1996). 
Nesta linha de pensamento, cada docente, tem não só o desafio de fazer emergir esse 
“tesouro”, bem como torná-lo mais próspero e avaliá-lo o mais eficazmente possível. 
As competências para a vida e para o trabalho recomendadas pelo National Research 
Council Education for Life and Work (2012), dizem respeito à capacidade de resolução de 
problemas, pensamento crítico, comunicação, colaboração e autogestão. 
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É notória a exigência do mercado de trabalho para com o aumento dos anos de 
escolaridade. Existe uma aposta, por parte das sociedades no atual panorama europeu, na 
aquisição de níveis de mestria através de múltiplas habilidades e conhecimentos, que outrora 
eram desnecessários para o sucesso individual na educação e no trabalho. 
 
4.1. AVALIAÇÃO NO ENSINO ARTÍSTICO ESPECIALIZADO 
É ainda comum a noção de que a realidade de qualquer sistema de ensino carece de 
procedimentos avaliativos, quer do próprio sistema, quer dos alunos e professores. 
Surge no meio educativo a noção de imprescindibilidade da avaliação. Segundo Ribeiro 
(1993), “a avaliação constitui uma operação indispensável em qualquer sistema escolar” (p. 75) 
e, como defende Ferreira (2007), “a avaliação das aprendizagens sempre constituiu uma das 
principais funções exigidas pela sociedade à escola” (p. 12). 
No que diz respeito ao ensino da música, Gordon (2000) considera que: 
 
o desempenho musical dos alunos, assim como a sua aptidão musical em desenvolvimento devem ser 
medidos de forma contínua, várias vezes, durante o ano e, de forma sumária, no fim do semestre ou ano 
letivo, de maneira a diagnosticar e registar o progresso escolar (p.397). 
 
Esta citação demonstra claramente as modalidades de avaliação das aprendizagens, não 
sendo o ensino especializado uma exceção. 
No ensino de música, entendido como a via do ensino artístico, que visa uma formação 
especializada em Música, e respeitando a legislação em vigor (Decreto-Lei n.º 139/2012 de 5 
de julho, Despacho Normativo n.º 24/A de 2012 de 6 de Dezembro e Despacho normativo n.º 
14/2011 de 18 de novembro) destacam-se os seguintes objetivos que devem reger a avaliação:  
 Consistência entre os processos de avaliação e as aprendizagens e capacidades 
pretendidas, de acordo com os contextos em que ocorrem;  
 Utilização de técnicas e instrumentos de avaliação diversificados;  
 Primazia da avaliação formativa com valorização dos processos de autoavaliação 
regulada e sua articulação com os momentos de avaliação sumativa;  
 Valorização da evolução do aluno;  
 Transparência e rigor do processo de avaliação, nomeadamente através da clarificação 
e da explicitação dos critérios adotados;  
 Diversificação dos intervenientes no processo de avaliação; 
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A avaliação no ensino básico artístico é também regulamentada pela Portaria nº 
225/2012 de 30 de Junho e pela Portaria nº 225-B/2012 de 13 de Agosto. No que concerne a 
esta segunda Portaria no âmbito do ensino artístico especializado, importa delinear agora 
soluções que permitam enquadrar a formação artística especializada de nível secundário, nas 
áreas da Dança e da Música, através da organização da oferta de cursos, entre outros. Assim, 
assumem-se como princípios orientadores da conceção dos planos de estudos de cursos 
secundários de ensino artístico especializado, a organização e gestão do currículo, a articulação 
com o ciclo de escolaridade anterior, com outras formações de nível secundário e com o ensino 
superior, a integração do currículo e da avaliação, a flexibilidade na construção dos percursos 
formativos e a permeabilidade entre cursos permitindo reorientações de percursos escolares.  
Assim, cabe às escolas vocacionais de música, definir os programas para cada ano 
curricular e em cada disciplina. Perante esta realidade, cada instituição de ensino tem uma certa 
liberdade, desde que respeite os documentos orientadores do ME, para melhorar e 
contextualizar os critérios de avaliação e as estratégias de ensino-aprendizagem. 
 
4.2. A AVALIAÇÃO NO ENSINO DO INSTRUMENTO 
No ensino vocacional, o material pedagógico utilizado em Música é sem dúvida e em 
primeira instância, os instrumentos musicais de especialização do aluno, que tem também e de 
forma inerente um cariz motivador, mas essencialmente de aprendizagem.  
É considerado que num processo de aprendizagem relativamente a um instrumento, este 
possa durar até oito anos letivos. Assim, torna-se importante definir neste processo uma 
estratégia clara, sistemática, devidamente concertada com os perfis de saída que permita a 
recolha e tratamento de informação básica, em domínios considerados fundamentais no ensino 
do instrumento. 
Esta avaliação específica deve promover igualmente uma reflexão sobre o 
funcionamento das aulas individuais dos alunos, desenvolvendo deste modo, mecanismos de 
acompanhamento e de regulação que sejam úteis, exequíveis, rigorosos e eticamente adequados 
ao instrumento lecionado. Deve igualmente promover ações sobre o programa de orientação de 
avaliação em vigência e de interação/ sensibilização com os alunos, para que os dados gerados 
por estas ações melhorem substancialmente a natureza do trabalho desenvolvido, a qualidade 
da comunicação e a relação entre professor e aluno, permitindo a estes últimos chegar, por si, 
a conclusões transparentes sobre o trabalho realizado. 
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4.3. INSTRUMENTOS E INDICADORES DE AVALIAÇÃO NO ENSINO DO INSTRUMENTO 
No panorama português, um professor de instrumento possui alguma autonomia 
relativamente à conceção e desenvolvimento de um programa de aulas/ lições, o que lhe confere 
maior responsabilidade na formação dos alunos. Analisando o caso da EACMCGA, todos os 
programas enunciam os objetivos gerais e específicos para todas as disciplinas vigentes, bem 
como os critérios de avaliação e uma listagem de peças e métodos recomendados para cada um 
dos graus de aprendizagem, desde a Iniciação até ao 8º grau (Anexo 1). As ponderações a 
considerar nas diferentes modalidades de avaliação, os parâmetros e os instrumentos são: 
 
 Avaliação contínua (60% na nota classificativa final do aluno) 
o Execução, aula a aula, das obras musicais exigidas no grau frequentado (30%); 
o Cumprimento da quantidade de programa mínimo exigido (5%); 
o Testes de Avaliação formativa, individuais na aula (20%); 
o Observação direta (5%). 
 Avaliação periódica (40% na nota classificativa final do aluno) 
o Audições (10%) e; 
o Provas de Avaliação de final de período letivo com júri de três professores (30%). 
 
Neste exemplo, a Classificação final do aluno é dada segundo a fórmula:   
Classificação Final = Classificação do primeiro período letivo (25%) + Classificação do 
segundo período letivo (40%) + Classificação do terceiro período letivo (35%). 
  
Neste sistema avaliativo, houve alguma mudança de atitude efetiva em relação à forma 
como se avaliam as aprendizagens. Os testes e a grelha de observação direta são instrumentos 
de recolha de evidências que podem ser acolhidos no ensino instrumental. Existem, neste 
exemplo, referência aos elementos avaliados ao longo dos períodos letivos e das suas 
ponderações para uma avaliação sumativa mais cuidada e equitativa, neste campo da educação, 
onde a subjetividade é tida como predominante perante os resultados de cada aluno. 
Explorando diferentes conteúdos de um programa, é natural e aceitável que por 
exemplo, existam conteúdos similares, embora sejam lecionados em diferentes graus (mesmo 
tendo propósitos diferentes, o objeto é o mesmo). A forma de obtenção de cada dimensão 
avaliada pode ser personalizada, chegando ao compromisso motivacional com o aluno, de 
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forma a serem alcançados os objetivos definidos para esse aluno, sem que a avaliação se torne 
um ponto “massacrante” na atividade letiva dos professores e alunos.  
Apesar de ser referido a EACMCGA, a investigadora apresenta em Anexo 2, exemplos 
de outras instituições de ensino da música, mostrando a partir dos mesmos, a diferenciação 
verificada no processo de avaliação de cada um. Um dos fatores dissociadores entre as 
instituições mencionadas pode ser espelhado nas suas provas de avaliação: enquanto a 
EACMCGA faz uma prova no final de cada período, o Conservatório de Música de Coimbra, 
faz uma prova a meio de cada período e a Escola Artística do Conservatório de Música do Porto 
faz uma prova no final do ano letivo. Esta diferenciação é demonstrativa da autonomia que cada 
escola possui, tanto no processo como nos critérios de avaliação.   
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A evolução do portefólio ao longo dos 
tempos e o seu papel no ensino e avaliação em 
música.  
E-Portefólio - o portefólio ao dispor da tecnologia. 
 
CAPÍTULO 5 - PORTEFÓLIO E E-PORTEFÓLIO 
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5. PORTEFÓLIO E E-PORTEFÓLIO 
 
5.1. O PORTEFÓLIO 
Para Nunes e Moreira (2005), o termo portefólio deriva do verbo latino portare 
(transportar) e do substantivo foglio (folha). Este termo pode ser entendido como uma pasta que 
serve para armazenar documentos ou trabalhos. Inicialmente, os portefólios eram utilizados 
pelos artistas para catalogar os seus trabalhos e demonstrar os seus talentos. No entanto, o 
conceito tem vindo a alargar-se e a adaptar-se a outras áreas, nomeadamente, na área da 
educação, onde tem vindo a ser utilizado pelos alunos como forma de organizar os trabalhos 
produzidos ao longo do ano letivo, servindo para demonstrar as competências adquiridas 
através das tarefas realizadas. 
A adoção de uma metodologia para a organização do trabalho produzido, para além de 
constituir-se como uma ferramenta de controlo e verificação das aprendizagens adquiridas, 
contém, em si, a vantagem de facilitar o pensamento crítico, possibilitando ao aluno observar e 
refletir sobre o trabalho produzido. Esta ideia é partilhada por Simão (2005): “cada portefólio 
é mais que uma coleção do trabalho realizado pelo estudante ao longo do tempo, visto que 
favorece, estimula e sistematiza a aprendizagem reflexiva” (p.87). 
A elaboração de um portefólio é, segundo Sá-Chaves (2005),  “uma estratégia que 
procura evidenciar o fluir dos processos subjacentes ao modo pessoal como cada qual se 
apropria singularmente da informação, reconstruindo o seu conhecimento pessoal prévio, e 
permite ao professor/formador compreender e intervir atempadamente nesses mesmos 
processos” (p. 9). 
Esta ferramenta constitui um valioso instrumento de verificação e análise que permite a 
criação de formas alternativas e inovadoras de avaliação. No que ao aluno diz respeito, pode 
percecionar-se o portefólio como uma forma de falar consigo mesmo, de organizar o 
pensamento e sistematizar a aprendizagem. Há, assim, uma promoção da autonomia do sujeito 
construtor do portefólio, na gestão da sua aprendizagem, ao permitir que ele se torne mais 
participativo e consequentemente mais motivado, porque o que está a aprender corresponde à 
sua vontade, necessidade interesse e desejo pessoal. 
No contexto educativo, Nunes e Moreira (2005, p.53), argumentam que o portefólio é 
mais que uma compilação ou adição de trabalhos do aluno, visto que deve ser encarado como 
uma ferramenta de construção de conhecimento onde se faz uma seleção e reflexão sobre a 
própria aprendizagem. 
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O portefólio pode, segundo Nunes e Moreira (2005): 
conter uma grande variedade de itens ou mesmo de artefactos, rascunhos de textos, fichas de avaliação, 
composições, colagens e exemplos retirados de uma grande variedade de suportes, recensões ou fichas 
de leitura, reflexões pessoais, trabalhos de casa, recortes de jornal, feedback escrito de outros colegas e/o 
do professor, gráficos, folhas de cálculo e até mesmo páginas impressas e partir da Web ou transcrições 
de mensagens eletrónicas ou de conversas em chat e pode assumir variadas formas: dossier de papéis 
soltos, ficheiro aberto com argolas, caixa multimédia, disquete ou outro suporte digital, podendo o 
portfolio apresentar-se como documento totalmente online” (p.54). 
 
Associando o portefólio à reflexão e a alguma experiência na sua utilização, autores 
como Isabel Alarcão, em 2010, aquando do uso do portefólio reflexivo para o desenvolvimento 
profissional dos professores, define portefólio como “um conjunto coerente de documentação 
refletidamente selecionada, significativamente comentada e sistematicamente organizada e 
contextualizada no tempo, reveladora do percurso profissional”. A mesma autora sintetiza e 
identifica oito caraterísticas na construção do portefólio: coerência, pessoalidade, significado, 
reflexão experiencial, documentação, seletividade, continuidade e contextualização no tempo e 
nas circunstâncias. 
Será então importante perceber o processo de construção do portefólio. 
 
5.1.1. CONSTRUÇÃO DO PORTEFÓLIO 
Na construção de um portefólio educativo deve considerar-se a natureza da formação 
do aluno, podendo esta ferramenta assumir as seguintes características: 
 Avaliação autêntica (recolha de evidências); 
 Avaliação reflexiva (reflexão); 
 Avaliação promotora de tomada de consciência (registo escrito) e; 
 Avaliação promotora do trabalho de equipa (trabalho colaborativo e cooperativo). 
 
O portefólio constituiu-se também como base estruturante para a divulgação de boas 
práticas, não devendo estar omissos os erros cometidos no processo de elaboração para que 
estes possam servir como exemplo a evitar no futuro. Deve também ter como base uma 
investigação sistemática e continuada, resultante das interpelações que a prática coloca à(s) 
teoria(s), no sentido de melhorar as práticas de ensino do professor e consequentemente a 
aprendizagem dos seus alunos. 
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A elaboração de um portefólio pode ser, segundo Sá-Chaves (2005), “ uma estratégia 
que procura evidenciar o fluir dos processos subjacentes ao modo pessoal como cada qual se 
apropria singularmente da informação, reconstruindo o seu conhecimento pessoal prévio, 
permite ao professor/formador compreender e intervir atempadamente nesses mesmos 
processos” (p.9). 
 
5.1.2. VANTAGENS DO PORTEFÓLIO 
 
Afiguram-se inúmeras vantagens na construção e utilização de um portefólio na sala de 
aula, assumindo este um papel de relevo no processo de ensino e aprendizagem e conferindo-
lhe um carácter realmente significativo pois permite a investigação e a organização do 
pensamento, tornando-se um “fio condutor” para o percurso da aprendizagem e constituindo-
se como um documento a que se pode recorrer sempre que se tiverem dúvidas ou ainda 
completá-lo mediante pesquisas posteriores. 
Com o portefólio, aprende-se a transformar o ato natural de pensar em reflexão 
consciente e estruturada. Ao produzir um portefólio, valoriza-se a capacidade de reflexão 
autónoma do indivíduo, assim como a sua capacidade de responder às situações de incerteza e 
de imprevisibilidade que caracterizam os contextos de trabalho e de vida atuais.  
Os portefólios podem ser usados, visando a avaliação, como forma de aperfeiçoamento 
contínuo do desempenho do aluno através de: 
 autoavaliação, decorrente da reflexão e tomada de consciência dos (in)sucessos, dos 
êxitos e das falhas existentes e; 
 coavaliação, decorrente dos debates/discussões com o docente.  
 
Para o professor em constante formação, o uso do portefólio reflexivo representa uma 
ferramenta de ensino e, enquanto metodologia de investigação-ação-formação, pode servir de 
ferramenta de autoconhecimento e autoavaliação das suas práticas. 
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5.2. PORTEFÓLIO ELETRÓNICO OU E-PORTEFÓLIO 
O e-portefólio (e-P) é mais do que a transformação de um portefólio tradicional num 
portefólio digital, pois apresenta funcionalidades acrescidas e novas potencialidades 
relativamente ao portefólio em formato papel. 
Para Barrett (2005) o e-P, com base na tecnologia digital, permite a recolha e 
organização de materiais em diferentes tipos de suporte nomeadamente áudios, vídeos, 
hiperligações, textos e gráficos, entre outros. 
Silvério (2006) e Villas Boas (2001) realçam que o cariz dinâmico de um e-P de 
aprendizagem faz dele um documento em constante reformulação e aperfeiçoamento, sendo ao 
mesmo tempo um instrumento de reflexão passível de ser aplicado desde o 1º ciclo ao ensino 
universitário. A utilização do mesmo pode potenciar a autonomia, a criatividade e a 
autoavaliação, na medida em que possibilita a tomada de decisões nas escolhas apresentadas, 
designadamente no que respeita a conteúdos, formas de organização do seu e-P e a constante 
avaliação pessoal do seu percurso.  
Paralelamente, o e-P proporciona melhores condições para um maior feedback entre o 
aluno e o professor, especialmente se ambos os intervenientes tiverem fácil acesso à Internet. 
Neste sentido, sendo uma ferramenta da Web, o e-P potencia a aprendizagem na medida em 
que os momentos de partilha são mais alargados, permitindo ao professor uma maior noção do 
envolvimento do aluno no processo aprendizagem ao longo do seu estudo e uma maior 
acessibilidade e visibilidade do portefólio, sem ter de ser apenas em momentos presenciais. 
Adicionalmente pode favorecer a motivação do aluno para a aprendizagem e para o 
conhecimento, possibilitando a continuidade da construção do e-P ao longo do seu percurso 
académico e profissional.  
Os autores Barrett, 2004b, e Tosh & Wersmuller, 2004a: 2004b, citado em Ferreira, 
2010, referem que aquando da criação de um e-P em contexto escolar, o aluno constrói o seu 
próprio arquivo digital, à medida que decorrem as suas experiências de aprendizagem 
(“Working portfólio”), podendo constituir-se como um espaço de reflexão pessoal em virtude 
dos comentários do professor e da sua própria autorreflexão (“portefólio reflexivo”). 
Adicionalmente, o e-P permite a partilha de diferentes conteúdos, experiências e 
trabalhos realizados com os demais elementos da comunidade escolar, nomeadamente, 
encarregados de educação, colegas do mesmo instrumento ou da mesma área de ensino, da 
mesma turma, da mesma escola, podendo no limite estar disponível na Web, proporcionando 
uma verdadeira interação social no mundo virtual. 
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5.3. O E-PORTEFÓLIO NO ENSINO E AVALIAÇÃO EM MÚSICA 
Tendo em conta as potencialidades do e-P, existem hoje algumas evidências da sua 
aplicação. Alves (2007) estudou a aplicação da plataforma Moodle no ensino de matemática, 
para promover o sentido de aprendizagem pela partilha, raciocínio e trabalho em equipa e, mais 
recentemente, como Martinho (2014), explora a aplicação do e-portefólio reflexivo como 
ferramenta de ensino e avaliação na disciplina de análise e técnicas de composição, dos cursos 
secundários artísticos especializados de música. Particularmente no ensino da música em 
Portugal, ainda não existem evidências de uma verdadeira aplicação, as quais nos reportem para 
as potencialidades desta ferramenta num campo particular da educação, como é o ensino 
artístico, exceção feita no ensino superior, na qual Orvalho (2010) desenvolveu a sua aplicação. 
Todo o ensino tenta acompanhar o desenvolvimento tecnológico e o Ensino Artístico não é 
exceção. Existem professores motivados a motivar os seus alunos, que usam os parcos recursos 
tecnológicos existentes, como é o exemplo dos vídeos demonstrativos sobre a interpretação das 
peças. No entanto, toda a vivência musical destacada do processo de cada aluno, a essência da 
sua ligação com o mundo da música e até o registo de evidências da sua evolução, permanecem 
pouco provadas pela ciência da investigação. O ensino artístico carece também ela de abraçar 
os avanços tecnológicos à altura do que muitos encarregados de educação já fazem, com 
gravações das audições dos seus educandos, por exemplo, com o uso da tecnologia, dar prova 
daquilo que são os momentos chave da iniciática carreira musical de alunos do ensino artístico. 
Perante o avanço das plataformas eletrónicas gratuitas ao alcance de todos, o e-P 
consegue desafiar positivamente os professores no sentido do comprometimento com um 
ensino mais atual, mais interativo, mais inovador, com mais justiça e equidade e de mais 
qualidade. Se a ferramenta e-P já foi usada com resultados positivos noutras áreas da educação, 
como demonstram Cruz, 2009, Alves, 2007 e Gouveia, 2011, também deve ser corroborada a 
sua utilização na área da música com mais estudos científicos que permitam uma aproximação 
a uma avaliação mais objetiva, autêntica e participativa, ao longo do processo e em cada ano 
letivo, com registo de evidência entre outros instrumentos indicadores de avaliação. 
Não é só na avaliação que reside a grande vantagem do uso do e-P no ensino de música, 
mas também na construção e desenvolvimento do e-P, se revêm os quatro eixos polarizadores 
das teorias contemporâneas da educação, segundo Bertrand, conforme foi descrito no capítulo 
3:  
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 O sujeito/estudante/formando, beneficiário da educação (correntes Espiritualista e 
Personalista): perante estas correntes, o sujeito consegue guiar a sua aquisição de 
conhecimento pelo autoconhecimento, pelo despertar de áreas de interesse, no qual o e-
P musical ganha uma dimensão personalizada, pelas evidências reunidas do centro de 
motivações e energias de cada aluno; 
 A sociedade (os outros, o mundo, o meio, o Universo), ao serviço da qual e, em nome 
da qual, se faz a educação e formação (originando a corrente Social): a partir do que 
podem ser vários e-P musicais com bases semelhantes mas com percursos e vivências 
diferentes, são assim espelhadas diferenças sociais, motivações sociais às quais uma 
classe desenvolve a sua reação de forma distinta. A partilha do que é o e-P (também 
pela facilidade com que é apresentável), fomenta o pensamento crítico, socialmente 
ativo, com partilha e empowerment, chave para um sucesso adaptado ao meio onde 
cidadãos sensíveis às questões musicais se enquadram pela sua base no ensino artístico; 
 Os conteúdos (matérias, disciplinas), por intermédio dos quais se educa (originando a 
corrente Académica): a partir desta corrente, o e-P não só consegue dar resposta, devido 
à facilidade na organização e sistematização da informação mas também pela 
possibilidade de aprofundar e ganhar ainda mais evidências para a aquisição de 
conhecimento nas áreas fundamentais teóricas, nunca desfasadas das áreas prática 
instrumental (relação existente, por exemplo, entre a prática instrumental e a formação 
musical ou história das artes e da cultura ou mesmo composição); 
 Interação pedagógica (o docente e as tecnologias de comunicação) entre os três polos 
anteriores como um meio que unifica o ato educativo, sendo ele presencial, à distância 
ou mista, formal ou informal (originando as correntes Psicocognitivas, Tecnológicas e 
Sociocognitivas): estas correntes, também elas podem ser revistas num e-P na área da 
música. A combinação e ligação com software adaptado e dirigido a esta área educativa 
pode ser o quadro geral necessário para o aprofundamento de questões específicas como 
a escrita musical eletrónica, a composição segundo padrões audiovisuais, a composição 
combinada e apresentada com diferentes estímulos numa audição. São exemplos das 
potencialidades conseguidas através da criação de um e-P completo, pensado para a 
satisfação de qualquer grau de exigência e complexidade, uma vez que é centrado no 
sujeito, promotor da sua própria experiência e procura de evidências, conduzidas por 
outra quantidade de estímulos, complementares às suas aulas. 
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Nem só através do uso do e-P se evidencia o sucesso do aluno mas, sem dúvida, pela 
sua adaptabilidade e capacidade de personificação, o e-P pode tornar-se sim, num desafio para 
que professores desta área se sintam tentados a usá-lo, vendo uma oportunidade nos resultados 
mais objetivos, no registo sistemático da evolução artística dos alunos e na possibilidade de 
articulação com outras áreas musicais e adaptabilidade do aluno a novos e diferentes desafios. 
A construção do e-P, apoiado numa plataforma eletrónica de fácil manejo e intuitiva, pensada 
nos alunos e para os alunos, dar-lhe-á “asas” para a construção de uma verdadeira educação 
pela música. 
Se, ao longo dos últimos anos, as instituições de ensino têm sido alvo de críticas, como 
referido no capítulo 4, pela sua falta de exigência, o e-P vem fazer a ponte entre os 
conhecimentos “exigidos” e a mobilização na vida e carreira profissional destes alunos. O 
ensino da música necessita de ferramentas inovadoras, interativas até agora pouco exploradas 
pelas instituições para fazer face a um mundo cada vez mais exigente e cada vez mais 
tecnológico quanto aos conhecimentos específicos de cada área e, ao mesmo tempo vasto, no 
que diz respeito à adaptação dinâmica no mundo do trabalho e no meio sociocultural onde cada 
um está e estará inserido. 
Na parte II desta dissertação será apresentado o estudo empírico realizado e os 
resultados encontrados, perante a aplicação desta ferramenta - o e-P, em diferentes classes de 
instrumento, do ensino vocacional de música da EACMCGA. 
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PARTE II – ENQUADRAMENTO EMPÍRICO 
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A essência de uma investigação aliada a uma 
necessidade. Uma problemática! Uma tentativa de 
mudança! 
 
            CAPÍTULO 1 - QUADRO E PROCESSO METODOLÓGICO 
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1. QUADRO E PROCESSO METODOLÓGICO 
 
1.1. OBJETO DE ESTUDO E MOTIVAÇÕES QUE JUSTIFICAM A PRESENTE INVESTIGAÇÃO 
O objeto de estudo desta investigação foca-se na avaliação de uma ferramenta 
tecnológica, denominada e-portefólio (e-P), no âmbito do processo de ensino aprendizagem e 
avaliação da disciplina de instrumento dos cursos básico e secundário de música. 
O ponto de partida para a realização deste projeto esteve relacionado com o 
conhecimento adquirido pela investigadora ao longo do Mestrado em Ensino de Música na 
Universidade Católica Portuguesa (UCP), nomeadamente, na unidade curricular Ensino, 
Aprendizagem e Avaliação. Conhecimento este que a fez refletir sobre qual a postura, 
comportamento e adaptação tecnológica de um professor no Séc. XXI. 
Nessa medida, terminada a unidade curricular, a investigadora pôde avaliar-se e refletir 
em que medida era, ou não, uma professora atual, tanto na forma de ver o ensino como na sua 
forma de ensinar e concluiu que, apesar de fazer parte de uma nova geração de professores, era 
fundamental a constante atualização e aprendizagem para acompanhar as alterações dos 
processos de aprendizagem dos alunos da geração Z. Enquanto professora pretende fazer parte 
da geração daqueles que encaram a sua função com os olhos postos no futuro-presente e como 
uma oportunidade de evolução constante. 
Dentro do seu contexto e no desempenho das suas funções profissionais, enquanto 
professora de instrumento – flauta de bisel – são diversas as estratégias de ensino que incute 
aos seus alunos, no sentido de melhorarem o seu desempenho na qualidade de flautistas, 
músicos e pessoas, nomeadamente, no desenvolvimento do sentido crítico e organizacional. Ao 
longo da sua carreira docente foi aperfeiçoando estas mesmas técnicas e obtendo um leque mais 
alargado das estratégias bem-sucedidas a aplicar. São evidenciadas de seguida algumas das 
metodologias utilizadas na sua prática letiva, no sentido de justificar e evidenciar a ligação que 
já existia entre a forma como atuava nas suas aulas e os benefícios que o uso do  e-P poderia 
proporcionar em todo o processo de ensino, aprendizagem e avaliação, acreditando que esta 
ferramenta seria um upgrade do trabalho já iniciado: 
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a) Caderno Diário 
 
Todos os alunos têm um caderno destinado à disciplina de flauta de bisel onde registam: 
a1) atividades do ano letivo, dentro das quais: reuniões, audições, master-classes, aulas de apoio; 
a2) sumário da aula; a3) trabalho de casa; a4) plano de estudo semanal e; a5) estrutura das provas 
trimestrais. Todos os parâmetros registados são, muitas vezes, complementados por 
comentários ou feedback com vista a motivar os alunos para o estudo (por exemplo, o uso de 




Como professora, privilegia um ambiente de exigência na sala de aula, isto é, de firmeza 
e disciplina mas, ao mesmo tempo, de amizade, de abertura à crítica construtiva e a sugestões, 
de confiança e de responsabilidade. Este ambiente só se consegue atingir e sustentar quando o 
diálogo é a essência da relação professor-aluno. 
 
c) Observação/ Reflexão 
 
Na sala de aula, pontualmente, quando percebe que os alunos não estão a conseguir 
compreender o que estão a fazer mal durante a sua prática musical de instrumento, 
nomeadamente questões de postura ou a nível técnico e musical, regista alguns momentos, 
através de fotografia ou gravação áudio/vídeo, para que estes possam obter, naquele exato 
momento, uma maior consciência e perceção dos erros. 
Nos concertos, sempre que tecnicamente possível, as audições são gravadas para 
posteriormente, na sala de aula, refletir sobre os aspetos positivos e negativos da performance 
do aluno, no sentido de melhorar e aperfeiçoar a execução e outros aspetos relacionados com a 




Trimestralmente são feitas provas de avaliação com a presença de um júri, composto 
por três elementos: o professor titular da disciplina e dois outros professores da instituição, na 
maioria das vezes, do mesmo departamento.  
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Tendo consciência que os jurados não conhecem todo o reportório de flauta de bisel e 
apenas são confrontados, no momento da prova, com o reportório que o aluno vai tocar, a 
investigadora, professora da disciplina em questão, pede aos seus alunos para apresentarem um 
portefólio que contém todo o programa previsto para a prova de avaliação - escalas, estudos, 
obras e peças obrigatórias (incluindo as partituras musicais das mesmas em anexo). Esse mesmo 
portefólio é entregue aos elementos dos júri podendo ser usado para consulta, acompanhamento 
da partitura em simultâneo com a performance do aluno e para auxílio nas decisões a tomar no 
momento de avaliação, podendo assim ser colocada em prática uma avaliação dita “mais justa” 
(referindo-se, por exemplo, a casos em que os alunos conseguem, através do seu “à vontade”, 
contornar a situação de erro e até passar a ideia que está a executar a obra corretamente, como 
mudanças de articulação ou alteração de elementos rítmicos e, dessa forma, influenciar uma 
sobrevalorização da nota, quando o pretendido também é, para além de postura e “à vontade”, 
a execução correta da obra). 
Na perspetiva da investigadora e de acordo com a sua experiência profissional, as quatro 
estratégias já usadas e destacadas pela investigadora revelam-se fatores determinantes que 
contribuem para a evolução do aluno. No entanto, estes quatro elementos aparentemente 
interligados entre si, estão organizacionalmente soltos/separados/independentes. Segundo a 
investigadora,  
 
os cadernos diários ficam na mochila e muitas vezes, perdidos ou molhados pelo mau tempo, o diálogo 
fica na sala de aula, entre o professor e o aluno, a reflexão fica na cabeça de quem decidiu retê-la, o registo 
fotográfico, em contexto sala de aula, é eliminado no final da própria aula, as vídeo-gravações ficam 
misturadas no meio das dezenas de e-mails dos encarregados de educação e os portefólios ficam 
guardados na prateleira, até um dia ocuparem já espaço a mais… 
 
Disponibilizar uma ferramenta de trabalho onde são registados todos os elementos 
recolhidos ao longo do período letivo, permite ao aluno, ao professor e ao encarregado de 
educação, fazerem desta plataforma, uma ferramenta de ensino, de aprendizagem, de avaliação, 
de análise, de organização, de consulta, de motivação e de divulgação. 
Perante o acima descrito, a investigadora partilha de seguida, o que considera serem os 
quatro grandes pilares motivacionais e que sustentam, para si, todas as fases deste estudo e a 
fazem acreditar intensamente neste projeto. 
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1º) Enquanto aluna da UCP, não foi capaz de ignorar o que aprendeu e o que lhe foi 
incitado, ao longo do mestrado. 
 
2º) Enquanto instrumentista, viu no e-P a potencialidade de fomentar a organização 
das diversas atividades decorridas, ao longo da sua carreira, de divulgar os produtos da sua 
performance e as evidências do seu trabalho artístico, reunindo, numa plataforma digital 
personalizada, todas as informações necessárias à promoção da sua imagem. 
 
3º) Enquanto profissional do ensino, não estaria a ser fiel aos seus valores e aos seus 
alunos, se não partilhasse com os mesmos um conhecimento que acreditava torná-los melhores 
flautistas, melhores músicos e pessoas mais capazes. 
 
4º) Enquanto docente da EACMCGA, da partilha com o Senhor Diretor da referida 
instituição sobre a aplicação da avaliação da ferramenta do e-P, este demonstrou a sua intenção 
na aplicação da mesma a todos os alunos da instituição. 
A investigadora, perante esta honrada resposta, vê a possibilidade de, no próximo ano letivo 
(2016/2017), este projeto ser aplicado na sua escola, reforçando assim a sua motivação e pro-
atividade para a execução deste estudo. 
 
Segundo Arends (2008), os professores eficazes têm uma disposição natural para 
resolver e refletir sobre os problemas. Entendem que a aprendizagem do ensino é um processo 
evolutivo, na medida em que conseguem diagnosticar situações, adaptando e utilizando o seu 
conhecimento profissional, para melhorar a aprendizagem dos alunos. Desta forma, a 
investigadora, pretende com o presente estudo, contribuir para a mudança de mentalidades e 
para a construção de uma escola inclusiva, criativa e significativa, contribuindo também para a 
mudança sustentada do paradigma de avaliação e de aprendizagem. 
 
1.2. PROBLEMÁTICA DE ESTUDO, QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO E OBJETIVOS 
 
Ao longo da carreira docente, os desafios são cada vez maiores, no sentido em que as 
práticas, crenças e culturas estão em permanente mudança. No decorrer das aulas, um dos 
maiores desafios e problemática é a consciência, dos alunos, da sua própria evolução, da 
qualidade do seu som, da categorização das suas obras e do real conhecimento de si próprios. 
Estes têm dificuldade em aplicar o seu sentido crítico e auto avaliarem-se, de forma 
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fundamentada, debatendo-se com a falta de capacidade de fazer uma análise crítica construtiva 
de si mesmos. Esta problemática, de falta de autonomia e controlo sobre o seu próprio processo 
de aprendizagem e reflexão é, sem dúvida, uma das questões que mais apoquenta os professores 
e os mantém na procura de ferramentas auxiliares a um processo educativo verdadeiramente 
completo. 
Esse processo educativo completo, no ensino da música, reflete necessariamente uma 
avaliação mais autêntica, onde os factos se sobreponham à dúvida, às interpretações dúbias da 
performance dos alunos durante as suas performances, por exemplo, desvanecendo-se uma 
avaliação mais subjetiva e dando lugar a uma avaliação mais autêntica. A compilação áudio das 
obras já tocadas, ao longo do período e do ano letivo, pode e deve ser uma ferramenta útil para 
o professor e em todo o processo de ensino, aprendizagem e avaliação. Este recurso/ ferramenta 
pode e deve ser de uso de todos os professores, uma vez que todos deveriam participar de uma 
avaliação mais fundamentada na evidência, no produto e não apenas no registo de observação. 
Tendo em conta a problemática apresentada, podemos verificar que esta interação entre 
educação e tecnologia existe mas precisa de ser otimizada. Este circuito que envolve a evolução 
tecnológica, a sociedade e a educação ajudam a enquadrar o e-P enquanto solução para esta 
problemática. Esta simbiose está espelhada no esquema seguinte. 
 
 
Figura 3 – E-Portefólio, fruto da simbiose entre Educação e Tecnologia. 
 
Neste sentido, surge a questão orientadora de partida, ao qual o presente estudo pretende 
dar resposta: 
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De que forma o e-Portefólio (e-P) pode melhorar a qualidade da aprendizagem dos 
alunos na disciplina de instrumento nos ensinos básico e secundário de música? 
 
As subquestões de investigação desta dissertação são: 
 
1) O e-P promove o pensamento reflexivo e crítico, possibilitando uma análise e reflexão 
mais profunda dos problemas estudados?  
2) O e-P possibilita uma melhor organização das atividades a realizar e das atividades 
desenvolvidas? 
3) O e-P potencia a autonomia, conseguindo que o aluno assuma um papel mais ativo e 
criativo na construção da aprendizagem? 
4) O e-P contribui para uma avaliação mais autêntica do professor, do encarregado de 
educação e do aluno? 
5) A utilização desta ferramenta ajudou no processo aprendizagem do ensino do 
instrumento? 
6) Quais foram as principais vantagens do uso do e-P no ensino do Instrumento? 
7) O uso e criação do e-P revelou-se uma ferramenta de motivação, de forma ao aluno 
empenhar-se para o estudo regular? 
8) O e-P fomenta a interação, colaboração, partilha de experiências e comunicação entre 
os diversos atores? 
 
O e-P como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de 
instrumento do curso básico e secundário de música é uma plataforma online que tem como 
principal objetivo melhorar a qualidade da aprendizagem dos alunos no ensino do instrumento 
através da disponibilização de um conjunto de ferramentas que sistematizam o estudo e a 
evolução do aluno ao longo do período. Este projeto pretende averiguar se a utilização do e-P 
na disciplina de instrumento, do ensino básico e secundário de música, poderá ser uma 
ferramenta útil de ensino, aprendizagem e avaliação. O e-P em questão permite que seja 
evolutivo, por estar em permanente construção (working portfólio) e, ao mesmo tempo, permitir 
a análise critica e reflexiva (e-P reflexivo). 
A investigadora tenciona também que este projeto seja usado como uma ferramenta 
motivadora para a aprendizagem e apresente um carácter inovador, valorizando a criatividade 
do aluno, no decorrer do seu work in progress, dentro da procura do que são as ferramentas 
mais eficazes, auxiliares ao processo de ensino, aprendizagem e avaliação. 




























Este capítulo contextualiza a instituição onde 
foi efetuado o estudo, define o plano de ação e 
pormenoriza todo o processo, desde a criação de um 
e-Portefólio modelo, aos instrumentos usados para 
a recolha de dados. 
 
CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 



























O e-Portefólio como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento dos cursos básico e secundário de música 
75 
2. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO  
A metodologia de investigação é um processo que deve ser considerado desde a 
conceção inicial de qualquer investigação científica, sendo ela a teia na qual se interlaça toda a 
recolha de dados, culminando numa malha de resultados que foram tratados e analisados, aos 
olhos dos instrumentos selecionados. Sendo que nenhum investigador/a começa do “zero”, este 
recorre à teia bem organizada metodológica para que o produto da sua investigação – solução 
apresentada perante o levantamento de uma problemática e perante a(s) questão(ões) 
científica(s) a ela associadas – reflita uma malha transparente mas bem definida e com um 
padrão facilmente identificável no seu plano de ação (Afonso, 2014). 
Esta teia metodológica só existe porque o/a investigador/a a constrói, mediante todo um 
conjunto de fatores relacionados com a natureza da investigação. Existem dois grandes 
paradigmas de investigação que importa referir, de forma a enquadrar e contextualizar a 
realidade estudada. Apesar de ainda haver muita controvérsia desde a década de noventa sobre 
este tipo de diferenciação do paradigma metodológico, como explica Afonso (2014), o 
quantitativo, sustentado pelas correntes do empirismo, positivismo e realismo de que 
Sampieri, Collado & Lucio (2006) e Vilelas (2009) são defensores a medição numérica e a 
pesquisa de variáveis explicativas do fenómeno são as suas características distintivas, 
acompanhadas por um/a investigador/a distante do objeto estudado. Já o qualitativo insere-se 
nas correntes do idealismo, fenomenologia e hermenêutica da filosofia que Flick (2005) e 
Vilelas (2009) descrevem, a construção social e o aprofundamento do “como” e “porquê” são 
o seu enfoque e o/a investigador/a é um participante ativo em todo o processo. Para Afonso 
(2014, p.14), “... a investigação qualitativa preocupa-se com a recolha de informação fiável e 
sistemática sobre aspetos específicos da realidade social usando procedimentos empíricos com 
o intuito de gerar e inter-relacionar conceitos que permitam interpretar essa realidade”. O 
paradigma misto reúne em si os dois métodos, utilizando técnicas e instrumentos de medição 
e compreensão do fenómeno (Campuswikiua, 2010). O grande pilar desta teia – o/a 
investigador/a – é, sem dúvida, o mais importante instrumento de recolha de dados. Em 
particular, no paradigma qualitativo, o/a investigador/a encerra em si vários papéis, na medida 
em que o processo de adequação “às realidades do meio investigado” ocorre de forma 
transversal e influencia o decorrer da investigação (Vieira, 2003, p.170). Neste estudo o 
paradigma investigativo seguido foi o misto. 
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2.1. TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 
Dentro dos métodos existentes, assentes nos paradigmas quantitativo, qualitativo e 
misto, as técnicas e instrumentos a usar para que a procura de soluções seja baseada em padrões 
de investigação fiáveis, sistemáticos e rigorosos, podem ser muito diversificados. De uma 
forma esquemática podemos apresentar os métodos, técnicas e instrumentos de recolha dados 
mais usados na investigação em Ciências da Educação, Figura 3, de acordo com informação 
disponibilizada no site de apoio à investigação científica da Universidade de Aveiro 
(Campuswikiua – Sapo Campus), onde vários autores investigadores fizeram a compilação da 
informação pertinente sobre esta temática. 
 
 
Figura 4 - Interligações existentes entre as três naturezas de investigação, no âmbito 
da metodologia mais usada na investigação em Educação. Técnicas e Instrumentos de 
Recolha de Dados na Investigação em Educação. Campuswikiua beta, Sapo Campus, 
19 mai. 2010. Disponível em: 
<http://wiki.ua.sapo.pt/wiki/T%C3%A9cnicas_e_Instrumentos_de_Recolha_de_Dado
s_na_Investiga%C3%A7%C3%A3o_em_Educa%C3%A7%C3%A3o>. Acedido em: 
20 fev 2016. Copyright 2010 CampusWikiUA. 
 
As técnicas e instrumentos a utilizar numa dada investigação, dependem do objetivo e 
das informações que se pretende recolher, podendo caracterizar um estudo puramente 
quantitativo, qualitativo ou, no caso deste estudo em particular – um paradigma misto. 
No paradigma essencialmente quantitativo, os testes pretendem transparecer uma 
quantidade de informações medidas de forma rigorosa e confiável, sem qualquer influência 
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direta do/a investigador/a, descrevendo o fenómeno através de ciências como a matemática. 
Para a aplicação desses testes, é necessário que sejam objeto de uma validação prévia à sua 
utilização. Os instrumentos tais como checklists, testes específicos e análise estatística são 
fundamentalmente utilizados numa investigação quantitativa. 
Numa investigação do tipo qualitativo ou misto, podem ser utilizados instrumentos 
como o IQ, onde se procura a obtenção de uma quantidade determinada e pré-definida de 
informação numa população alvo que é representativa do universo em estudo, (Thayer-Hartet, 
2010, cit. in Maciel, 2014, p. 154). A observação também é um instrumento de recolha de dados 
marcadamente qualitativa, da qual a descrição de comportamentos e fenómenos é possível 
através dos registos em vários formatos da informação que se quer espelhar. De forma direta 
ou indireta, a observação pode aprofundar o conhecimento sobre o objeto de estudo e até 
levantar outras investigações, quando os pormenores registados são levantados como 
problemática ou interesse de estudo em futuras investigações. 
Não descorando do instrumento mais visado nesta investigação, o portefólio, este 
consegue delimitar uma grande quantidade de informação num formato mais ou menos livre, 
consoante as características do estudo e da amostra em questão. As vantagens e potencialidades 
desta forma de recolha de dados são, não só, um instrumento valioso na avaliação qualitativa 
do fenómeno particular social, personalizado e independente mas também um objeto de estudo 
em si mesmo, onde importa, neste e outros estudos, fomentar a discussão sobre o seu uso em 
diferentes formatos. 
 
2.1.1. RAZÕES DA OPÇÃO 
 
Dentro dos três métodos usados na investigação em Ciências da Educação, quantitativo, 
qualitativo e misto, podemos enquadrar as técnicas e instrumentos. Seguindo esta base de 
triplicidade metodológica, na Tabela 1 apresentam-se as razões para a opção de cada 
técnica/instrumento utilizados: 
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Tabela 1 - Resumo do método, técnicas e instrumentos de recolha de dados usados neste estudo. 
Método Técnica Instrumento 
MISTO 
Portefólio e Observação Direita 
(contém material de análise quantitativa e 
qualitativa) 
Análise de conteúdo escrito, audiovisual e 
design (individual e personalizado) 
Análise estatística descritiva 
Inquérito por questionário (IQ) 
(recolha de dados qualitativos do questionário 
nas questões abertas e quantitativos nas questões 
fechadas) 
Questionário 
Análise de conteúdo 
Análise estatística descritiva 
Entrevistas semiestruturadas 
(recolha de dados qualitativos em questões 
abertas por análise e categorização) 
Entrevista 
Análise de conteúdos e temas por 
categorização 
Diário de Registos Pessoal da investigadora 
(análise de notas registadas ao longo de todo o 
projeto, pela investigadora, por análise de 
conteúdos e categorização) 
Registos escritos 
Análise de conteúdos e temas por 
categorização 
 
O Portefólio, pela sua riqueza descrita no ponto 2.2.3., é tido como uma técnica de 
recolha de dados mista. Neste estudo, o portefólio garante a base de investigação assim como 
uma fonte de dados mista: quer pela evidência de dados registados no e-P de cada participante, 
quer pela evolução temporal qualitativa de cada e-P. A sua escolha para este estudo torna-se 
secundária pois o portefólio é a base principal nas questões de investigação assim como o objeto 
de estudo e análise, sendo a sua pertinência existencial neste estudo fácil de percecionar. 
Resultado da pesquisa sobre o uso do e-P noutras áreas, é possível verificar que Gouveia (2011) 
e Amante (2011) abordaram o e-P enquanto instrumento de avaliação e aprendizagem no 
contexto de cursos online. Na universidade do Minho, Alves (2007) explorou um estudo de 
caso sobre esta tecnologia evolutiva, assim como Cruz (2009) que estudou o próprio e-P digital. 
Noutro nível de ensino, Rodrigues (2009), abordou o e-P enquanto estratégia formativa e de 
reflexão na formação inicial em Educação de Infância. Por outro lado, Martinho (2014) e 
Ferreira (2010) exploraram o e-P reflexivo. O primeiro autor desenvolveu o seu estudo numa 
disciplina específica do Ensino Especializado em Música e o segundo desenvolveu o e-P 
reflexivo enquanto contributos para o desenvolvimento profissional do professor. 
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A Observação de cada e-P permite à investigadora, o registo direto das competências 
registadas pelos alunos em cada e-P construído/desenvolvido, trazendo uma riqueza 
comparativa ao leque de dados quantitativos. Estas evidências são necessárias à validação e 
triangulação com os resultados dos questionários, percebendo se o nível de satisfação e 
autodesenvolvimento com a utilização do e-P (registado pela observação e consulta dos 
mesmos em grelhas de observação) coincide ou tem relação com o nível de respostas positivas 
nos questionários. 
As observações direta recolhidas nas aulas, no conservatório, comunicação da rede 
social Facebook ou pessoal, com os participantes pertencentes à sua classe de instrumento e às 
restantes classes envolventes, foram também uma fonte de monitorização sobre a utilização e 
continuidade do desenvolvimento de cada e-P e envolvimento de cada participante com o 
projeto, registadas no Diário de Registos Pessoal da investigadora. “A observação é uma 
técnica de recolha de dados, particularmente útil e fidedigna, na medida em que a informação 
obtida não se encontra condicionada pelas opiniões e pontos de vista dos sujeitos, como 
acontece nas entrevistas e nos questionários” (Afonso, 2014 p. 98). Não só o contexto, as 
relações e as situações foram registadas, para uma melhor compreensão do processo de 
desenvolvimento do e-P, mas também, o feedback aos alunos, durante as aulas, foram 
registados, de forma semiestruturada no Diário. A página criada no Facebook “Alunos de 
música do século 21” foi outra fonte de informação direta para a investigadora, sendo um 
barómetro quanto à interação conseguida através desta ferramenta. 
O IQ é uma técnica útil para este estudo, enquanto método misto, uma vez que nos 
permite ter a riqueza da análise de conteúdo, nomeadamente com a questão aberta, assim como 
pela análise estatística descritiva das perguntas fechadas, permitindo a assunção e inferência de 
resultados, perante o preenchimento, num curto espaço de tempo e, de forma independente, 
pelos intervenientes diretos – os alunos. A capacidade crítica e reflexiva foi destacada por este 
tipo de instrumento, o que vem de encontro ao objetivo da avaliação do e-P. Só através dessa 
reflexão, transposta para a escala quantitativa de cada resposta e espelhada nas respostas 
abertas, é que a investigadora consegue dar evidência ponderada e refletida sobre o real impacto 
e benefício da construção/desenvolvimento do e-P na vida académica. O questionário também 
consegue espelhar, por outro lado, a importância dada à recolha de opinião e reflexão dos alunos 
– principais visados – sobre esta ferramenta, motivando o sentimento de envolvência, validade 
e importância dos participantes na avaliação do e-P. 
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A escolha do questionário específico, direcionado para a temática deste estudo, 
prendeu-se com o objetivo do mesmo, ou seja, ter evidências da criação e uso do e-P, descrito 
pelos próprios utilizadores da ferramenta eletrónica, os alunos (sendo necessária uma 
linguagem próxima e adaptada às características da “amostra” neste estudo). A pesquisa focou-
se, em primeira análise, na procura de instrumentos de recolha de dados (questionários) 
validados e dirigidos para a área em estudo – ciências da educação, assim como para a temática 
em questão – e-P. Resultado desta pesquisa, verifica-se o recurso a este tipo de instrumento, 
como mostra Alves (2007), mas alguns sem qualquer tipo de validação, sendo necessário 
adaptá-los a cada estudo. 
Na revisão da bibliografia efetuada encontrou-se um IQ validado, já utilizado por 
Orvalho, L. (2011), para identificar a aquisição e o desenvolvimento de competências pelos 
estudantes universitários, utilizadores do e-portefólio, como ferramenta de ensino, 
aprendizagem e avaliação na unidade curricular de Ensino Aprendizagem e Avaliação I e II, do 
Mestrado em Ensino da Música da UCP. Este questionário preenche o propósito desta 
investigação, quanto ao tema investigado, sendo necessário fazer a adaptação da linguagem ao 
público-alvo da amostra principal de alunos e a sua validação. As respostas (tanto em escala e 
como aberta) preveem uma análise estatística descritiva (das respostas “em escala”) e 
qualitativa (da resposta “aberta”) (Afonso, 2014, p. 112), útil ao propósito de levantamento de 
dados, relativa à experiência dos alunos com a ferramenta aplicada.  
As Entrevistas semiestruturadas, são “uma das técnicas de recolha de dados mais 
frequentes na investigação naturalista” (Afonso, 2014, p. 104), foram aplicadas aos 
encarregados de educação, às docentes auxiliares do projeto e ao diretor da EACMCGA, 
instituição onde decorreu a investigação permitindo recolher informações relevantes quanto ao 
feedback e reflexão dos diversos intervenientes no processo, relativamente ao próprio papel de 
cada um, enquanto professores e motivadores dos alunos, a nível escolar e o familiar. Todas as 
questões, semiabertas, selecionadas para as entrevistas dos encarregados de educação, docentes 
auxiliares do projeto e diretor da instituição, permitiram recolher informação sobre as vantagens 
e desvantagens que cada um dos entrevistados considera existir, face à sua experiência e 
contexto de ação, sendo estas entrevistas gravadas em formato áudio. A permissão para o uso 
do conteúdo das mesmas, está disponível no Apêndice 9. As questões dirigidas aos 
encarregados de educação têm como principal objetivo a produção de conhecimento 
complementar ao contexto no qual se vão desenvolver os e-P pelos alunos. Será no seio familiar 
que surgirão algumas questões em relação à plataforma e que de outra forma, não seriam 
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espelhadas neste estudo. As questões dirigidas às docentes pretendem explorar as conceções 
sobre o papel do professor do século XXI, enquanto utilizador de ferramentas digitais, uma vez 
que, sem a sua pro-atividade e motivação dele, os resultados obtidos com esta ferramenta não 
seriam visíveis nem significativos. Finalmente, a entrevista semiestruturada ao diretor da 
instituição, de carácter mais formal, pretende obter a visão mais macro, ao nível da 
responsabilidade da gestão, da liderança e da aceitação do projeto. As respostas obtidas a partir 
das entrevistas semiestruturadas, organizadas segundo um corpus de conhecimento, foram 
codificadas através de uma análise de categorias, “tendo como primeiro objetivo favorecer por 
condensação, uma representação simplificada dos dados brutos” (Bardin, 1997, p.119). 
 
2.2. DESENHO DO ESTUDO 
 
Como já referido anteriormente no capítulo 1 da parte I, o processo de ensino-
aprendizagem e avaliação está em constante mudança, perante o que cada docente entende 
como um professor atual, acompanhante das ferramentas tecnológicas mais eficazes e 
inovadoras. Torna-se assim importante avaliar e validar a importância de ferramentas 
tecnológicas ainda pouco usadas por professores de instrumento, nas várias instituições 
nacionais de ensino artístico. 
O projeto aqui apresentado constitui um estudo observacional e analítico do tipo misto 
(qualitativo e quantitativo). Esta análise qualitativa torna-se fundamental devido à relevância 
do feedback dos participantes, professores e encarregados de educação em relação à ferramenta 
testada e as suas implicações no estudo e desenvolvimento dos alunos. Este estudo é composto 
por uma amostra, constituída por alunos de três diferentes classes de instrumentos (no níveel 
básico e secundário) de uma instituição de ensino artístico e pretende perceber se estes, ao 
usufruir e desenvolver o seu e-P, se tornam alunos mais motivados, mais capazes e mais 
confiantes. 
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2.2.1. O CONTEXTO – ESCOLA ARTÍSTICA DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA CALOUSTE 
GULBENKIAN, AVEIRO (EACMCGA) 
A EACMCGA, onde foi desenvolvida este estudo, é uma instituição de ensino 
vocacional de música e tem como objetivo prestar com elevada qualidade um serviço público 
de educação que forma cidadãos conscientes dos seus direitos e deveres, pessoas 
empreendedoras capazes de intervir como agentes de mudança tendo a música como uma mais-
valia para toda a comunidade escolar. Neste sentido, a educação nesta escola promove o 
desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador dos outros e das suas ideias, 
aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos capazes de julgarem com 
espírito crítico e criativo o meio social em que se integram e de se empenharem na sua 
transformação progressiva.  
O plano de estudos dos cursos ministrados no conservatório encontram-se 
regulamentados na Portaria n.º 225/2012, de 30 de julho – curso básico e pela Portaria n.º 243-
B/2012, de 13 de agosto – curso secundário (Anexo 3). 
Essa mesma legislação define três regimes de frequência do ensino da música: 
integrado; articulado e supletivo. Na EACMCGA, onde se realizou este estudo, coexistem 
somente o regime articulado e supletivo. O curso básico de instrumento é constituído por três 
disciplinas da área vocacional – Instrumento, Formação Musical e Classe de Conjunto - No 
curso secundário de instrumento passam a ter um aumento de disciplinas, ou seja, para além 
das referidas do curso básico, fazem parte as disciplinas de História da Cultura das Artes, 
Análise e Técnicas de Composição e Acústica. 
No respeita ao espaço físico, o conservatório é um edifício antigo que data de 1970/71. 
Com uma arquitetura baixa, linhas retas, pátios, jardins interiores e janelas amplas, é composto 
por trinta e quatro salas de aulas incluindo o Anfiteatro e o Salão Polivalente, uma sala de 
direção, uma secretaria, uma sala de reuniões, uma reprografia, uma biblioteca, um bar e 
espaços comuns. 
No entanto, e como refere o PE (2010-13, p. 2), existe uma evidente saturação do espaço 
físico da escola, tendo em conta o número de alunos e professores que frequentam esta 
instituição, “correndo o risco de os alunos acabarem de considerar a escola como simplesmente 
um local onde vão receber aulas”. O corpo docente é constituído por 85 professores e o corpo 
não docente é constituído por 23 funcionários. Relativamente aos alunos, estes dividem.se em 
articulado 238 e do supletivo 392, da área de Música. A estes 392 alunos do supletivo, ainda 
acrescem 29 alunos do curso de Dança. O PE da escola tem como finalidade possibilitar uma 
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formação musical sólida e um seguimento para uma carreira profissional. No contexto deste 
estudo, a investigadora achou pertinente salientar que o conservatório não dispõe de 
computadores disponíveis aos seus alunos. 
 
2.2.2. OS PARTICIPANTES 
 
Este estudo foi aplicado em três classes de instrumento do departamento de sopros e 
percussão da EACMCGA, nomeadamente, na classe de Flauta de Bisel, na classe de Oboé e na 
classe de Flauta Transversal, num total de 14 AP. 
A implementação do alargamento deste estudo a outros grupos disciplinares (oboé e 
flauta transversal), pretende espelhar a representatividade da amostra e a validade dos 
resultados obtidos. Neste sentido, a escolha das classes de oboé e flauta transversal deveu-se à 
confiança, motivação e disponibilidade, desde logo, demonstrada pelas respetivas docentes 
destas disciplinas de instrumento, em participar neste estudo, na apresentação do projeto, em 
contexto informal, às duas docentes. 
A seleção dos AP deveu-se a quatro critérios de inclusão: 1) alunos que frequentassem 
o ensino básico ou secundário de música; 2) após uma breve descrição do projeto, 
demonstrassem, voluntariamente, a vontade de participar; 3) se fizessem apresentar com a 
devida autorização escrita dos encarregados de educação (Apêndice 2) e 4) tivessem acesso 
facilitado a computador com Internet. O critério de exclusão aplicado, tem como origem a 
vontade do próprio aluno ou encarregado de educação na desistência voluntária do projeto, 
tendo que, para isso, apresentar um pequeno registo escrito e assinado pelas três partes (aluno, 
encarregado de educação e investigadora). 
A classe de Flauta de Bisel da EACMCGA (classe da professora investigadora neste 
estudo), é composta por 10 alunos com idades compreendidas entre os 9 e os 16 anos, dos quais 
4 alunos são do sexo masculino e 6 alunos do sexo feminino. Fazem parte da classe: 1 aluno do 
Curso de Iniciação, 6 alunos do Curso Básico (dois no regime supletivo e 4 no regime 
articulado) e 3 alunas do Curso Secundário (2 no regime articulado e 1 no regime supletivo). 
Para a amostra deste estudo, foram selecionados 9 alunos da classe que cumpriram os critérios 
de inclusão. Não foi admitido 1 dos alunos, por pertencer ao curso de Iniciação. 
A classe de Oboé da EACMCGA, sob a orientação da docente A, é composta por 13 
alunos com idades compreendidas entre os 9 e os 18 anos, dos quais 7 alunos são do sexo 
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masculino e 5 alunos do sexo feminino. Fazem parte da classe: 2 alunos do Curso de Iniciação, 
7 alunos do Curso Básico (3 no regime supletivo e 4 no regime articulado) e 4 alunos do Curso 
Secundário (1 no regime articulado e 3 no regime supletivo). Para a amostra deste estudo, foram 
selecionados 3 alunos da classe que cumpriram os critérios de inclusão, sendo que os restantes 
10 não foram admitidos pelos critérios 1 e 2 de inclusão. 
A classe de Flauta Transversal da EACMCGA, sob a orientação da docente B, é 
composta por 9 alunos com idades compreendidas entre os 13 e 17 anos, dos quais 2 alunos são 
do sexo masculino e 7 alunos do sexo feminino. Fazem parte da classe: 5 alunos do Curso 
Básico, no regime supletivo e 4 alunas do Curso Secundário, no regime articulado. Para a 
amostra deste estudo, foram selecionados 2 alunos da classe que cumpriram os critérios de 
inclusão. Não foram admitidas para a amostra 7 dos alunos, por não cumprirem o critério 2 de 
inclusão. 
Como resultado da aplicação destes critérios fizeram parte deste estudo os seguintes 
alunos: 9 alunos da classe de flauta de bisel; 3 alunos de oboé e 2 da classe de flauta transversal. 
As 3 disciplinas de instrumento envolvidas no estudo perfizeram uma amostra total de 14 AP. 
Na Tabela 2 são apresentados os dados descritivos da amostra final de alunos deste projeto, 
tendo em conta a classe de instrumento a que pertencem e as características gerais da amostra, 
composta pelas 3 classes. 
Tabela 2 - Caracterização dos AP (n=14). 
 Características dos alunos 
da classe flauta de bisel 
Características dos 
alunos da classe flauta 
transversal 
Características dos 
alunos da classe oboé 
Caracterização geral 
de todas as classes 
intervenientes 











Idade (anos) X 14,2 16,5 14,7 14,6 
Idade (anos) (m–M) 13-16 16-17 14-15 13-17 








































Nota. X: Média; m-M: mínimo-máximo. 
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2.2.3. DESENHO DO E-PORTEFÓLIO MODELO 
Foi elaborado um e-P modelo com base no PE da EACMCGA, nos critérios de 
avaliação, objetivos educativos e programa estipulados pelo Departamento de Sopros e 
Percussão da EACMCGA. 
O caráter reflexivo do e-P pretende, também, valorizar o lado criativo do aluno no 
decorrer do progresso do seu trabalho. Os conteúdos apresentados têm também o propósito 
adicional de desenvolver as capacidades do aluno não só como instrumentistas, mas também 
enquanto músicos e pessoas. Sendo este um estudo direcionado para a prática do instrumento, 
os professores devem valorizar e reforçar mais os preenchimentos dos campos que se destinam 
diretamente ao estudo do instrumento e às apresentações públicas.  
O e-P-modelo está estruturado em sete campos que se interligam e complementam, 
traduzindo-se em todo o processo de aprendizagem do aluno. No entanto, este, por um lado, 
pode optar por não utilizar alguns dos campos sugeridos e por outro lado, pode sentir 
necessidade de acrescentar campos novos. 
 
 Campo um: Sobre mim – Pretende dar a conhecer um pouco sobre o aluno, 
quer seja a nível profissional, por exemplo com a construção do curriculum 
vitae ou a nível pessoal, por exemplo na inserção de fotos/ imagens que 
retratem outras áreas de interesse do aluno. 
 
 Campo dois: Agenda – A agenda tem como principal função registar todos 
os momentos relacionados com o estudo do instrumento e com a instituição, 
nomeadamente: plano de trabalho diário, concertos/audições, reuniões com 
encarregados de educação... 
 
 Campo três: Aulas – Tem como objetivo registar os conteúdos desenvolvidos 
na aula tanto a nível programático (escalas – métodos e estudos – obras com 
e sem acompanhamento) como na troca de experiências de conhecimento 
(manutenção da flauta de bisel-fotos; postura...) 
 
 Campo quatro: Concertos – Os concertos, audições e apresentações públicas 
refletem muito do trabalho desenvolvido na sala de aula. Os alunos devem ser 
em simultâneo instrumentistas e músicos por isso a importância de por um 
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lado participarem nos concertos e por outro serem ouvintes, desenvolvendo 
também o sentido crítico. 
 
 Campo cinco: Disciplinas de Curso – O curso de música não se restringe 
apenas à disciplina de instrumento por isso, achei pertinente criar um espaço 
onde o aluno pudesse reunir também informações sobre as outras disciplinas 
que compõe o curso. 
 
 Campo seis: Música fora de portas – As vivências musicais devem ser 
alargadas para fora do conservatório e fora do conservatório. Podendo estar 
ou não ligadas diretamente com o curso que frequentam. Por exemplo: Ir 
assistir a um concerto de música Pop/Rock. 
 
 Campo sete: Outros – Este campo permite ao aluno reunir 
dados/informações que achem pertinentes para o seu percurso académico, 
nomeadamente: discografia, masterclasses entre outros. 
 
Campos cujo desenvolvimento do conteúdo é obrigatório: 
 Sobre mim (secção Página Inicial) 
 Agenda (secção Plano de Trabalho) 
 Aulas (secção Escalas; Estudos - Individuais; Obras c/s acompanhamento) 
 Concertos (secção Participante) 
 
Campos cujo desenvolvimento do conteúdo é facultativo: 
 Sobre mim (subsecção Curriculum Vitae) 
 Aulas (subsecção Estudos – Compilações; Diversos) 
 Concertos (subsecção Ouvinte) 
 Disciplinas de Curso 
 Música Fora de Portas 
 Outros 
 
Consciente da importância da relação família-escola, esta plataforma é também alargada 
aos encarregados de educação, permitindo não só que os mesmos tenham possibilidade de 
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acompanhar os seus educandos no processo de construção do e-P e do desenvolvimento do seu 
trabalho, como permitir também que façam parte desse mesmo processo. 
A responsabilidade da gestão da plataforma é dos alunos, sob a orientação e parecer do 
professor, sendo que é da responsabilidade do professor o envio dos cartazes e programa dos 
concertos/ audições em que o aluno participe. Só será permitida a inserção de partituras 
digitalizadas cujos originais constem da biblioteca da EACMCGA ou então que sejam da 
propriedade do aluno ou do professor. Este item será bloqueado com uma password que 
restringirá o acesso, reservando assim os direitos de autor. 
O estudo, O e-P como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina 
de instrumento dos cursos básico e secundário de música, tem a duração de um período letivo, 
decorrendo no 1º Período do ano letivo 2015/2016. 
 
2.2.3.1. CAMPO 1 - SOBRE MIM 
 
Os “Portfolios” Reflexivos (Também) Trazem Gente Dentro 
Idália Sá-Chaves (2005) 
 
Unindo os dois mundos, o campo – Sobre Mim permite ao aluno dar-se a conhecer tanto 
a nível pessoal como profissional. 
Uma das vantagens encontradas no ensino vocacional da música é a relação de maior 
proximidade entre professor-aluno por força das aulas individuais de instrumento.  
Se o professor se preocupar em conhecer o mundo do aluno fora da sua disciplina 
consegue muitas das vezes compreender determinadas atitudes do aluno em relação à sua 
disciplina, forma de trabalhar, gostos e preferências. O professor deve fazer uso desse 
conhecimento sempre que achar que vai motivar o aluno para o estudo e melhorar a sua 
aprendizagem. No entanto essa prática só será possível se o diálogo for uma constante. Se o 
professor souber que dentro de um estilo musical o aluno tem preferência por um determinado 
compositor, pode ir ao encontro do aluno, garantindo logo à partida um fator de motivação para 
a prática de estudo da obra.  
A devida utilização da ferramenta que permite a personalização do background da 
página pessoal do aluno, pode contribuir para que o professor consiga perceber o estado de 
espírito do aluno em determinado momento. Se o aluno por norma optar por um background 
luminoso, colorido e vivo, quando processar uma alteração gráfica para cores sombrias e 
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escuras, poderá indiciar uma mudança de espírito ou revelar algum problema no quotidiano do 
aluno.  
Assim, o professor deve ter em atenção não só o que o aluno está disposto a partilhar, 
mas estar atento a sinais de natureza distinta que se revelam nas mais diversas formas de 
comunicar. 
 
Figura 5 - Layout principal da Secção “Sobre Mim” do e-P Modelo apresentado 
Para além do lado pessoal, é também de extrema importância que o aluno vá construindo 
o seu um curriculum vitae pois vai permitir registar e dar a conhecer o seu percurso académico. 
No caso da música essas evidências traduzem-se nos concertos realizados, nas masterclasses 
efetuadas, nas referências aos professores com quem trabalhou... 
 
Figura 6 - Layout da Secção “Sobre Mim – Curriculum vitae” do e-P Modelo 
apresentado. 
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2.2.3.2. CAMPO 2 - AGENDA 
 
Os alunos que apresentem uma aprendizagem autorregulada do seu 
estudo, aprendem de forma mais eficaz.   
      Zimmermann (1989) 
 
A agenda permite que o aluno organize as suas atividades ao longo do dia, da semana, 
do mês e até do ano. Atividades essas que passam por um plano de estudo, concertos/ audições, 
reuniões encarregados de educação, testes, provas trimestrais, etc. 
Se por um lado as reuniões são feitas de forma periódica, o plano de estudo é feito 
diariamente. 
Os alunos devem discriminar na agenda os conteúdos trabalhados no respetivo dia. Para 
o professor o modo de visualização é bastante direto porque consegue saber de forma rápida 
exatamente quantos dias e horas de estudo o aluno realizou naquela semana. Este campo não 
tem como objetivo controlar se o aluno estudou mais ou menos. Serve apenas como linha de 
orientação para o estudo. Muitas vezes é importante saber se o aluno estuda muito ou pouco 
para refletir também sobre os resultados obtidos.  
Não devemos tomar como garantido que o aluno que estuda mais, obtém melhores 
resultados e vice-versa, isto porque muitas das vezes, nestas idades os alunos não conseguem 
adotar a melhor estratégia para a resolução de um problema e por isso as horas de estudo não 
são refletidas no aproveitamento.  
Ter conhecimento do tempo de estudo vai permitir que no caso dos alunos que não estão a obter 
o aproveitamento esperado, se consiga perceber o que está a falhar e com isso ter especial 
atenção, dialogando com o aluno sobre o método que está a adotar em casa.  
Muitas vezes digo aos meus alunos “Tocar é diferente de estudar!!!” e eles já percebem 
o que estou a dizer.  
 Cabe ao professor e encarregado motivar o aluno para a prática do estudo quando este 
não tem um método regular e não consegue obter os resultados mínimos exigidos da disciplina. 
Esta plataforma online permite também aos encarregados de educação controlar as horas de 
estudo dispensadas para a prática do instrumento.  
 A título de exemplo: Muitas vezes são agendados concertos/ audições com bastante 
antecedência, sendo que quando anotados no caderno diário, corre-se o risco dos encarregados 
de educação marcarem compromissos para o mesmo momento ou até se esquecerem. Para que 
tal não aconteça e tendo a noção que muitos dos encarregados de educação têm uma vida 
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agitada, repleta de atividades e compromissos, este sistema permite enviar-lhes uma notificação 
de lembrete do evento e evita que estes faltem por esquecimento ou sobreposições de agenda. 
 
Figura 7 - Layout da secção ”Agenda” do e-P Modelo apresentado. 
 
2.2.3.3. CAMPO 3 - AULAS 
Escalas, Estudos e Peças/Obras Musicais são os três conteúdos a apresentar nas provas 
trimestrais de instrumento da EACMCGA, logo grande parte do trabalho da aula é feito tendo 
em vista o programa definido. 
 
Escalas 
Esta secção permite que o aluno faça uma lista das escalas que são obrigatórias para o 
seu nível de ensino. O aluno ao ter conhecimento da lista das escalas pode registar o dia em que 
tocou determinada escala e fazer uma reflexão sobre a mesma. Desta forma consegue-se 
garantir que os alunos tocam todas as escalas aproximadamente o mesmo número de vezes. As 
reflexões não têm de ser feitas em texto corrido, por vezes um simples símbolo ou smile podem 
traduzir por si só o reflexo do estudo e da dificuldade da escala. 
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Figura 8 - Layout da Secção “Aulas – Escalas” do e-P Modelo apresentado. 
 
Métodos e Estudos 




Figura 9 - Layout da Secção “Aulas – Métodos e Estudos” do e-P Modelo apresentado. 
 
As Compilações referem-se a todos os métodos e estudos na íntegra, permitindo que o 
aluno tenha disponível uma biblioteca digital, acessível em qualquer momento e em qualquer 
local, conseguindo aceder a essa informação sem ter de esperar pela próxima aula ou pela 
abertura da biblioteca da escola. 
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Figura 10 - Layout da Secção “Aulas – Métodos e Estudos Individuais” do e-P Modelo 
apresentado. 
 
Os Individuais são estudos selecionados pelo professor que, do seu ponto de vista, são 
interessantes para uma abordagem mais pormenorizada. De salientar que os métodos não têm 
de ser seguidos na sua totalidade e ou pela ordem apresentada. Tratando-se de um ensino 
individualizado, este permite ao professor dar ao aluno o que melhor que se adequa às suas 
necessidades. Logo, poderá ser utilizado um estudo por cada método (compilação), não sendo 
de carácter obrigatório tocar estudos de todos os métodos apresentados.  
 
Os Individuais devem conter os seguintes itens: Partitura individual do estudo em 
formato PDF, gravações áudio e/ou vídeo (sugerida a gravação da leitura à primeira vista e a 
gravação final, após algumas sessões de estudo) e reflexões do trabalhado e da evolução do 
estudo. 
São estes os três itens obrigatórios a registar, permitindo ao aluno acrescentar o que 
acha pertinente, de forma a mostrar as evidências de aprendizagem. 
Destes estudos, serão selecionados, a posteriori, os melhores para serem apresentados 
em prova. 




Figura 11 - Layout da Secção “Aulas – Métodos e Estudos Individuais – itens a registar 
em cada estudo” do e-P Modelo apresentado. 
 
Obras com e sem acompanhamento 
Nas obras com e sem acompanhamento são contempladas: peças, concertos, sonatas, 
suites, fantasias... Consoante o definido no programa.  
Nas evidências de aprendizagem das obras a executar devem conter os seguintes itens: 
Partitura individual do estudo em formato PDF, gravações áudio e/ou vídeo e reflexões do 
trabalhado e da evolução do estudo, igualmente referido no ponto anterior. 
 A metodologia diferenciadora deste ponto passa pela utilização de gravações de outros 
intérpretes da mesma obra. 
Na plataforma é sugerido que o aluno faça pesquisas de vídeos de músicos de renome 
mundial e selecione o que achou ser de maior interesse. No entanto esta atividade não tem 
carácter obrigatório. A visualização de gravações já realizadas da obra em estudo permite ao 
aluno ficar com uma ideia global da obra, ser crítico nas diferentes interpretações e ao mesmo 
tempo enriquecer o seu conhecimento musical. A obra pode ser executada pelo mesmo 
instrumento musical ou por outro instrumento. 




Figura 12 - Layout da Secção “Aulas – Obras com e sem acompanhamento” do e-P Modelo apresentado.  
 
Diversos 
Relacionados com as aulas os diversos, a subsecção dos Diversos, de campo aberto, 
podem conter por exemplo: fotos sobre como fazer a manutenção da flauta de bisel; imagens 
de posições alternativas para passagens de registo agudo, fotografias sobre a boa postura 
durante a prática de instrumento, entre outros. 
Fica ao critério do aluno a construção deste espaço. 
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Figura 13 - Layout da Secção “Aulas – Diversos” do e-P Modelo apresentado 
 
2.2.3.4. CAMPO 4 - CONCERTOS 
Dividido em duas secções, como participante e como ouvinte, o campo destinado a 
concertos tem como principal objetivo partilhar com a comunidade escolar um pouco do 
trabalho desenvolvido no contexto sala de aula, e ao mesmo tempo poder ouvir e refletir sobre 
a performance de outros alunos, referindo aspetos positivos e menos positivos para que essas 
mesmas reflexões ajudem na performance futura do aluno que está a observar e avaliar.  
Faz parte do registo dos concertos: o cartaz, o programa, evidências (fotos, vídeo...). 
Cada aluno deverá fazer no mínimo três diferentes tipos de reflexão: 
1. Reflexão sobre a sua performance em palco. Sensações, estado de espírito, 
análise global, isto sem visualizar nenhum vídeo que possa eventualmente 
mudar a sua opinião. 
2. Reflexão sobre o aluno que na sua opinião se evidenciou pela positiva, e sobre 
o aluno que menos agradou. 
3. Reflexão sobre a sua performance após visualização das fotos e vídeos 
Muitas vezes os alunos não têm consciência plena da sua performance em palco, por 
isso compete ao professor utilizar um instrumento de recolha de dados que possibilite, á 
posteriori, avaliar e refletir sobre esse momento. Assim, o recurso à vídeo-gravação e ao registo 
fotográfico permite analisar toda a performance do aluno, isto é, a entrada em palco, a postura 
em quanto executa a obra, a execução da obra, os agradecimentos e a saída de palco.   
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Destacam-se quatro exemplos que evidenciam a importância deste instrumento de 
recolha de dados.  
1º - Os alunos que saem dos concertos com uma boa impressão sobre o que tocaram e 
depois de visualizarem e analisarem a vídeo-gravação, percebem que afinal há muitos aspetos 
a melhorar. 
2º - Os alunos que acabam os concertos com uma má impressão sobre o que tocaram e 
depois de visualizarem as gravações, de forma mais tranquila e crítica, percebem que afinal o 
seu desempenho teve aspetos interessantes e relevantes, merecendo ser valorizados.  
3º - Uma apresentação pública é sempre um motivo para nervosismo, tanto pela nossa 
exposição como pela exposição do nosso trabalho. Esse fator, difícil de controlar, está muitas 
vezes na mente do executante durante toda a performance e em determinado momento pode até 
mesmo prejudicar a sua prestação. Com esta possibilidade de visualização da sua atuação, o 
executante, neste caso o aluno, verifica que afinal esse nervosismo não transpareceu para o 
público da forma intensa que ele o sentia. O aluno ao ter a noção que consegue dissimular esse 
estado de nervosismo, pode, numa futura apresentação pública, sentir-se mais confiante. 
4º - O aluno enquanto músico deve saber cuidar do seu público, respeitando-o e fazendo-
se respeitar. Esta é uma realidade que deve ser tida em conta mesmo antes do músico iniciar a 
sua performance. Um aluno que entra em palco com uma postura cuidada, uma entrada 
determinada, consegue transmitir, para quem assiste, segurança e confiança conseguindo captar 
a atenção do público. No final da performance, a forma como o executante agradece ao público 
demonstra o respeito que tem por ele. Muitas vezes por nervosismo, os alunos agradecem muito 
rapidamente ou até se esquecem de agradecer. Assim, também estes fatores, positivos ou 
negativos, devem serem analisados e alvo de reflexão. 
A vídeo-gravação é o instrumento de recolha de dados que melhor se adequa ao objetivo 
proposto, isto é, permite que o aluno possa ter a noção real da sua performance. Colocar essa 
evidência no e-P possibilita uma comparação entre as várias atuações do aluno ao longo do 
período em avaliação e a verificação da melhoria dos aspetos observados e sinalizados. 
A disponibilização desta ferramenta na plataforma permite que, pouco tempo após o 
fim do concerto, o professor possa proceder ao upload das vídeo-gravações e fotografias da 
atuação do aluno para o e-P deste e as enquadre no que deve ser o desenvolvimento da sua 
aprendizagem. 
 




Figura 14 - Layout da Secção “Concertos – Participante e Ouvinte” do e-P Modelo apresentado. 
 
2.2.3.5. CAMPO 5 - DISCIPLINAS DE CURSO 
 
O docente não deve pensar na disciplina que leciona individualizando-a mas 
considerando-a como uma de um conjunto de disciplinas do curso onde ela se insere. Um 
conjunto de disciplinas que se complementam, em que o trabalho colaborativo entre docentes 
poderá ser, muitas vezes, a essência do sucesso de um aluno. 
Quando falamos num curso, não devemos pensar numa disciplina em forma individual 
mas sim o curso como um todo, um conjunto de disciplinas que se podem complementar e em 
que o trabalho colaborativo entre docentes poderá ser a essência, muitas vezes, do sucesso de 
um aluno.  
Dando uma maior ênfase às disciplinas que agregam o curso de música (formação 
musical, classe de conjunto, ciências musicais), este campo permite ao aluno introduzir/registar 
documentos, momentos, reflexões, evidências sobre o trabalho desenvolvido nas restantes 
disciplinas do curso.  




Figura 15 - Layout da Secção “Disciplinas Curso” do e-P Modelo apresentado. 
 
2.2.3.6. CAMPO 6 - MÚSICA FORA DE PORTAS 
Paralelamente ao estudo do instrumento, os alunos participam em outras atividades fora 
do conservatório, nomeadamente apresentações de livros, festas finais de período da escola de 
ensino regular, cerimónias religiosas, para além do facto de ter alunos que frequentam outras 
escolas de música onde tocam outros instrumentos, tais como Eufónio, Clarinete, Guitarra e 
cantam em coros. 
Este género de atividades deve ficar registado, fazendo parte da formação do aluno 
enquanto instrumentistas. 
No entanto a ida a concertos, que nada têm a ver com o género musical praticado na 
EACMCGA, permite aos alunos abrir o leque do seu conhecimento musical e assim, adquirir 
um lado crítico, não só como pessoas e instrumentista, mas também como músicos. 
O registo das evidências fica totalmente ao critério do aluno. 
 
Figura 16 - Layout da Secção “Música Fora de Portas” do e-P Modelo apresentado. 
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2.2.3.8. CAMPO 7 - OUTROS 
Sendo este um campo aberto e livre, permite ao aluno dar asas, uma vez mais, à 
criatividade sendo o sítio ideal para cada aluno demonstrar outros interesses que ainda não 
foram expostos. Nomeadamente: Discografia; Curiosidades; Vida e Obra de Compositores, etc. 
 
Figura 17 - Layout da Secção “Outros” do e-P Modelo apresentado. 
 
2.3. APLICAÇÃO DA METODOLOGIA, RECOLHA E PRODUÇÃO DE DADOS 
 
2.3.1. PLANO DE AÇÃO 
Para uma compreensão global e alargada sobre todas as ações principais associadas a 
este projeto é apresentada na Tabela 3, o cruzamento de informação sobre a ordem cronológica 
das ações assim como também da sua duração no decorrer de todo o projeto que teve, no total 
de 7 meses (compreendido entre setembro de 2015 – mês 0 – e maio de 2016 – mês 7). 
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Tabela 3 - Calendarização das ações desenvolvidas durante todo o estudo, com indicação da prioridade das ações e duração 
das mesmas. 
 MESES 
 0 1 2 3 4 5 6 7 
Aprovação do Pré-Projeto 
        
Revisão da Literatura 
        
Criação e desenvolvimento do e-P Modelo 
        
Delineação de trabalho 
(1ª reunião com as professoras orientadoras)        
 
Autorização escrita ao diretor da instituição onde se pretende aplicar 
o estudo – EACMCGA        
 
Reunião com as docentes auxiliares no estudo 
(professora da classe de flauta transversal e da classe de oboé)        
 
Autorização escrita aos encarregados de educação dos alunos das 
classes participantes no estudo        
 
Reuniões de esclarecimento com as professoras intervenientes e 
apresentação do e-P Modelo         
 
Reunião individual com os encarregados de educação e apresentação 
do e-P Modelo        
 
Formação 1ªFase – Formação Teste (pequeno grupo de alunos de 
flauta de bisel da classe da professora investigadora)        
 
Formação 2ª Fase – Todos os alunos intervenientes no estudo  
       
 
Criação, desenvolvimento e uso dos e-P pelos participantes 
(Aplicação da ferramenta e-P)        
 
Sessões de esclarecimento, abertas e presenciais, dirigidas aos 
participantes que necessitaram de ajuda, esclarecimento de dúvidas e 
partilha de experiências sobre o e-P 
       
 
Criação grupo fechado online (via Facebook), para partilha e troca de 
experiências entre participantes e investigadora        
 
Recolha de dados  
Observação direta dos e-P com aplicação da Grelha de Observação         
Diário de Registo Pessoal da investigadora         
Validação e Aplicação dos IQ         
Aplicação de Entrevista semiestruturada aos Encarregados de 
Educação, Docentes auxiliares do projeto e Diretor do EACMCGA        
 
Tratamento de dados         
Análise e apresentação dos Resultados         
Conclusões Gerais, Discussão e Perspetivas Futuras         
Submissão da dissertação         
 
O plano de ação desta dissertação inicia-se com a realização e aprovação de um pré-
projeto, que obriga a investigadora a fazer uma breve revisão bibliográfica sobre o tema 
apresentado e, em simultâneo, pensar no que será o seu objeto de estudo quanto à sua criação 
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(o e-P modelo). É referido como sendo o mês zero, mês de setembro de 2015, porque antecede 
o início efetivo e legal da dissertação. 
Dada a importância e a extensão da revisão bibliográfica, esta estará em constante 
construção e aperfeiçoamento até ao momento final de apresentação da dissertação. 
A criação, elaboração e desenvolvimento do e-P modelo teve a duração aproximada de 
dois meses (setembro e outubro) de forma a agilizar o mais breve possível todo o processo e a 
ser viável a sua apresentação, ainda no mês de outubro, aos intervenientes deste estudo. Como 
já referido no ponto 2.2.3. desta dissertação, o e-P modelo foi criado, tendo como base o PE, os 
critérios de avaliação, os objetivos educativos e o programa estipulado pelo departamento de 
Sopros e Percussão da instituição de ensino onde se iria aplicar o estudo – a EACMCGA. 
Após a primeira reunião de orientação com as - prof. Doutora Luísa Orvalho e prof. 
Doutora Sofia Serra - foi solicitada a autorização da implementação deste estudo ao diretor da 
EACMCGA (Apêndice 3), no sentido de poder trabalhar com alunos da referida instituição e 
com outros grupos disciplinares. A participação de outros grupos disciplinares foi aceite de 
forma entusiasta pelas classes de oboé, da docente A, e de flauta transversal, da docente B 
tendo-se procedido de imediato à primeira reunião de esclarecimento sobre todo o processo. 
Definidas as classes participantes, a investigadora solicitou a autorização escrita a todos 
os encarregados de educação dos alunos das mesmas classes e procedeu à reunião com as 
respetivas professoras sobre os conteúdos detalhados do e-P modelo, enquanto aguardava as 
devidas autorizações assinadas.  
A recolha das autorizações foi um critério de inclusão importante para determinar a 
participação dos alunos no estudo, procedendo assim à posterior apresentação do objetivo do 
estudo e do e-P modelo. 
Relativamente ao formato de apresentação do projeto aos alunos, a investigadora 
agendou uma formação dividida em duas fases, em dias distintos, com a duração de três horas. 
As duas fases tiveram como principal objetivo apresentar o projeto e-P como ferramenta de 
ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento do curso básico e secundário de 
música, desenvolvido na plataforma WIX. A primeira fase foi destinada a um pequeno grupo 
de alunos, para que a investigadora pudesse testar a sua capacidade de explicar os processos e 
perceber se os conceitos e linguagem estavam adequados à faixa etária dos alunos. A segunda 
fase da formação destinou-se a todos os restantes participantes do estudo. Nas duas formações 
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a investigadora pôde avaliar a motivação dos alunos em participar neste estudo, através de sinais 
subjetivos e subliminares, como por exemplo, a sua empatia, através do sorriso, a postura 
corporal adotada e as constantes intervenções individuais ao longo das três horas de formação. 
A forma de exploração da plataforma por parte dos alunos, tanto na inserção de textos, imagens, 
mudanças de background no próprio e-P, a investigadora pôde validar os conhecimentos 
básicos adquiridos e se a informação foi clara, objetiva, simples e prática. O cartaz convite para 
estas formações está disponível no Apêndice 4. 
Após esta fase, os alunos reuniram as condições mínimas necessárias para a criação, 
desenvolvimento e uso do seu próprio e-P tendo como estipulado a duração de 3 meses para a 
sua conclusão. Durante o percurso foram feitas sessões abertas de esclarecimento presenciais 
para os participantes que necessitaram de ajuda, esclarecimento de dúvidas e partilha de 
experiências sobre o e-P. Com o mesmo objetivo, mas num formato online, a investigadora 
criou um grupo fechado na plataforma Facebook “Os alunos de música do século 21”. Henry e 
Pudelko (2003) lembram que mesmo em ambientes virtuais, a aprendizagem é um processo 
social, permitindo um conhecimento mais profundo dos conteúdos e aumento de interação. A 
aprendizagem online permite que o aluno interaja com os outros elementos do grupo, 
fomentando a aprendizagem e a construção do conhecimento desempenhando, assim, um papel 
mais ativo. Esta interação é uma forma de reforçar o trabalho colaborativo, como referem 
Rourke, Anderson, Garrison e Archer (1999). 
Aliado a todo este trabalhado, a investigadora, fora do contexto sala de aula, motivava 
os alunos com reforço positivo. 
A recolha de dados observacionais foi feita por observação direta durante todo o período 
de desenvolvimento do estudo, dentro e fora do contexto sala de aula assim como por 
observações semiestruturadas, registadas no Diário de Registos Pessoal da investigadora. 
A adaptação, validação e aplicação do IQ aos participantes procedeu-se numa fase mais 
tardia, no mês anterior à conclusão da dissertação. Foi efetuado um questionário adaptado, a 
um grupo piloto, visando a validação do mesmo a nível da linguagem utilizada e o consequente 
nível de interpretação das perguntas adaptadas do questionário de Orvalho (2011). Uma vez 
que a amostra apresenta idades compreendidas entre os 13 e os 17 anos de idade, optou-se pela 
validação na faixa etária com menor idade, pertencente à mesma área artística e ao mesmo 
estabelecimento de ensino. O questionário teste teve como principal objetivo a validação, 
quanto à clareza e compreensão das questões e informações colocadas, de forma a serem 
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identificados eventuais erros ou não interpretações do conteúdo, objetivos, e outras alterações 
sugeridas. 
As entrevistas semiestruturadas aos encarregados de educação, docentes auxiliares do 
projeto e ao diretor da instituição realizaram-se nas instalações da instituição, gravadas em 
áudio, após convocatória da investigadora, descrição do objetivo das mesmas. 
 
2.3.2. RECOLHA E PRODUÇÃO DE DADOS 
Para a recolha de dados foram selecionadas 4 fontes de dados (Observação direta dos e-
P, Diário de Registos Pessoal da investigadora, IQ e Entrevistas semiestruturadas). Para a 
análise da estatística descritiva dos dados, foi utilizado o software Excel, Macintosh, Apple 
Inc., 2008)  
A caracterização da amostra e a análise dos resultados registados nos IQ foi descrita 
através de estatística descritiva (frequência e respetiva percentagem). A observação dos e-P 
cumpriu os critérios das grelhas de observação dos mesmos, através do preenchimento ou 
ausência de preenchimento dos campos obrigatórios e facultativos da e-P modelo. As notas 
registadas no Diário de Registos Pessoal da investigadora foram registadas num modelo 
semiestruturado de notas e serviram como complemento para a triangulação, enquadrando os 
resultados encontrados no IQ e as categorias encontradas nas entrevistas. As entrevistas 
semiestruturadas aos encarregados de educação, docentes e diretor do Conservatório foram 
transcritas e depois de categorizadas, em temas e subtemas encontrados nas respostas de cada 
entrevistado, foram identificados os indicadores, através das respetivas unidade de registo.  
 
2.3.2.1. OBSERVAÇÃO DIRETA DOS E-P 
A observação direta dos e-P foi a maior fonte de resultados, tendo em conta a clara 
demonstração do uso ou não de adesão à plataforma pelos AP, assim como se o conteúdo de 
cada tópico proposto inicialmente foi preenchido devidamente. Esta observação foi guiada e 
permitiu uma comparação de resultados entre os vários participantes, através da aplicação de 
grelhas de observação dos campos, de carácter comparativo e não avaliativo (as grelhas de 
observação são seguidamente apresentadas). 
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Tabela 4 - Grelha de observação direta dos e-P – campos obrigatórios 
 
 
Sobre Mim Agenda Escalas Estudos 
Individuais 
Obras Concerto: 
Participante Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
AP x             
 
Tabela 5 - Grelha de observação direta dos e-P – campos facultativos. 
 















Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 
AP x               
 
2.3.2.2. DIÁRIO DE REGISTOS PESSOAL DA INVESTIGADORA; 
 
As notas registadas no Diário dos Registos da investigadora foram recolhidas ao longo 
de todo o processo de aplicação do e-P modelo e durante o seu desenvolvimento pelos 
participantes (do primeiro ao último mês deste estudo). Os momentos registados não se 
cingiram aos momentos intra aula, com os participantes mas também durante os encontros 
informais entre investigadora e participantes, por exemplo, dentro do contexto do 
conservatório, espelhando a amplitude de contactos e feedback que a investigadora foi 
recebendo, por parte de participantes e docentes. 
Tabela 6 - Grelha de observação do Diário de Registos Pessoal da investigadora. 
 
 
CAMPOS DE CARÁTER OBRIGATÓRIO 
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2.3.2.3. INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO: 
a. Validação com grupo piloto 
Para a necessária validação do IQ aos AP, adaptado de Orvalho, 2012 e Palomares Ruiz, 
2011 - “O portefólio reflexivo como metodologia de ensino, aprendizagem e avaliação na 
formação dos professores do ensino artístico”, foi necessária a aferição do nível da clareza e 
interpretação das 19 questões que o compõem, a uma amostra selecionada de 19 participantes, 
com faixa etária entre os mais novos da amostra principal (sendo o grupo que potencialmente 
poderia ter maior dificuldade na interpretação das questões propostas), correspondendo ao 8.º 
ano de escolaridade básica, no âmbito do ensino articulado. Após o preenchimento conjunto do 
questionário teste com questões adaptadas do IQ e depois de uma breve conversa com os 
elementos que fizeram parte do grupo piloto, por parte da investigadora, mantendo a 
fidedignidade dos dados, foi aferido o grau de clareza e compreensão de cada uma das 19 
questões, através de 4 itens (de 1 – “não compreendi”, até 4 – “compreendi perfeitamente”). 
Não tendo surgido dúvidas relativamente à estrutura, ao objetivo e ao enquadramento do 
questionário, conclui-se, a partir dos resultados obtidos que todas as questões foram validadas, 
todas com mais de 50% de aprovação (média de 93% de respostas de nível 4, ou seja, de total 
compreensão e apenas 7% de média de respostas de nível 3, com nível de compreensão inferior 
á máxima mas ainda assim possível de validação). 
Assim, os resultados encontrados detetaram uma compreensão satisfatória do 
formulação das questões adaptadas, tornando-as aptas para serem aplicadas à amostra de alunos 
deste estudo (Apêndice 8). 
No Gráfico 1 dos resultados, é apresentado o gráfico justificativo da validade e clareza 
das questões, do ponto de vista da amostra constituinte do grupo piloto, em percentagem de 
classificação de cada questão. 
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Gráfico 1 - Validação das 18 questões do IQ aos 19 participantes piloto. 
 
A partir do gráfico 1 é possível verificar que 100% da amostra piloto situou as suas 
respostas nos níveis 3 e 4 de concordância, atribuindo assim um valor aceitável à clareza na 
formulação das questões assim com na sua interpretação. 
 
b. Aplicação na amostra principal 
Para a aplicação dos IQ (adaptado de Orvalho, 2012 e Palomares Ruiz, 2011) à amostra 
principal, após a validação da clareza e interpretação das questões que o compõem, estes foram 
distribuídos aos AP que fazem deste estudo. Depois de validado e aplicado, todos os dados 
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Validação das questões do Inquérito por questionário (classificação (%) / 
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2.3.2.4. ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS 
 
No sentido de se obterem mais dado, foram inquiridos, por entrevista semiestruturada, 
os intervenientes indiretos deste projeto, por amostra de conveniência, quatro encarregados de 
educação e gravados em formato áudio as suas respostas face a seis questões semiabertas, 
apresentadas seguidamente. 
Questão n.º 1 – No início do ano letivo, quando lhe apresentei esta ferramenta de 
trabalho, que impressão teve? Achou que ia ser uma ferramenta válida? 
Questão n.º 2 – A estrutura da plataforma, na sua opinião, é de fácil perceção? Ou seja, 
estava adequada à faixa etária do seu educando por exemplo os campos da plataforma estavam 
intuitivos quanto à sua estruturação? 
Questão n.º 3 – Pretendendo que a plataforma sirva para aumentar a consciência dos 
alunos em relação ao produto de vários trabalhos desenvolvidos, enquanto músicos e 
instrumentistas, para além de pretender aumentar o seu sentido crítico e também tentar manter 
um estudo mais coerente, acha que esta ferramenta potenciou esse objetivo? 
Questão n.º 4 – A ferramenta em questão, na sua opinião, é valida apenas para o 
conservatório, foi uma experiência a não repetir ou deve-se manter a sua aplicação devendo 
assim ser replicada daqui para a frente? 
Questão n.º 5 – O facto de usarem a plataforma com total liberdade de personalização, 
ou seja, inserirem dados do seu interesse, dando asas à sua criatividade, acha que foi um fator 
de motivação para o uso desta ferramenta e para o desenvolvimento do estudo? 
Questão n.º 6 – E para finalizar, temos vantagens, e como em tudo também temos 
desvantagens. Qual é que acha que foi uma das desvantagens que observou relativamente a esta 
ferramenta? 
As entrevistas tiveram lugar no Conservatório, após convite da investigadora. O mesmo 
procedimento foi seguido nas entrevistas às duas docentes auxiliares do projeto, tendo sido 
gravada a entrevista semiestruturada com três questões, em formado áudio, seguidamente 
apresentadas. 
Questão 1 - Perante o acompanhamento dos seus alunos, qual o potencial encontrado 
através do e-P, no desenvolvimento musical e pessoal dos mesmos? 
Questão 2 - Que barreiras encontrou no acompanhamento dos e-P dos seus alunos? 
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Questão 3 - Quais seriam as principais dificuldades que previa encontrar, no caso da 
validação desta ferramenta para todos os grupos disciplinares? 
 Por último, a entrevista semiestruturada ao diretor do conservatório (com uma atuação 
enquanto gestor e não como professor) teve como base nas três questões semiabertas seguintes. 
Questão 1 - Mediante a apresentação inicial feita da plataforma e-P, na sua opinião 
quais as potenciais vantagens do uso do mesmo para o processo de ensino aprendizagem e 
avaliação, neste caso, na prática de instrumento? 
Questão 2 - Este estudo foi realizado em 3 classes de instrumento de sopro. Considera, 
da forma como a plataforma foi concebida, que podia ser replicada nas outras classes do 
conservatório de forma integrada, reforçando a interdisciplinaridade entre os docentes e a sua 
aplicação nos alunos do ensino básico e secundário de música? 
Questão 3 – Quando lhe apresentei esta ferramenta de ensino, aprendizagem e 
avaliação, quais foram as potenciais barreiras por si encontradas na aplicação desta plataforma 
em todos os departamentos curriculares do conservatório? 
Servem estes dados para reforçar e complementar a recolha de dados dos e-P e IQ aos 
AP, corroborando ou não, do ponto de vista das professoras, diretor e encarregados de 
educação, as vantagens e desvantagens potenciais da plataforma. 
  






























Análise de conteúdo, gráficos percentuais e tabelas de 
categorização e sentido interpretativo, ajudam na caracterização do 
objetivo do capítulo. 
 
    CAPÍTULO 3 - APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
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3. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Neste capítulo serão apresentados, analisados, interpretados e discutidos os principais 
resultados obtidos nesta investigação através das técnicas e instrumentos de recolha e produção 
de dados mencionados no ponto 2.3.2. - Observação Direta dos e-P, Diário de Registos Pessoal 
da investigadora, Inquéritos por questionário e Entrevistas semiestruturadas). 
 
3.1. TÉCNICAS DE ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
3.1.1. ANÁLISE DE CONTEÚDO DOS E-P 
Da análise de conteúdo resultante da observação direta dos registos elaborados por 
cada um dos 14 participantes deste estudo, nos respetivos e-P, a investigadora selecionou um 
exemplo de e-P, que se apresenta no Apêndice 5, através de um print screen, de todos os campos 
(obrigatórios e facultativos), demonstrando assim a amplitude explorada em cada um e, 
registando na grelha de observação os dados (Tabelas 4 e 5, apresentadas no capítulo 2, p. 102) 
com todos os campos preenchidos. 
 
No que respeita ao desenvolvimento do conteúdo, seis campos são de carácter 
obrigatório e um de carácter facultativo, tendo sido dada liberdade aos alunos para adaptar, 
acrescentar os campos que achassem pertinentes, ou até mesmo eliminar campos (neste último 
caso, com exceção aos de carácter obrigatório). 
 
Dos campos de carácter obrigatório, a investigadora observou que todos os alunos os 
desenvolveram, tendo havido uma adesão de 100% dos participantes nestes campos (Sobre Mim 
– página inicial, Agenda, Escalas, Métodos e Estudos (individuais), Obras com e sem 
acompanhamento, Concertos - participante). No entanto, apesar desta adesão, o campo Agenda 
foi muito pouco explorado. Em contrapartida, os campos Métodos e Estudos e Obras c/s 
acompanhamento foram os mais desenvolvidos pelos participantes. Os alunos inseriam dados 
com regularidade, sendo os campos mais referidos por eles durante as aulas de instrumento. De 
notar também o cariz competitivo de alguns alunos para fazerem upload do maior número de 
gravações possível. Realço a AP nº 2 que, apesar de não estudar regularmente, melhorou a sua 
performance significativamente na disciplina de instrumento. A investigadora interpreta este 
procedimento como sendo objetivo da aluna conseguir ter mais gravações publicadas na 
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plataforma do que outra aluna da classe. Esta atitude fez com que a aluna passasse a tocar mais 
vezes que o habitual, a qualidade do seu som e as passagens técnicas melhoraram, traduzindo-
se num ganho qualitativo. 
Dos campos de carácter facultativo, o campo Sobre Mim - Curriculum Vitae teve 
também uma adesão de 100%, já o campo Estudos-diversos obteve uma adesão de 
desenvolvimento pela amostra de 43%; o campo Outros, obteve uma percentagem de 29%, o 
campo Disciplinas de curso também teve uma adesão de 29% e os campos Estudos-
compilações e Música fora de portas, obtiveram uma adesão de 21%. Por outro lado, o campo 
Concertos-ouvinte foi o menos explorado pelos participantes, com apenas 14%. Estes 
resultados podem ser corroborados na grelha de observação que se encontra disponível no 
Apêndice 6 e onde estão registados todos os dados recolhidos, relativamente a cada um dos 
campos.  
Analisando primeiramente os campos de preenchimento obrigatório, no campo um: 
Sobre Mim – página inicial, a investigadora selecionou o e-P da AP nº 3 por esta ter conseguido 
envolver neste projeto a sua família, amigos e professores. Um exemplo de como é possível 
envolver a comunidade escolar num projeto. A aluna, pela sua dificuldade em auto retratar-se, 
optou por pedir aos seus familiares e amigos que escrevessem uma frase sobre o seu perfil e, 
assim, deu vida a este campo inicial. Para campo dois: Agenda, foi selecionado o e-P da aluna 
participante nº 9 uma vez que, apesar de ter mantido o formato original, dentro de todos os AP, 
destacou-se pelo maior número de registos neste campo. Para representar o campo Aulas – 
Escalas, campo três, a investigadora selecionou o e-P do AP nº 4. Esta seleção baseou-se num 
momento de interação da professora com o e-P do aluno. A professora colocou uma mensagem, 
em forma de lembrete, para que o aluno começasse a praticar mais o conteúdo pretendido - 
Escalas. Para além desta mensagem e como não é possível observá-la através de uma foto, a 
professora colocou um background em formato vídeo, ou seja, com movimento, usando este 
elemento gráfico como uma metáfora para o aluno perceber que “tem de se mexer”, de começar 
a estudar! Assim, com este exemplo, é possível espelhar a versatilidade da plataforma e das 
variadas formas de motivar, incentivar e lembrar, de forma construtiva o trabalho aos alunos. 
No campo Aulas – Métodos e Estudos (Individuais), a AP nº 2 foi uma aluna, segundo a 
opinião da sua professora, em que a plataforma teve um efeito eficaz no seu estudo diário e nas 
reflexões consequentes. Revelou um maior empenho, hábitos de estudo mais regulares, fez 
upload de gravações, tanto neste caso dos Métodos e Estudos – individuais, como relativamente 
às obras executadas e soube ser crítica em relação ao que executava. A AP nº 8 desenvolveu o 
campo Aulas - Obras com e sem acompanhamento, na perspetiva da investigadora, de forma 
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bastante completa, na medida em que, para a obra em estudo, a aluna procurou diferentes 
estratégias para ultrapassar as suas dificuldades técnicas, ajudando-a na execução da mesma. 
Como se pode verificar no Apêndice 5, a aluna fez várias gravações, seguidas de uma reflexão, 
apresentou pesquisa de vídeos sobre a obra em estudo, digitalizou a partitura e interessou-se 
pela biografia do seu compositor e pelo estilo musical associado. Esta aluna, comparada com 
os restantes participantes, foi a que colocou um maior número de elementos neste campo, o que 
a ajudou na execução e conhecimento da obra. A escolha do AP nº 11 para representação do 
campo quatro: Concertos – participante, prendeu-se com a diversidade das formações 
musicais em que o aluno se apresentou publicamente, nomeadamente, concertos a solo com 
acompanhamento, em orquestra e em formação quinteto. Neste sentido, a investigadora teve 
em conta este participante como sendo o mais completo exemplo do desenvolvimento deste 
campo, aproveitando também para demonstrar algumas das atividades realizadas na 
EACMCGA, em vários momentos do período. 
Relativamente aos campos de preenchimento facultativo, a investigadora inicia a sua 
seleção com o e-P da aluna participante nº 6, para espelhar o campo seis: Música fora de 
portas, tendo sido uma verdadeira “revelação” para a investigadora que, neste caso, também é 
professora da aluna em questão. Apesar de ser o quinto ano consecutivo a trabalhar com a 
mesma professora, a aluna continua a ser reservada e tímida, no entanto, através do seu e-P, dos 
seus comentários ou das imagens usadas, demonstrou um excelente sentido de humor. O e-P, 
neste caso, “foi a janela de abertura a uma melhor relação professor/ aluno”, segundo a mesma. 
Para o campo um: Sobre Mim - Curriculum Vitae, a investigadora selecionou o AP nº 11, um 
aluno que gosta de se envolver em projetos, nomeadamente grupos de música de câmara e 
orquestra. A sua frequência em masterclasses, concursos e concertos fizeram com que o aluno 
obtivesse um curriculum mais abastado em relação aos restantes AP no estudo. O campo Aulas 
- Compilações dos Métodos e Estudos permitiu ao aluno ter o material disponível para 
divulgação do que está a tocar no presente ano letivo, mas também criar gradualmente a sua 
biblioteca digital. O AP nº 7 reuniu, da mesma forma, todos os métodos que trabalhou ao longo 
1º período e personalizou o background com uma fotografia demonstrativa do gosto que tem 
pelo desporto, ou seja, aliando as suas duas paixões. O campo Aulas - Diversos, como o próprio 
nome indica, permite ao aluno colocar tudo o que considere pertinente relativamente às aulas. 
O AP nº 1, optou por preencher este campo com a estrutura da prova que iria realizar no final 
do 1º período. Anteriormente, no capítulo 1.1. da Parte II desta dissertação, a investigadora 
mencionou que um dos aspetos motivadores para a criação da plataforma e-P baseava-se no 
facto de já pedir aos alunos para que estes apresentassem, em formato papel, um pequeno 
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portefólio, com a estrutura da prova e o programa a executar. Neste sentido, o aluno aproveitou, 
de forma eficaz, o seu e-P para esse efeito: digitalizou todo o programa e, assim que o Júri 
definia qual a obra a executar ao longo da prova, seria apenas necessário selecionar a mesma, 
no seu e-P, visualizando, de imediato, a respetiva partitura. Este aluno foi pioneiro na utilização 
da plataforma para “atualizar” uma das tarefas já pedidas anteriormente pela professora de 
instrumento, através da plataforma, sem pedir autorização prévia à professora, o que revela 
autoconfiança e responsabilidade. No campo quatro: Concertos - ouvinte, o AP nº 10, 
acompanhado por outros colegas da classe, assistiu a um concerto com destaque do oboé. No 
final do concerto, o mesmo, teve o privilégio de conversar com o famoso maestro e oboísta 
Heinz Holliger e registar esse momento em fotografia. Este foi dos poucos alunos que 
desenvolveram este campo, no entanto, a investigadora ressalva que é um campo de 
preenchimento facultativo. Já o campo cinco: Disciplinas de Curso, permite aos alunos colocar 
trabalhos, testes e informações de todas as suas disciplinas, como também as respetivas 
avaliações. Assim, o professor de instrumento, consegue ter o perfil completo do aluno, no que 
respeita ao seu progresso e desenvolvimento global. O AP nº 4 organizou, de forma muito eficaz 
o seu e-P neste campo, na medida em que optou por dividir as disciplinas do conservatório e as 
disciplinas do ensino regular, tornando a consulta mais direta e objetiva. Para finalizar, no 
campo sete: Outros, o AP nº 5 fez o registo de um lançamento de um livro ao qual assistiu. 
Esta apresentação, para além de ter um carácter elucidativo e de evidência de aprendizagem, 
veio reforçar o trabalho que os alunos estavam a desenvolver no momento da publicação. Desde 
o registo fotográfico de todo o momento da apresentação, até ao pormenor das anotações 
registadas no caderno diário, esta foi a aluna que mais registos fez relativamente a essa 
apresentação e desenvolveu da forma pretendida este campo, na ótica da investigadora, tendo 
sido assim selecionada para esta apresentação de resultados. 
À parte do sugerido e, de forma original, criativa e inovadora, a aluna participante nº 3 
acrescentou um campo. Pode-se considerar um campo zero: Página Inicial. Como podemos 
verificar no ponto 2.2.3., no desenho do e-P modelo, a investigadora não propôs uma página 
inicial, iniciando diretamente com o campo um – Sobre Mim. Esta iniciativa, por parte da 
aluna, deve ser realçado uma vez que, para além de demonstrar a sua criatividade e 
originalidade, retrata a liberdade de criação face ao design do e-P modelo e abre uma sugestão 
de implementação futura para a otimização da plataforma.  
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3.1.2. ANÁLISE DE CONTEÚDO DO DIÁRIO DE REGISTO PESSOAL DA INVESTIGADORA 
O Diário de Registos Pessoal da investigadora acrescenta aos resultados um cunho 
pessoal, oriundo da maior fonte de recolha de dados – o/a investigador/a. A partir destas notas 
de observação é possível contextualizar o ambiente vivido em determinado momento de 
observação, avaliação ou interação. 
Perante os vários contextos, feedback, registos de interação e vivências descritas no 
diário, é possível seguir essa informação no tempo e fazer uma triangulação dos dados, 
auxiliando na validação das interpretações e respostas às questões de investigação.  
As observações registadas pela investigadora foram feitas em diferentes espaços, 
diferentes momentos e diferentes situações, nomeadamente em contexto sala de aula, espaços 
comuns de convívio, à distância (Facebook, sms, e-mail e chamadas telefónicas), apresentações 
públicas (concertos/audições), reuniões e sessões de esclarecimento.  
Analisando os registos efetuados, percebe-se que estes incidem, na sua maioria, no 
reforço positivo que é dado aos alunos pelo trabalho realizado e desenvolvido, tanto na prática 
instrumental como na construção e desenvolvimento do e-P. O reforço positivo, na medida 
certa, revelou-se, assim, uma excelente ferramenta de motivação para um maior empenho na 
regularidade e qualidade do estudo, como também na utilização do e-P enquanto ferramenta de 
ensino, através de comentários dos alunos após a publicação de conteúdos didáticos (exemplo: 
posições alternativas para flauta de bisel) e feedback construtivo da professora face ao upload 
das gravações de cada aluno; aprendizagem, com a compilação das pesquisas efetuadas sobre 
os diferentes conteúdos abordados na aula (exemplo: biografia do compositor referente à obra 
em estudo e estilo musical) e quando faziam uma análise cada vez mais pormenorizada da obra 
que estavam a trabalhar; e avaliação, com o registo de momentos em que os alunos tiveram 
uma postura mais crítica perante a audição/ visualização das suas gravações, quando 
demonstravam maior consciência das suas barreiras/ dificuldades e sucessos/ facilidades 
alcançados. 
Reportando às motivações que levaram a investigadora a desenvolver este estudo e, 
tendo como base, a qualidade da aprendizagem dos alunos enquanto instrumentistas, músicos 
e pessoas, a investigadora registou momentos da evolução da aprendizagem e hábitos de estudo, 
do domínio dos conteúdos, da responsabilidade e autonomia e das atitudes e valores dos alunos. 
Foram também registadas estratégias usadas com o objetivo de mobilizar o grupo de 
ação (intervenientes no estudo) dentro do meio escolar, nomeadamente com partilha de 
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experiências e comunicação com docentes de diferentes grupos disciplinares; interação com 
alunos da mesma turma dos AP; conversas informais com encarregados de educação; 
divulgação do trabalho que estava a ser desenvolvido, através do grupo fechado na rede social 
– Facebook, como pode ser observado na figura abaixo (Figura 18), onde está apresentada a 
página inicial do grupo fechado do “Os alunos de música do século 21”. 
  
Figura 18 - Página principal do grupo fechado do site e serviço de rede social Facebook 
“Alunos de música séc. 21”, disponível em; 
https://www.facebook.com/groups/1090324254324788/?fref=ts , acedido a 19 de março de 
2016. 
 
Para além do referido, o Diário de Registo Pessoal revelou-se um instrumento de recolha 
de dados verdadeiramente valioso, na medida em que ficaram registadas palavras de afeto, 
emoções e sentimentos que, naturalmente, com o decorrer dos anos se vão esvaziando da nossa 
memória. 
No Apêndice 7 podem ser consultados, na íntegra, exemplos de registos de observações, 
que retratam o mencionado anteriormente. 
  
O e-Portefólio como ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação na disciplina de instrumento dos cursos básico e secundário de música 
117 
3.1.3. ANÁLISE QUANTITATIVA E QUALITATIVA DOS INQUÉRITOS POR QUESTIONÁRIO 
Análise estatística das respostas fechadas ao Inquérito por questionário 
Tendo em conta que o nível 1 significa “não concordo” e o nível 4 “concordo 
perfeitamente”, na questão n.º 1 “O e-P ajuda-me a planificar o meu trabalho”, verifica-se que 
79% dos alunos concorda perfeitamente com a afirmação, 14% dos alunos responderam no 
nível 3 (concordam) e os restantes 7% (n=1) manifestaram alguma dúvidas respondendo assim 
com o nível 2 (7%). 
 
Gráfico 2 - (Q1) – O e-P ajuda-me a planificar o meu trabalho. 
 
 
Na questão n.º 2 “O e-P possibilita uma melhor organização do meu plano de estudo e 
das minhas vivências musicais”, 57% dos alunos concordam perfeitamente, 36% respondeu no 
nível 3 (concordam) e os restantes 7% (n=1) responderam com nível 2. 
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Passando para à questão n.º 3 “O e-P desenvolve a capacidade de recolher e selecionar 
informação mais contextualizada”, pode-se verificar que 100% da amostra situou a sua 
concordância nos níveis 3 e 4, sendo que 64% (n=9) situaram a sua opção no nível 3 (concordo), 
seguindo-se o nível 4, assinalada pelos restantes 36% (n=5) dos alunos inquiridos. 
 
Gráfico 4 - (Q3) – O e-P desenvolve a capacidade de recolher e selecionar informação mais contextualizada. 
 
 
Relativamente à questão n.º 4 “O e-P evidencia melhor a aquisição de novos 
conhecimentos, novas partituras, diferentes versões de obras e estilos musicais”, verifica-se, no 
gráfico seguinte, que 57% dos alunos concordam perfeitamente com a afirmação (n=8), 29% 
dos alunos selecionaram o nível 3 (n=4) e os restantes 14% o nível 2 (n=2). 
 
Gráfico 5 - (Q4) – O e-P evidencia melhor a aquisição de novos conhecimentos, novas partituras, diferentes 
versões de obras e estilos musicais. 
 
 
Passando à questão nº 5 “O e-P desenvolve a minha autonomia, para que eu assuma um 
papel mais ativo na construção de uma melhor aprendizagem”, 43% (n=6) dos alunos inquiridos 
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com a mesma percentagem, outros 43% dos participantes, selecionaram o nível 3. Os restantes 
14% (n=2) dos alunos selecionaram o nível 2, deixando alguma dúvida sobre a sua 
concordância com a afirmação.  
 
Gráfico 6 - (Q5) – O e-P desenvolve a minha autonomia, para que eu assuma um papel mais ativo na 
construção de uma melhor aprendizagem. 
 
 
A questão nº 6 “O e-P aumenta, continuamente a minha motivação” obteve 50% (n=7) 
da amostra a selecionar o nível 3 de, seguindo-se 29% (n=4) a selecionar o nível 4 (nível 
máximo de conformidade com a afirmação) e os restantes 21% (n=3) o nível 2. Este último 
resultado tem um valor interpretativo – resta analisar as causas: a dimensão do e-P terá levado 
à perda de motivação por parte dos alunos? O tempo necessário para o desenvolvimento dos 
campos do e-P, terá sido insuficiente, levando à desmotivação dos três AP que selecionaram 
este nível? 
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Quanto à questão n.º 7, “O e-P promove aprendizagens mais independentes e mais 
focadas”, verifica-se que 71% (n=10) dos alunos concordam perfeitamente (nível 4) quanto ao 
papel motivador do e-P, 21% selecionaram o nível 3 e os restantes 7% (n=1) nível 2. 
 
Gráfico 8 -  (Q7) – O e-P promove aprendizagens mais independentes e mais focadas. 
 
 
Verificando a questão nº 8 “O e-P melhora a iniciativa pessoal, a comunicação e a 
satisfação pelo trabalho realizado”, através do gráfico seguinte, observa-se que 71% (n=10) dos 
alunos concordam perfeitamente com o papel promotor do e-P em relação a aprendizagens mais 
independentes e mais focadas e os restantes 29% (n=4) selecionaram o nível imediatamente 
inferior de concordância (nível 3), mantendo a totalidade das respostas entre os níveis positivos 
(níveis 3 e 4). 
 
Gráfico 9 -  (Q8) – O e-P melhora a iniciativa pessoal, a comunicação e a satisfação pelo trabalho realizado. 
 
 
Quanto à afirmação “O e-P implica-me em todo o processo, enquanto músico, pessoa e 
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da amostra concordou com a afirmação, selecionando o nível 3, 43% (n=6) dos alunos 
concordou plenamente com a afirmação, selecionando o nível 4 e, os restantes 7% (n=1) dos 
alunos apontaram um nível inferior de concordância, ao selecionar o nível 2. 
 
Gráfico 10 - (Q9) – O e-P implica-me em todo o processo, enquanto músico, pessoa e instrumentista, 
permitindo-me focar nos meus múltiplos objetivos. 
 
 
Na questão n.º 10, perante a afirmação “O e-P promove a reflexão sobre aquilo que faço, 
como faço, e sobre os resultados que obtenho”, 93% da amostra (n=13), respondeu com o nível 
máximo de concordância (nível 4), seguindo-se o nível 3, com apenas um participante (7%) a 
selecionar essa opção. Nesta questão, nenhum dos inquiridos selecionou os níveis 1 e 2. 
 
Gráfico 11 - (Q10) – O e-P promove a reflexão sobre aquilo que faço, como faço, e sobre os 
resultados que obtenho. 
 
 
Perante a afirmação “O e-P desenvolve o pensamento reflexivo e critico, atitudes 
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dos alunos concordam totalmente com a afirmação enquanto os restantes 14% (n=2) dos alunos 
selecionaram imediatamente abaixo de concordância (nível 3). Assim, registaram-se 100% das 
respostas entre os níveis positivos de concordância (níveis 3 e 4). 
 
Gráfico 12 - (Q11) – O e-P desenvolve o pensamento reflexivo e crítico, atitudes colaborativas e capacidades de 
auto e heteroavaliação dos trabalhos realizados. 
 
 
No que respeita à questão n.º 12 do IQ, “O e-P desenvolve a análise crítica e reflexão 
mais profundas dos problemas encontrados, ao longo do processo de ensino da prática 
instrumental”, 57% (n=8) dos alunos responderam com o nível 4, concordando perfeitamente 
com a afirmação, e os restantes 43% (n=6) com o nível 3 de concordância. Esta questão é mais 
um exemplo da totalidade da amostra situar as suas respostas nos níveis 3 e 4 de concordância, 
não se registando nenhuma opinião nos níveis mais negativos de concordância (níveis 1 e 2). 
 
Gráfico 13 - (Q12) – O e-P desenvolve a análise crítica e reflexão mais profundas dos problemas 
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Na questão n.º 13, “O e-P facilita a minha interação e colaboração com outros 
utilizadores desta ferramenta: colegas, professores,…”, a mostra dividiu as suas opiniões da 
seguinte forma: a maior percentagem de resposta (50% da amostra, ou seja, 7 participantes) 
atribui o nível 3 de concordância, seguindo-se 29% dos alunos que atribuíram o nível máximo 
de concordância (nível 4). O nível 2 obteve 14% (n=2) de seleção e, pela primeira vez, foi 
atribuído o nível 1, neste caso, com uma percentagem de 7%, ou seja, apenas um participante. 
A soma dos níveis destes dois últimos níveis representa 21% da amostra. Este achado pode 
evidenciar a falta de oportunidades criadas para a partilha entre os diferentes atores da 
plataforma? 
 
Gráfico 14 - (Q13) – O e-P facilita a minha interação e colaboração com outros utilizadores desta 
ferramenta: colegas, professores,… 
 
 
Perante a afirmação “O e-P intensifica a partilha de experiências e a comunicação entre 
colegas de diferentes instrumentos”, 36% (n=5) dos alunos responderam com o nível máximo 
de concordância, ou seja, concordam totalmente com a afirmação. Também com a mesma 
percentagem, 36% foi assinalo o nível 3. Nesta afirmação também se observaram os níveis mais 
baixos negativos de concordância, com 21% (n=3) dos alunos a selecionar o nível 2 e 7% (n=1) 
dos alunos a selecionar o nível 1 (não concordo). À semelhança do registado na questão 
anterior, também é espelhado, através destes resultados, a perceção de que a partilha entre 
diferentes utilizadores da plataforma será insuficiente. Terão estes AP sentido uma necessidade 
menor de partilha dos seus e-P com outros colegas? Terá havido espaços de partilha presenciais 
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No que concerne à questão n.º 15 “O e-P permite-me avaliar de forma mais objetiva e 
sistemática diferentes situações, abordagens, resultados e alternativas”, 64% (n=9) dos alunos 
selecionaram o nível 3 de concordância e os restantes 36% (n=5) da amostra sinalizaram o nível 
4 (nível máximo). Esta questão obteve 100% da sua resposta entre os níveis positivos de 
concordância (níveis 3 e 4). 
 
Gráfico 16 - (Q15) – O e-P permite-me avaliar de forma mais objetiva e sistemática diferentes 
situações, abordagens, resultados e alternativas. 
 
 
Na questão n.º 16, “O e-P evidencia o grau de desenvolvimento e de transformação 
conseguidos (facilita a autoavaliação das minhas aprendizagens) na disciplina de instrumento”, 
86% (n=12) dos alunos respondeu com total concordância com a afirmação e os restantes 14% 
(n=2) dos alunos responderam com o nível 3. Assim, a totalidade da amostra concorda com a 
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Gráfico 17 - (Q16) – O e-P evidencia o grau de desenvolvimento e de transformação conseguidos 
(facilita a autoavaliação das minhas aprendizagens) na disciplina de instrumento. 
 
 
Analisando a questão n.º 17, “O e-P permite uma melhor articulação e avaliação nas 
restantes disciplinas do curso (saber se aprendi e se atingi as metas de aprendizagem 
estabelecidas) ”, é possível verificar que 43% (n=6) dos alunos respondeu com total 
concordância com a afirmação e que, com a mesma percentagem (43%) se verificou a seleção 
do nível imediatamente inferior (nível 3). Apenas 14% (n=2) dos alunos responderam com o 
nível 2. Não se verificou nenhuma resposta com a nível negativo de concordância (nível 1). 
 
Gráfico 18 - (Q17) – O e-P permite uma melhor articulação e avaliação nas restantes disciplinas do 
curso (saber se aprendi e se atingi as metas de aprendizagem estabelecidas). 
 
 
Perante a última afirmação, na questão n.º 18, “O e-P promove o uso das TIC 
(Tecnologias da Informação e Comunicação) ”, verifica-se que 71% (n=10) dos alunos 
respondeu com total concordância com a afirmação e que os restantes 29% (n=4) assinalaram 
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Gráfico 19 - (Q18) – O e-P promove o uso das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação). 
 
 
Da análise estatística das respostas fechadas, apresenta-se a discussão dos resultados 
menos positivos obtidos pelo IQ feito aos alunos: 
a) As duas questões onde foram assinadas respostas em todos os níveis (desde o 
nível mais baixo ao mais alto de concordância) foram na Q13 – “O e-P facilita a minha interação 
e colaboração com outros utilizadores desta ferramenta: colegas, professores,…” e Q14 - “O e-
P intensifica a partilha de experiências e a comunicação entre colegas de diferentes 
instrumentos”. Desta forma, a investigadora achou pertinente iniciar a discussão com estas duas 
questões, apesar de na Q13 o somatório dos níveis 3 e 4 serem de 79% e na Q14 serem de 72%. 
As respostas assinaladas no nível 1 (não concordo) foram de 7% nas duas questões. 
Relativamente ao nível 2 de concordância verificado nas respostas à Q13, foram registadas 14% 
das respostas neste nível. Já na Q14, os registos neste nível representaram 21% das respostas. 
O conteúdo das questões relaciona-se com a interação, colaboração, partilha de experiências e 
comunicação, tanto com outros colegas, como com os demais intervenientes no projeto. Estes 
resultados corroboram com o que a investigadora já tinha sentido como sendo uma necessidade. 
Teremos oportunidade de verificar mais á frente no ponto 4.3 das sugestões de melhoria no 
desenvolvimento desta ferramenta. 
 
b) Não menos importante, leva-se à discussão as questões em que o nível 2 teve 
uma percentagem igual ou superior a 14% (n=2) e são elas: Q6 “O e-P aumenta, continuamente 
a minha motivação”; Q5 “O e-P desenvolve a minha autonomia, para que eu assuma um papel 
mais ativo na construção de uma melhor aprendizagem” e Q17, “O e-P permite uma melhor 
articulação e avaliação nas restantes disciplinas do curso (saber se aprendi e se atingi as metas 
de aprendizagem estabelecidas) ”; Q4 “O e-P evidencia melhor a aquisição de novos 
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Relativamente à Q6 “O e-P aumenta, continuamente a minha motivação”, apesar do 
somatório dos níveis 3 e 4 ser de 79% (n=14), 21% da amostra classificou esta afirmação com 
o nível de concordância 2.  
Recorrendo aos IQ, verifica-se que os alunos que assinalaram o nível 2 nesta questão, 
pertencem 14% (n=2) à classe de oboé e 7% (n=1) à classe de flauta transversal. Perante esses 
dados verifica-se que a amostra que classificou esta questão no nível 2, não pertence à classe 
de flauta de bisel (classe da professora/ investigadora).  
Não chega os alunos gostarem de usar as novas tecnologias, para garantir a motivação 
e interesse para trabalhar nesta plataforma. Na 1ª parte desta dissertação, onde se refere o 
computador não substitui o professor, está clara esta necessidade e possibilidade de 
desmotivação e desinteresse. O professor e encarregados de educação têm um papel 
extremamente importante para a motivação na utilização desta ferramenta, para o 
desenvolvimento do seu educando. Reportando também para o estudo efetuado pela OCDE, os 
alunos gostam de usar a tecnologia mas esta, ainda não os motiva para a triangulação do saber 
para e na escola. 
O facto da professora da classe de flauta de bisel/ investigadora estar mais empenhada 
em que o uso da plataforma funcione na sua plenitude, pode-se ter traduzido na forma como 
motivava os seus alunos. 
A Q5 “O e-P desenvolve a minha autonomia, para que eu assuma um papel mais ativo 
na construção de uma melhor aprendizagem”, e a Q17, “O e-P permite uma melhor articulação 
e avaliação nas restantes disciplinas do curso (saber se aprendi e se atingi as metas de 
aprendizagem estabelecidas) ”, obtiveram a mesma percentagem em todos os níveis: nível 2, 
14%, nível 3, 43%, e nível 4, 43% de respostas. 
Tanto numa como noutra questão podemos colocar em discussão o tempo escasso que 
foi dado para a implementação desta ferramenta. Apenas três meses a trabalhar nesta plataforma 
é passível que dois (14%) dos catorze alunos não tenham sentido que os tenha tornado mais 
autónomos e permitisse uma melhor articulação e avaliação nas restantes disciplinas do curso 
(campo de preenchimento de carácter facultativo).  
Encerra-se este ponto com a Q4 “O e-P evidencia melhor a aquisição de novos 
conhecimentos, novas partituras, diferentes versões de obras e estilos musicais”, onde se 
verifica que o somatório dos níveis 3 e 4 é de 86% (n=12), sendo que os restantes 14% 
assinalaram a questão no nível 2.  
Em termos de discussão, a investigadora menciona: “tempo tempo tempo... Falta de 
tempo!” Esta quase interjeição vai de encontro ao referido pelos encarregados de educação 
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como sendo uma das desvantagens - falta de tempo para os alunos poderem usufruir de todos 
as vantagens que a plataforma confere.  
 
Análise de conteúdo das respostas à questão aberta do Inquérito por questionário 
 
A última questão apresentada no IQ (questão n.º 19, questão aberta) pretendeu verificar 
se há outras vantagens do e-P a assinalar pelos participantes, de igual importância em relação 
às vantagens anteriores. A diversidade de respostas encontradas é espelhada no Gráfico 19, com 
12 respostas, sendo que a sua categorização é apresentada no Gráfico 20. Catorze por cento 
(14%) dos participantes não acrescentou qualquer vantagem às já apontadas pelo IQ, o que pode 
levar a investigadora a concluir que o IQ espelhou a opinião desses alunos, abordando as 
vantagens encontradas por eles. No entanto, os restantes 86% da amostra fizeram pequenas 
alusões a outras vantagens, que sentiram como importante de serem registadas, destacando-se 
a vantagem identificada por 29% da amostra (n=4), que reflete o carácter da “ferramenta de 
ensino aprendizagem e avaliação nova, inovadora e original”. 
 
Gráfico 20 - (Q19) - Outras vantagens que reconheces nesta ferramenta de ensino, aprendizagem e 
avaliação, não listadas anteriormente. 
 
Na Tabela 6 apresenta-se a síntese das respostas obtidas, usando a análise de conteúdo 
categorial, por 6 subcategorias, e respetivos sentidos interpretativos, retiradas das unidades de 
registo dos interlocutores neste processo metodológico. 
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Tabela 6 - Categorização e sentido interpretativo das respostas registadas na questão n.º 19 do IQ. 






Ferramenta de auxílio no 
progresso de avaliação 
mais objetiva 
“Permite uma observação objetiva de todo o progresso feito na disciplina 
de instrumento” 
“Ajuda a orientar os estudos e conseguimos ver a evolução da música, e 
progredir” 
Ferramenta de divulgação 
do trabalho do aluno 
“Permite a divulgação do trabalho para pessoas que estão no estrangeiro (no 
meu caso, familiares) ” 
“Forma fácil de divulgação do trabalho que tenho vindo a trabalhar sob a 
forma de plataforma a nível portátil”; 




“É uma ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação, muito original.” 
“ Inovação do ensino.” 
“É um instrumento de aprendizagem novo.” 
“É uma forma diferente e moderna de estudar e aprender” 
Ferramenta de auxílio na 
priorização do estudo 
“Orientação de prioridades relativas à forma de estudo musical/escolar.” 
Ferramenta auxiliar de 
promoção de imagem 
pessoal 
“Promover a nossa própria imagem.” 
Ferramenta como base de 
dados 
“Armazena e serve como um arquivo de toda a experiencia musical que 
obtivemos até agora e guarda a nossa evolução.” 
“Permite registar todo o meu percurso ao longo do ano e no futuro também 
posso continuar a usar” 
 
 As categorias encontradas refletem a opinião da maioria da amostra, ou seja, de 86% 
(n=12 dos 14 participantes). Assim, as 6 subcategorias encontradas indicam que os participantes 
tiveram uma atuação atenta, crítica da plataforma, vendo nela, um potencial positivo, espelhado 
nas vantagens “extra” questões fechadas. 
 Na perspetiva da investigadora, o facto de os AP terem apresentado outras vantagens, 
para além das já mencionadas e, tendo em conta a dimensão do IQ, revela um nível de 
amadurecimento elevado dos alunos relativamente a este tema. Observa-se também o lado 
reflexivo dos alunos em ação.  
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As respostas à questão aberta incidiram na característica do e-P enquanto ferramenta 
nova, inovadora e original. Foi também considerada uma ferramenta de auxílio à priorização 
do estudo e no progresso de uma avaliação mais objetiva, permitindo a divulgação do trabalho 
do aluno e a promoção da sua imagem pessoal e serviu como base de dados da sua evolução e 
experiências musicais. 
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3.1.4. ANÁLISE DE CONTEÚDO DAS ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS  
 
3.1.4.1.  ANÁLISE DE CONTEÚDO DAS ENTREVISTAS ÀS DOCENTES AUXILIARES DO PROJETO 
Perante o papel das duas docentes participantes neste projeto investigativo (professoras 
dos AP dos instrumentos de oboé – docente A e de flauta transversal – docente B), torna-se 
importante para este estudo registar a sua opinião, enquanto facilitadoras, para conhecer as 
potencialidades e as principais dificuldades identificadas no uso do instrumento e-P e na 
monitorização do processo de ensino aprendizagem do instrumento.  
Na Tabela 7, apresenta-se a síntese da análise de conteúdo realizada através do processo 
de categorização das respostas obtidas às 3 questões da entrevista semiestruturada realizada a 
estas duas docentes, já apresentadas no capítulo 2, p. 111. 
 
Tabela 7 - Categorização e sentido interpretativo das respostas registadas nas entrevistas às docentes auxiliares do projeto. 
Categoria Subcategoria Unidade de registo 
VANTAGENS 
IDENTIFICADAS 
PELOS DOCENTES DO 






“Na minha opinião o que se refletiu mais no desenvolvimento musical e pessoal dos 
alunos que trabalharam no e-P, foi o facto de serem mais críticos em relação à forma 
como executavam as obras/estudos” (docente A) 
“Esta ferramenta permitiu um novo olhar sobre eles próprios e com isso tentavam 
melhorar os aspetos que achavam menos bons.” (docente A) 
Crescimento 
enquanto aluno e 
pessoas 
“Ter a capacidade de refletir e agir torna-os pessoas mais maduras, não só na prática 
do instrumento, mas também para diferentes situações da vida deles.” (docente A) 
DESVANTAGENS 
IDENTIFICADAS 
PELOS DOCENTES DO 









“Confesso que no início foi um pouco complicado, na medida em que esta 
ferramenta para funcionar na sua plenitude obrigava a que os alunos fossem muito 
metódicos quer no planeamento das suas atividades, quer na constante gravações e 
análise das mesmas.” (docente A) 
“Adaptar-me à nova metodologia de ensino, na medida em que tinha de, no período 
de aula, arranjar uma forma de verificar, no computador, os campos em que os alunos 
me faziam alguma questão ou pediam opinião” (docente B) 
“ (…) não estive tao presente neste 1.º primeiro período de aulas, estive mais 
concentrada no desempenho musical dos alunos. Não fiz um acompanhamento 
regular na parte digital” (docente B) 
“Adaptar-me à nova metodologia de ensino, na medida em que tinha de, no período 
de aula, arranjar uma forma de verificar, no computador, os campos em que os alunos 
me faziam alguma questão ou pediam opinião” (docente B) 
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O PROCESSO DO E-P, 
ENQUANTO 
FERRAMENTA 
AUXILIAR DO ENSINO 
INSTRUMENTAL 
Estratégias usadas 
para a motivação 
do uso da 
plataforma 
“Em determinados momentos essa autorregulação só foi conseguida porque tinha o 
cuidado de nas aulas reforçar e incentivar ao seu uso.” (docente A) 
“Sempre que estava com os alunos motiva-os para usar o e-P e notava-se que tinha 
efeito no estudo deles, porque aplicavam-se ainda mais. . . fazia as reflexões orais 













“Penso que o mais difícil seria manter os nossos níveis de motivação a 100% para 
que os alunos, por sua vez, se sentissem motivados, apoiados e interessados no 
desenvolvimento do seu e-P” (docente A) 
“A principal dificuldade seria a alteração/atualização da metodologia de ensino dos 
docentes” (docente B) 
   
Pode-se verificar que, a partir das 4 categorias e 6 subcategorias de análise, as principais 
potencialidades identificadas foram: aumento da capacidade crítica dos alunos na prática do 
instrumento; autorregulação do seu trabalho; saber refletir e agir e o crescimento enquanto 
alunos e pessoas. O e-P enquanto ferramenta de ensino, aprendizagem e avaliação no ensino do 
instrumento foi corroborado pelas duas docentes, apesar de mencionarem ser um processo que 
exige várias alterações, mudanças de mentalidades, metodologia de ensino, logística, etc. 
As desvantagens mencionadas pelas docentes estão associadas às dificuldades que 
sentiram durante o processo. As dificuldades que possam surgir, caso venha a ser implementada 
esta ferramenta em todos os departamentos da EACMCGA, estariam associadas: aos alunos, 
na medida que estes tinham de ser mais metódicos no seu estudo e planeamento das suas 
atividades, associado a uma constante motivação para a autorregulação do seu trabalho e aos 
professores, por terem de se adaptar a uma nova metodologia de ensino, disporem de maior 
tempo para o aluno fora do contexto escolar, e também “manter o nível de motivação a 100% 
para que os alunos, por sua vez, se sentissem motivados”.  
Tendo como critério as respostas “curtas” das docentes às entrevistas, a investigadora 
considera que o potencial da plataforma não foi explorado pelas docentes, concluindo que não 
basta saber, a aplicação e experimentação darão lugar a um maior conhecimento. Ao contrário 
do IQ aplicado aos alunos, na entrevista às docentes, a investigadora pôde analisar a forma, a 
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entoação e a motivação com que comunicaram as suas opiniões, percebendo a sua maior 
motivação – os alunos serem críticos em relação à sua performance e à sua evolução. 
3.1.4.2. ANÁLISE DE CONTEÚDO DA ENTREVISTA AO DIRETOR DO CONSERVATÓRIO 
Pode-se verificar que, a partir das 2 categorias e 4 subcategorias de análise (Tabela 8), 
as principais potencialidades e dificuldades identificadas nas respostas do Diretor face às 3 
questões colocadas foram:  
- O e-P, pode promover a interdisciplinaridade e o registo de informação sobre o 
processo de ensino e aprendizagem do instrumento. 
- O uso do e-P é possível ser usado noutras classes, mas só depois de ser adaptado, 
consoante o instrumento e a resistência à mudança (indiciado por parte dos docentes). 
Numa prospetiva e, sobre um olhar de gestão, as desvantagens surgem associadas às 
potenciais barreiras que o diretor da EACMCGA enumerou relativamente à replicação da 
plataforma e-P noutras classes, assumindo que a possibilidade real da aplicação poder ser 
alargada a outros departamentos curriculares. Aponta apenas que poderia “haver algumas 
especificidades que importaria colocar antes de ser encaminhado para todas as classes.” 
 
Tabela 8 - Categorização e sentido interpretativo das respostas registadas na entrevista ao diretor da EACMCGA 





Interdisciplinaridade “Possibilidade que esta ferramenta tem no fomento da interdisciplinaridade” 
Base de dados 
“Creio que a plataforma e-P permite uma melhor “compilação” de toda a 





Possibilidade real de 
aplicação 
“Sim, pode ser alargada a outros departamentos curriculares. No entanto, 
seria prudente testar em algumas das classes desses departamentos. Poderá 
haver algumas especificidades que importaria colocar antes de ser 
encaminhado para todas as classes.” 
Barreiras potenciais na 
replicação 
“Todos os processos quando são inovadores e que alteram, por pouco que 
seja, a forma como nos organizamos recebem de cada um de nós uma 
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3.1.4.3. ANÁLISE DE CONTEÚDO DAS ENTREVISTAS AOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 
Os encarregados de educação foram parte integrante do processo de desenvolvimento 
dos e-P pelos seus educandos. Na apresentação da plataforma feita aos mesmos, foi-lhes pedido 
que acompanhassem o processo dos seus educandos, podendo, no final da fase de 
desenvolvimento da plataforma, obter a sua opinião. De facto, no final, considerou-se 
importante recolher a sua opinião, tendo sido entrevistados quatro encarregados de educação, 
usando uma amostra deliberada (ou de conveniência) através da gravação das suas respostas a 
seis questões semiabertas, já apresentadas no capítulo 2, p. 110. 
Na Tabela 9, apresenta-se a síntese da análise de conteúdo realizada através do processo 
de categorização das respostas obtidas às 6 questões das entrevistas aos 4 encarregados de 
educação: 
 
Tabela 9 - Categorização e sentido interpretativo das respostas registadas nas entrevistas aos encarregados de educação. 






“…podia ser, e foi de facto, uma mais valia para a divulgação do trabalho quer 
desenvolvido aqui no conservatório, quer fora daqui” (E.E.1) 
“acho que pode e deve ser desenvolvida porque a abrangência desta ferramenta vai 
muito para além do conservatório, não só na divulgação do trabalho que se faz aqui 
para o exterior, como na divulgação do próprio portefólio do aluno, quer do aluno numa 
forma individual, quer  do instrumento que o aluno está a desenvolver e praticar, quer 
de trabalhos que o aluno faça e aqui não tem só a ver com esta área da música.”(E.E.1) 
Abrangência do e-
P 
“Vi ali potencial para ser de facto uma coisa muito interessante e muito completa em 
muitas áreas” (E.E.1) 
“poder ficar com o historial do desenvolvimento do instrumento e das outras 
disciplinas”(E.E.2) 
“Os alunos podem apresentar de uma forma rápida, moderna e eficiente o seu trabalho 
e o seu currículo a uma outra qualquer entidade aqui ou no estrangeiro”. (E.E.1) 
“A experiência é para continuar e melhorar e se possível sair do conservatório 
alargando a outras áreas” (E.E.2) 
“Tem aplicabilidade noutras áreas e tendo-se tratado de um estudo em termos 
tecnológicos tudo pode evoluir ainda mais e replicar-se no futuro” (E.E.3) 
“acho que se ficar por aqui foi uma perca de tempo porque tem muito potencial” (E.E.1) 
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Categoria Subcategoria Unidade de registo 
“É uma ferramenta bastante personalizada e válida aqui e para fora do conservatório, 
depende é como se consiga usar e utilizar” (E.E.4) 
“não tem só reflexos aqui, tem reflexos em muito mais áreas” (E.E.1) 
Correção do 
estudo através da 
gravação 
“No caso da minha filha ela já fazia algumas gravações por isso esta ferramenta veio 
potenciar esse trabalho e melhorar o seu trabalho” (E.E.2) 
“esta forma de trabalhar e gravar o trabalho que se vai desenvolvendo é uma boa forma 
de tomada de consciência” (E.E.3) 
Motivador do 
estudo 
“Sim, achei que era diferente e até motivadora para o estudo dos alunos” (E.E.3) 
“(…) ajudou a que o trabalho não fosse só mais coerente mas também mais consistente 
de maneira, no sentido de ser mais regular” (E.E.1) 
Aumento do 
sentido crítico e 
reflexivo do aluno 
“no final do período por exemplo, ter noção do que cresceu. Se melhorou ou não” 
(E.E.2) 
“e aumenta o nível de perceção do trabalho que vai sendo desenvolvido ao longo do 
tempo e do ano” (E.E.3) 
“Sim, e isso evidenciou-se e está representado na uso que fez da plataforma” (E.E.1) 
Motivação dos 
alunos 
“Acho que o ensino da música não mudou muito ao longo dos anos, por isso agora pode 
ser que seja para motivar os alunos”(E.E.4) 
“Não foi só de motivação, acho que foi um fator de motivação e de orgulho até porque 
cada vez mais havia um input no e-P havia sempre: olha pai, já fiz isto, já fiz aquilo, 
olha gostas, fica bem, fica mal? Quer dizer notou-se que criou um interesse, digamos 
usando uma linguagem mais financeira, trouxe de facto uma valor acrescentado ao 
trabalho (…) de facto foi um fator de motivação e até de um bocadinho de orgulho 
próprio também, que em doses moderadas não faz mal a ninguém”. (E.E.1) 
“Sempre que há uma coisa nova em que podemos interagir, modificar, ajustar ao nosso 
gosto pessoal é sempre mais motivador e mais agradável do que se for algo estanque” 
(E.E.2) 
“Sim, era sempre um fator de motivação porque ela vinha sempre mostrar a nós, pais e 
também a outros elementos da família” 
Fácil interpretação 
e desenvolvimento 
da estrutura do e-P 
“Noto que os jovens têm grande facilidade em adaptar-se a novas ferramentas, neste 
caso, tecnológica e por portanto penso que o projeto está adequado para ser utilizado” 
(E.E.2) 
“Acho que é uma ferramenta simples e intuitiva” (E.E.3) 
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Categoria Subcategoria Unidade de registo 
Capacidade de 
adaptação do aluno 
à estrutura do e-P 
“Já trata por TU as plataformas online, processadores de texto...” (E.E.4) 
Desenvolvimento 
da personalidade 
do aluno através 
do e-P 
Sim, se ela está a fazer uma coisa que ela gosta é um degrau para ir mais além. 
Surpreendeu-me muito que a professora tenha conseguido uma frecha para entrar na 
personalidade dela e acredite, ela é mesmo uma aluna muito fechada” (E.E.4) 
DESVANTAGENS 
DO E-P 
Gestão do tempo 
pelos participantes 
“Eu acho que a maior desvantagem que esta ferramenta tem é poder, por ser tão atrativa 
e ter tanto potencial, levar a que eles não consigam fazer uma gestão de tempo adequada 
ao manusear isto”(E.E.1) 




“Internet, nem todos os sítios dentro da escola têm Internet. Mobilidade, é muito chato 
os alunos terem de andar com o computador.” (E.E.3) 
Perda da 
motivação inicial 
“Para além disso quando é novidade tudo funciona, acredito que com o tempo fosse 
necessário promover a ferramenta através de diferentes formas de cativar os alunos.” 
(E.E.3) 
Supervisão dos 




“Passar muito tempo no computador. Nem sempre temos o controlo total sobre o tempo 
que eles passam ao computador” (E.E.4) 
 
Pode-se verificar que, a partir das 2 categorias e 13 subcategorias de análise de conteúdo 
das respostas dos encarregados de educação às entrevistas foram enumeras as vantagens 
mencionadas pelos mesmos no uso e-P na classe de instrumento, nomeadamente no que 
respeita: à divulgação do trabalho do conservatório; abrangência do e-P, correção do estudo 
através da gravação; aumento do sentido crítico e reflexivo do aluno; motivação dos alunos; 
fácil interpretação e desenvolvimento da estrutura do e-P; capacidade de adaptação do aluno à 
estrutura do e-P e desenvolvimento da personalidade do aluno através do e-P.  
A investigadora destaca a citação do E.E 1 relativamente ao uso do e-P quando refere 
“usando uma linguagem mais financeira [o e-P], trouxe de facto um valor acrescentado ao 
trabalho”, motivando-os para o estudo, para a construção e desenvolvimento da plataforma. 
No ponto de vista dos encarregados de educação, as desvantagens enumeradas prendem-
se com a gestão do tempo pelos seus educandos, pelo acesso imperativo à Internet, perda de 
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motivação inicial e supervisão na gestão do tempo que os seus educando dedicam no 
computador. No entanto, a gestão do tempo no desenvolvimento da plataforma e, apesar de ter 
sido constituída como uma desvantagem, foi mencionada por um dos encarregados de 
educação, de forma positiva, pois este menciona que é pelo facto de “ser tão atrativa e ter tanto 
potencial” que a sua educanda despende tanto tempo com esta ferramenta e é assim justificado 
o tempo por ela aplicado.  



































Afirmação deduzida de uma verdade já 
demonstrada! (Corolário) 
 
           CAPÍTULO 4 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
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4.  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Neste capítulo apresenta-se a resposta à questão de investigação com as principais 
conclusões deste estudo, é feita uma reflexão geral sobre o percurso investigativo e os 
resultados obtidos e, por fim, são sugeridas recomendações para futuros trabalhos. 
 
4.1. RESPOSTA À QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO 
 
Passando à formulação refletida da resposta à questão principal de partida – De que 
forma o e-Portefólio (e-P) pode melhorar a qualidade da aprendizagem dos alunos na 
disciplina de instrumento nos ensinos básico e secundário de música? – é possível afirmar 
que o e-P traz, principalmente, uma maior consciência dos intervenientes em relação ao material 
produzido e à evolução dos alunos na sua prática instrumental. A problemática inicialmente 
levantada foi gradualmente diluída principalmente através da compilação das gravações e 
reflexão sobre as mesmas. O facto de os alunos gravarem, no mínimo, a primeira e a última vez 
que executavam a obra/estudo, deu-lhes maior consciência sobre a sua evolução. As gravações 
intermédias, quando ocorriam, permitiam-lhes corrigir pequenos erros e assim, melhorar a 
qualidade da aprendizagem na disciplina de instrumento. De outra forma estes erros seriam 
mais difíceis e morosos de percecionar. 
A manutenção da organização e do planeamento do estudo, das atividades, das pesquisas 
e do desenvolvimento dos campos obrigatórios foram espelhados na plataforma através dos 
esforços conjuntos do professor e do aluno, conseguido através da verificação atenta dos 
materiais que iam sendo introduzidos. Por outro lado, resultado desta maior organização e 
planeamento, os alunos obtiveram espaço para uma maior autonomia, sendo ativos e criativos 
na sua aprendizagem e métodos de trabalho. Os filtros necessários às informações pesquisadas, 
a organização dos espaços da plataforma ou até a sua personalização, à imagem das suas 
necessidades, foi resultado da motivação sentida durante o desenvolvimento da plataforma. 
Com o objetivo da divulgação e obtenção de aprovação e reforço positivo, os alunos exploraram 
o seu potencial criativo no processo de aprendizagem e isso reverteu a favor do seu crescimento 
e do desenvolvimento constante, regular e positivo. Foi assim desenvolvida uma atenção dos 
encarregados de educação para o nível de consistência do estudo dos seus educandos.  
Esta evolução positiva, permitiu aos professores de instrumento obterem, também eles, 
uma maior consciência sobre o caminho evolutivo de cada aluno. A prévia reflexão dos alunos 
sobre o seu percurso, através da inserção, tratamento e gestão dos seus dados e produtos na 
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plataforma, permitiu aos professores obterem, de forma natural e preparada, uma melhor 
reflexão sobre os problemas encontrados por parte dos alunos, contribuindo assim para uma 
avaliação mais fundamentada e holística dos mesmos. Esta partilha de experiências e melhor 
comunicação entre os intervenientes do processo de ensino foi conseguida através da 
interatividade em timings mais naturais, aquando do aparecimento dos produtos na plataforma, 
com feedback instantâneos e lembretes personalizados por parte do professor. 
Existiu uma concordância dos intervenientes deste estudo no que respeita à forma como 
esta ferramenta é válida para o ensino do instrumento. Esta aponta para o importante papel que 
teve na construção dos vários saberes, sendo também considerada uma ferramenta atual, 
inovadora, personalizada e diferenciada, que acompanha as necessidades dos alunos de 
instrumento no processo de ensino, aprendizagem e avaliação.  
 
4.2. REFLEXÃO GERAL SOBRE O PERCURSO INVESTIGATIVO E OS RESULTADOS OBTIDOS 
Caminhante, não há caminho. Faz-se o caminho ao andar. 
(António Machado y Ruiz) 
O percurso investigativo deve ser sempre conduzido tendo em conta a sua meta final. 
Se inicialmente a meta era a elaboração de uma dissertação, ao longo do tempo essa meta foi-
se diluindo, uma vez que todo o percurso investigativo ganhou uma maior relevância e impacto, 
tanto no processo formal da investigação, como pessoal. Este processo foi, sem dúvida, um 
“bem precioso” e não apenas um relatório. É fruto do percurso que teve de ser feito para a sua 
elaboração: pesquisa, estratégias, planeamento, adaptação às diferentes variantes e incertezas, 
imprevisibilidade dos resultados, vivências com os alunos, entusiasmo dos participantes e gozo 
em ver as “peças” movimentarem-se e ganharem forma neste puzzle que foi cuidadosamente 
montado. A surpresa e a novidade deste projeto foram sentidos no local de aplicação – 
conservatório, sendo mais um fator motivador para a sua realização – nomeadamente pelos 
comentários de outros professores, alunos e até funcionários, curiosos com o que estava a ser 
testado. Estas vivências foram registadas e é percetível agora a relevância das mesmas para o 
processo final - mais do que estava à espera inicialmente: o Diário de Registos Pessoal da 
investigadora foi um guia disso mesmo, um alinhamento para o que estava a acontecer. Fez 
parte do processo reflexivo e, através dele, foi possível espelhar algumas situações captadas 
pelos vários intervenientes, da sua perceção. É exemplo disso, o entusiasmo na partilha entre 
alunos e professora, entre pares (alunos e amigos) sobre o que estavam a desenvolver. No 
entanto, descreveram situações relacionadas com a privacidade das informações colocadas na 
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sua plataforma. A vontade na partilha de parte dos seus trabalhos obrigava-os ao prévio 
bloqueio dos campos que queriam ocultar, nessa medida, este processo não foi prático devido 
à necessária repetição do mesmo. Para colmatar uma necessidade de partilha de informação 
entre pares ou futuros profissionais, a criação de uma página inicial, apenas com dois campos 
específicos: um campo aberto ao Público (desbloqueado) e um campo Privado (bloqueado) 
parece ser importante existir, de forma a simplificar a divulgação do material publicado. Ainda 
refletindo sobre a potencialidade de partilha da plataforma e, apesar de não ter sido mencionado 
pelos alunos, registei a possibilidade da opção da seleção do idioma, para que o sistema, de 
forma automática, traduzisse todos os dados da plataforma para o idioma pretendido. Seria 
importante esta ação, tanto a nível pessoal, para divulgar o trabalho com amigos de outras 
nacionalidades, como a nível profissional, aquando de candidaturas ao ensino superior no 
estrangeiro, participação em concursos ou masterclasses. Outro exemplo das funcionalidades 
que, apesar de já existirem na plataforma, foram pouco usadas, foi o caso do campo Agenda, 
tendo este pouca utilidade para os mesmos. Ao longo do tempo a pergunta sobre a razão pela 
qual este campo não era muito utilizado aparentava-se óbvia – falta de tempo para o 
preenchimento da mesma. No entanto, revendo o processo pelo qual os AP tinham de passar 
para o desenvolvimento do campo, ficou percetível a verdadeira dificuldade – a complexidade 
do processo de inserção de dados. Curiosamente, os AP continuaram a fazer os registos no 
caderno, por isso, confirma-se que a problemática não foi a ausência de registo, de tempo ou de 
planificação do seu estudo, mas sim a dificuldade/complexidade na inserção desses dados. 
Otimizar este campo, permitindo a inserção direta dos dados, sem recorrer, obrigatoriamente, à 
agenda do correio eletrónico (Gmail), poderia ser uma grande ajuda neste processo. Do ponto 
de vista do professor e até do encarregado de educação, ainda em relação às funcionalidades 
técnicas da plataforma, foi sentida a falta da ajustabilidade do software em relação a 
notificações sobre os campos/ secções que os AP atualizavam. Recebendo uma notificação via 
correio eletrónico ou sms, o professor conseguiria verificar diretamente as alterações, 
promovendo uma melhor gestão do seu tempo e possibilitando um feedback ou comentário 
mais imediatos e mais eficazes, respondendo, de certa forma, à implacável necessidade de 
informação processamento rápidos da nova geração Z. O próprio encarregado de educação não 
enfrenta apenas esta falha na informação sobre as atualizações mas também a verifica pela 
própria disponibilidade, muitas vezes limitada, para a sua participação presencial nas atividades 
do seu educando instrumentista. Sendo o desemprego vivido e a consequente necessidade de 
emigração, um dos problemas associados à ausência de participação dos encarregados de 
educação nas atividades dos seus educandos instrumentistas (pela incompatibilidade de horário 
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entre a sua atividade profissional e o horário da atuação, por exemplo), ter uma ferramenta que 
permita visualizar, em direto, com um número ilimitado de visualizadores em simultâneo, não 
substituiria a presença física, no entanto, permitiria, em tempo real, um feedback mais imediato 
e genuíno. 
Como ainda vivemos na premissa “cada professor na sua disciplina, e para a sua 
disciplina”, a plataforma pode ser considerada isolada, em relação às restantes disciplinas dos 
AP e, seria importante poder fazer uma ponte entre todos, tornando-a ainda mais holística. A 
criação de um campo gerido exclusivamente pelos professores, onde seriam inseridos dados 
como a avaliação do aluno no final do período na sua disciplina e, sempre que considerassem 
pertinente, fariam observações sobre o desenvolvimento, comportamento e evolução. Esta 
possibilidade de comunicação entre professores e divulgação a encarregados de educação e 
alunos promoveria uma maior ênfase ao reforço positivo e construtivo e não só às observações 
de pontos menos bons, ouvidos em reunião. Assim, encarregados de educação, através de um 
único local, teriam acesso à avaliação e desenvolvimento dos seus educandos, ao longo de todo 
o ano letivo e em todas as disciplinas do curso; professores das diferentes disciplinas teriam 
uma noção geral do aluno; e, por outro lado, os professores não teriam de esperar pela reunião 
final do período para dar o seu parecer e ter conhecimento do contexto geral do aluno nas 
restantes disciplinas; alunos também acompanhariam mais de perto os registos escritos, estando 
inevitavelmente mais atentos e responsáveis. Todas as interações criadas entre professor e 
aluno, porém, foram pensadas para ser naturais, durante todo o processo investigativo. Só 
assim, os resultados seriam o mais próximo da perceção real dos alunos possível. Torna-se 
importante que os primeiros utilizadores da plataforma tenham um acesso facilitado e 
instantâneo aos seus conteúdos e reflexões. Durante o processo de reflexão, foi encontrada a 
necessidade de ter a plataforma em formato de aplicação para smartphone, facilitando a 
inserção de dados, por todos os intervenientes. Com a aplicação, o aluno poderia fazer o upload 
de registos fotográficos automaticamente para o campo do e-P pretendido. E nesta lógica de 
automatismo, a própria atualização automática dos dados ou recomendações automáticas de 
acordo com o perfil do utilizador da plataforma, seriam importantes para o seu desenvolvimento 
e potenciadores da evolução artística. Desta forma, em vez do professor selecionar, a partir da 
sua “base de dados” de reportório ou mesmo o aluno fazer pesquisas infrutíferas, estando a 
plataforma ligada a um sistema de construção de perfil dos utilizadores, seria a própria 
ferramenta a sugerir conteúdos relacionados com os materiais e pesquisas mais frequentes. 
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Todas as reflexões feitas ao longo do processo investigativo tiveram uma base 
importante, consistente com todo o trabalho dos AP, docentes auxiliares do projeto e mesmo 
dos encarregados de educação que também tiveram uma perceção clara do potencial desta 
ferramenta. Eles próprios reconheceram as ameaças inerentes à partilha e gravação de 
conteúdos em cloud o que, estando em constante evolução, cria lacunas que os utilizadores não 
têm a capacidade de gerir de forma rápida, como é o caso dos conhecidos hackers informáticos, 
com relatados abusos de informação publicada na rede. Por outro lado, são os próprios 
encarregados a identificar a melhoria na qualidade da aprendizagem dos seus educandos, 
tornando-os mais ativos no seu processo educacional. Estes são desafios que serão colocados a 
sociedades em constante evolução. 
Estando em sintonia com uma filosofia de melhoria contínua e em forma de conclusão, 
Sun Tzu (500 a.C.), espelha o grande espírito de uma investigação crítica e refletida: 
“Concentre-se nos pontos fortes, Reconheça as fraquezas, Agarre as oportunidades e Proteja-
se contra as ameaças”. 
 
4.3. RECOMENDAÇÕES PARA FUTUROS ESTUDOS 
Torna-se agora importante referir a continuidade da investigação nesta área, 
apresentando recomendações para futuros estudos. Um estudo longitudinal, com um período de 
tempo mais alargado de desenvolvimento da plataforma pelos participantes, permitirá 
consolidar os resultados obtidos, no sentido da exploração dos vários campos já construídos e 
dos campos inseridos pelos próprios alunos, para além de colocar à prova a capacidade de 
manutenção da plataforma e dos seus conteúdos durante, por exemplo, um ano letivo; com um 
maior número de docentes intervenientes, conseguindo-se assim aferir uma concordância inter-
observadores; e uma aplicação da plataforma em grupos disciplinares diferentes, aferindo a 
abrangência, pertinência e aplicabilidade desta plataforma num leque alargado de práticas, 
aferindo-se indiretamente a “plasticidade” da mesma, face a diferentes realidades. A realização 
do estudo noutras instituições de ensino permitiria também a confirmação dos resultados 
noutras realidades pedagógicas, nomeadamente, noutras áreas geográficas, com mais 
equipamentos tecnológicos e com ponderações diferentes dos critérios de avaliação. 
Finalmente, enquadrando esta ferramenta na atualidade, pode-se verificar que o e-P é 
um contributo às recentes medidas do programa SIMPLEX+ 2016 (Programa de Simplificação 
Administrativa e Legislativa), pela possibilidade dos encarregados de educação terem acesso, 
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por exemplo, à gestão de informação biográfica e avaliação do seu educando; certificados e 
notificações (medida Escola 360º).  
 
Esta medida arrancará no ano letivo de 2016/2017 com um projeto-piloto que abrangerá 15 escolas e 
organismos centrais, e permitirá melhorar o tratamento e gestão dos 7 principais processos 
administrativos relacionados com os alunos, a saber: 1) matriculas, renovações e transferências; 2) gestão 
de informação biográfica; 3) turmas; 4) assiduidade; 5) avaliação; 6) certificados; 7) notificações dirigidas 
aos encarregados de educação relativas a faltas, avaliações, disponibilização de sumários, calendários de 
avaliação. 
 
Esta medida está disponível a partir de qualquer ligação à Internet. Assim, o e-P deve 
ser mais explorado, de forma a simplificar o acesso à gestão dos processos administrativos 
relacionados com os alunos. Este foi mais um passo nesse sentido. 
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Recursos desejáveis Requisitos mínimos para uso Exemplos de software 
Plataforma 
para uso 
Software musicais na Internet 
Acompanhamento 
 Biblioteca de estilos 
 Controlo do arranjo 
 Editor de estilos 
 Gravação da melodia 
 Harmonização da melodia 
 Controlo de expressividade 
 Impressão da partitura 
 Edição e impressão da letra da música 
 Configuração de sintetizador e 
suporte a MIDI File 
 Interface e MIDI 
 Teclado ou controlador MIDI 
 Impressora 







CAMPS Windows www.campspro.com/dlproducts/serieshome.asp 
Jammin’ Keys Windows www.yamaha.co.uk/xg/html/products/pvisual.htm 
Win Chime Windows www.sagebrush.com/winchime.htm 
Visual Arranger   
Edição de 
partituras 
 Tipos de claves 
 Múltiplas vozes 
 Letra da música e cifra 
 Edição via MIDI 
 Quantização 
 Listas de instrumentos 
 Múltiplas portas MIDI 
 Suporte a arquivos Standard MIDI File 
 Interface e MIDI 
















TomPlay Windows www.tomplay.com 
Gravação 
 Múltiplas entradas e saídas de áudio, 
gravação multipista, controle de 
volume e pan 
 Ferramentas de edição 
 Processamento de sinal 
 Recursos de backup 
 Instrumentos virtuais 
 Placa de áudio, espaço em 
disco 
 Equipamentos para gravação e 
audição, velocidade de 
processamento 
 Dispositivo de backup 










SAW Studio Windows www.sawstudio.com 
Sound Forge Windows www.sonicfourdry.com 
Platinum   
Data   
Vegas   
Reason   
Instrução 
 Diversidade de exercícios de teoria e 
perceção 
 Tabela de resultados 
 Suporte a MIDI 
 Interface MIDI 
 Instrumento MIDI 
 Microfone 
 Placa de áudio 
Multimedia   
Elements of Music Windows, Mac www.ecsmedia.com/indivprods/museom.shtml 
Musique Windows, Mac www.escmedia.com/indivprods/musique.shtml 
Keyboard Intervals Windows, Mac www.ecsmedia.com/indivprods/muskeyintrvlshtml 
Auralia   




Recursos desejáveis Requisitos mínimos para uso Exemplos de software 
Plataforma 
para uso 
Software musicais na Internet 
Ear  
Training 
Windows, Mac www.risingsoftware.com 
Listen Mac www.imaja.com/listen/index.html 





 Gravação MIDI 
 Gravação em loop, overdub, punch-in-
out 
 Ferramentas de edição 
 Quantização 
 Suporte à seleção de bancos de som 
 Listas de instrumentos 
 Múltiplas portas MIDI 
 Edição gráfica 
 Mixer 
 Sincronismo externo 
 Suporte a SYSEX 
 Tracks de áudio 
 Instrumentos virtuais 
 Interface MIDI 
 Controlador MIDI 
 Dispositivo SMTPE 
 Placa de áudio 
 Espaço e velocidade no disco 
rígido 
 Equipamentos de áudio 
 Computador rápido 
 Vídeo com resposta rápida 





Logic Audio Windows, Mac www.emagic.de/english/products/logic/las.html 




 Compatibilidade com General MIDI 
 Operação com sequenciador 
 Placa de áudio 
 Velocidade de processamento 
 Espaço em disco 
 Interface MIDI ou 
sequenciador MIDI 
VAZ Windows www.software-technology.com 
Csound Windows, Mac www.csounds.com 
MaxMSP Mac www.cycling74.com/products/maxmsp.html 
Virtual Sound Canvas   
Reaktor   
pluins   
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